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D« há algum l«npo para 
cá — quatro anos maU ou 
meoos — Um rindo a roa* 
Exarse um rordadeiro mo* 
vimenlo reabililativo do 
iokioco moçambicana. O 
quo k*o quor diser sabem- 
-no todo* aqueles quo, 
atentos ao fenómeno das 
ráfias sociedades, rão 
acompanhando coo inlo* 
roooo a lot mação do no roo 
as poeto* rirosvckds oniro 
a população. Mas dondo 
partiria mm movimento 
do regeneração das tradi- 
çóos aborígenes? Do um 
grupo do Inloloctuais moo* 
Eço* associado* do uma 
coioctiridado r o proso rU ati­
va doo naturais do torxiió* 
rio: a Associação Airicana 
do Moçambiquo, sodiada 
na cidade do Louro nç o 
Marquos. ároa do cultura 
da grando tribo rooga.

A roabÜiiaçõo do lolclo* 
ro natiro dou so simulta­
neamente noo ramo« da 
dança, da música o da 
culinária. Por um iàcil* 
moais explicável conceito 
do raloros doturpados ha* 
ria sido ostabolocido um 
lácüo acordo gorai quanto 
oos costumes ancestrais o 
das nascera uma frustração 
pola. prática pública do aspecto* hindamenlalmen- 
lo jndígenas. Votado ao* 
ostracismo modal lodo o 
lolckwe passara a sor mo* 
tiro do simples curiosida­
de documental, exotismo 
etnográfico para turistas 
ou recreio privativo do cor* 
too oopsrito* hipocoodría- 
coo. A partir, porém, do ■someoio om quo num sa­
lão ioi consentida o esümu; 
lpda a maneira do dançar 
da população ronga iol 
como quo concedida a car­
ta de alicrria ao Iolclore ccravo. Tilubeant« ao prin­
cípio mas cada r#x mais 
tirms com a lealixação ds 
• »ptctáculos com a tina- 
Udado do dtrulgação oo preconcebo« locam cabulo 
naturalmonto. C embora mão mm ha|a extinguido o retraimento polo iolclore. 
lá quo pessoas pseisoesn-

tos ao mais alto nível so­
cial bateram palmas e dis­
seram bom das danças e 
dos cantos folclóricos. Uso 
M uma #s ps cio de passa* 
porto paia a legalidade no 
contexto societário. E hoje 
até se fala em'termos do 
marrabenta. a dança mais 
rulgarixada ao sul do Mo­
çambique, som quo tal cir­
cunstância provoque um 
rubor do vergonha Ape­

ei sua Implantação o bap- 
ti* tu, concorreram • rr.ais 
do que nlnguén» os mesti­
ços suburbanos da cidade 
de Lou/onço Marques 
como porque para a rea­
bilitação social a marra 
benta teve lqualmente nos 
mestiços os seus paladi­
nos acérrimos não só nos 
salões mas escrevendo nos 
lorncls os seus pontos de 
vista acerca do valor do

Por JOSÉ CRAVEIRINHA
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sar de ainda se não poder 
afirmar que desapareceu 
de lodo o sentimento de 
pudor da maior parte da população em relação às 
danças e cantos lolclórlcos 
genuínos de Moçambique, 
o simples facto de se não 
desdenhar quem tais cos­
tumes pratique )á é uma 
grande vitória.
0 MESTIÇO 
E A MARRABENTA

E dá se um facio devo­
ras curioso na folclorlza-, 
cão moçambicana. Os me­
mores dançarinos, princi­
palmente da marrabenta, 
a dança mais caracterís­
tica da região ao sui do 
Save e aquela que nos 
parece teunir mais condi­
ções de divulgação em lodos os níveis da socie­dade moçambicana, são 
os mestiços • os negros de 
convívio desruralizado. A 
maxrabenia tende a tor­
nar-se numa dança repre­
sentativa de Moçambique 
mais que qualquer outra, 
muito haja de reconhecer 
a existência de outras mais 
impressionantes, mais es­
pectáculo» es e alé rnais 
bolas ritmicamente. Mas acontoc# que a marra ben­
ta reflecte uma acultura­ção dos povos moçambi­
canos, tanto porqur para

folclore e até nas suas 
obras poéticas' exaltando 
o espírito dos naturais 
para um acendrado telu- 
rismo desacocorado em 
relação a costumes impor­
tados das Américas e Eu­
ropa*.

A raariabenlb (do portu­
guês rebenta • prefixo’ 
ronga mc) é uma-denç;* 
cheia dr. vivacidade e 
cujos passos se carccícri- 
zam pelo deslizamento dos 
pé* lateralmenle, ao mes­
mo tempo que sr- movi 

; menta para os lados *.no 
r sentida ântero-posterior a 
região * pélvica. Os pares 
executam os passos de 
frente ou rodeando-se mas 
nunca estabelecendo con­
tacto físico. Depende do 
maior ou menor virtuosis­
mo do* dançarinos a va­
riedade do passos, con-, quanto respeitando sempre 
o estilo peculiar da mar­
rabenta, não só na posi­
ção dos pés como nr» di­
versidade dos gastos, ora 
mãos na3  Ilhargas, ora 
apoiando as palmas aliás 
da cabeça, ora estenden­
do os braçes corno que 
num largo amplexo, tudo. 
porém, subordinado oo rit• 
mote à melodia. A loira daé canções da marra­
benta costuma ter um con­teúdo crítico, umas veze*, 
{norallstico. outras, e cari ■ 
caturai não poucas vezes,

A XITLHACULA-
^auiNHj „

O xitlhacula-quiaba (pe- 
tfusao salto para o lado, 
com brusco requebro das 
cadeiras) é uma variante 
surgida mais recentemen* 
le e que, sem dúvida, en­
riquece« coreogràücamen*

príe dê «uoa*« 4 « » 4 '
te a marrabenta. Donde a o «ballet», onde podemos 
origsra da xlllhacula gui- ’ ver a sublimação aos cor-
nha? Vimos o passo pela 
primeira ves numas dan­
çarinas vindas da região 
da Manhlça e depál* em 
adolssceniet dos subúr­bios da Munhuana, bairro 
mais próximo da xo na ar*- 
bana de Lourenço Mar­
ques. Seia qual lor a sua 
origem a - xitthacula * gul- 
nha não é Inspirada *m 
noithum peutag d« qual­
quer dunça •xua meçam- bleana qu« llx«iis« moda 
entre a população. A reie- 
rida xitthacula guiixba é o 
únlcó passo da maxTabsn- 
ta mm qu* oe bailarinos 
saltam simultaneamente 
com oe -fole pés deixando 
por momsuloe de estar em 
contacto com o solo, que*

poe que sugerem o voo. 
o elevar ee. a tuga da 
Terra, o que é a and tese 
dae danças africanas de 
Moçambique, cujas trans­cendências são procura­
das na Integração com o 
mesmo chão que simbo- 
Hxa a fertilidade, a mãe 
qu* concede os alimentos •»*** 
e é onde «e dsposila a se­
mente c-u si cc.il.6 in cs 
▼ áxias pianias para a ali­
mentação ou p<cra a con 
iacção de iniu*ô?s m«Ji 
cinais e até pcçóes escon- 
furante* ;bue se largam furüváment* no«' caminhos 
para que o mai se trans­mita a outro«.

quem as produz cão pes- 
sul a riiinuTj au 
no poUvaJcnV* tuuver*o 
das eitos e «*i cp.n i.« 
ura represontarae IwJ e w  
noresior das decadência* 
qu* amazrecam a Cal: uu 

Aüibu» à  mcrrcJvrso 
u.-r.a dow de pcrnoyaki 
* descctihecar todes cs 
fundamentes da cxxccqia 

rç-.vla: a n».r: iz:.z

A MARRABENTA

quj aeia pcrucjpura cu s 
ela assistem. Corviàiu motue acs europeus 4» 
hojo. oe aíiKxmos eiwcn trara na dança uma larji do regular muitos des seu* 
adas puranie a comuni­
dade. Seia num caso de 
escrcsrao. no oco de hx 
g<eome à crianca K>mc- 
gõeloqueze 1 1 nas nupras 

ou nas

brando assim a regra ca- _
radtcíaüca na. dança» P O R N O G R Á F IC A  7
sul moçambicanas/ os pés f ”

- numa permanente Idsnttd-; * já houve quem procuras- 
caçáo^xom* O- chão, tela-’ -* «  qjblbuir à tfiarrabenia. . 
de ado sempre para ei* e um* sentido pornográfico. lúdic». o
não para fora dele como pelo qu* deveria ser uma causa e a paoclpoção 
é priadplo simbólico d* dança proscrita por res* 
cerlas m a n ile s la ç ã e s  peito à decàiKia. t  sem- 
coreogrâfica# da chriHxa* ,pr* difícil argumentar con- 
ção ocidental, mormente tia opiniões desse qénero. 
na mais universal que é e s p e c ia lm e n te  quando

dos eleraemoi da laxilxi 
ou da tribo numa ceciraó- 
nia que sirabouzo a tnxii- 
çáo. A fcuição de pr»w

jf ma f+4 i'(
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é uma sensação à parte 
do dever. Enquanto que o 
europeu paga para asais* 
tir.Q ura grupo de pessoas 
que executa passos de 
dança ou canta, o africa­
no não se põe a si próprio 
tal hipótese porque o Jun* 
tarso para dançar ou ver 
dançar faz parte das suas 
necessidades culturais, co 
padrão de costumes do 
clã. da tribo cu do povo. 
Cantar e dançar entre os 
africancs contém princí­
pios de ordem xamanístlca 
ou de aiustamento socta- 
llzante mas não exigên­
cias de mero deleite esté­
tico como ocidental mente 
se entendo. Isto não quer 
dizei que não haja um 
sentido «8 ;ético no espi } 
rito do qfricano quando 
executa danças ou unloa 
ruolodias. mas sim que npQ wxiste um ccncoito de 
arte na coroograíia ou me­
lódica dos afiiccincj. E é 
talvez por isso que as dan 
ças e as composições mu­
sicais. a partir do mo­
mento em que são fixadas 
pelo'grupo passam a ser 
pertença de todos e não 
dos autores, individual­
mente. E é assim também 
na escultura, por exemplo. 
Doe milhares de trabalhos

da torêutica afro-moçam- 
bicana ninguém sabe o 
nome dos artistas que oa 
conceberam o realizaram. 
me$mo agora que há uma 
finalidade na sua confec­
ção: uma t rans acção por 
dinheiro ou outros valores. 
Com certeza que há senso 
crítico suficiente para se 
reconhecer o bom dança­
rino ou "o melhor cantor 
nas .reuniões festivas ou 
rítuallstas, mas a ninguém 
lembra (azor o clã espor- 
tular uma determinada im­
portância para simples­
mente ver o bom dança­
rino-actuar ou o melhor 
cantor a entoar meicdlas. 
A. coisa é tomada como 
urn bem de todos os que 
pertençam à mesma çotnu* 
p idade.
0 FOLCLORE 
MOÇAMBICANO

Tal como em qualquer 
outra parte, quando se dix 
folclore moçambicano há 
que atender semprà à  cir­cunstância ds a cultura 
não ser outra coisa que o 
reflexo do costume numa 
certa área. A diversidade 
do folclore moçambicano 
está na rasão 'directa da 
diversidade de etnias que 
compõe a população do

va&to território, com deze­
nas de línguas, dezenas 
de dialectos e profundos 
problemas de miscegena­
ção e surtos migratórios 
de sul a norte. Muito se 
pode ainda fazer no sen­
tido de estabelecer ori­
gens, analogias, ate., no 
qus respeita ao folclore, 
mas. nalguns casos, pouco 
ou nada serà possível fa­
zer para preservar hábitos 
ancestrais que as novas 
gerações vão esquecendo 
à medida que vão afluin­
do para os grandes cen­
tros populacionais.

, i

i
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O FOLCLORE MOÇAMBICANO 
E AS SÜAS TEN D ÊN C IA S ( 2)
C(1MD E P0RUUÊ NASCEU A MAMlABENTA

S* tux g tM M  da dança 
que viria a ser consagra- 
da cam o nom< de marra* 

—henta m encontra o mu-* 
am. mm facto d*v*-s* a im endoe-

‘ -no»* de qu* participaram 
vivam*nt* a* tris mais 
important*« ssciores so* 
iaU da população sul* 
moçambicana ds qus o 
«egro era a paris majori- 
tária s o mulato a mino* 
rilásia. Os iactorss qus 

ruiu riram a tal ienome* 
’ogia endosmótica con- 
am principal meats no ' zsúo ds o mulato ter as* 

sento nos dois lados mais 
importantes da sociedade 

* mm»aluída, lá qus os pais 
turopeus proporcionavam 
tos filho« mulatos uma 
educação nas escolas ofi­
ciou irsqusntadas pelas 
ĉrianças europeias • a 
calor percentagem de 
aianças mestiças era re* 
muhedda pelos progeni­
tores colonos aqui estabe­
lecidos. E assim, com o 

‘ mulato a participar em 
; iois tipos de vida dlstin- 
{ tos. o do pai e o da mãe. 

aíunUceu que houve um 
papel relevante desempe- oJbado pelo
sos ac ti v idades sociais 
[agremiações representati­
vas) como nas actividades 
desportivas (futebol, pugi­
lismo. atletismo) e nas ac- 

—tividades culturais (Jorna- 
úao. poesia, teatro e 
música). Poderiamos dtar 
uma série de nomes 
demonstrativo* da nossa 

mação, desde oe lr- 
‘v_̂ os João e José Albasinl. 
ir. Karel Potb poeto e Jor- 
xo lista Hui de Noronha, 
aos de Jo* Wilson. Irmãos 
Bingler. HertixeL Jaime da 

—Graça Paixão. Horácio 
Caldeira, irmãos Larsen. 
Luis António. Maios (Ce* 
ooiaj. até chegar a Eurico 
da Silva. Vasconcelos, etc. 
Uma galeria de nomes ’ zota destaque na vida so­
cial do sea tempo, uns 
pelo espírito e outros pe­
las proezas

- P R O C E S S O  D E  
E N D O C U L T U R A Ç Ã O

Tuftdo participação acti­
va oca dois mais Impor- 

__tinias compartünonlas so­
ciais da vida da Loutenço 
Marques não admira que 
cs mulatos oglssem como 
um alo dos duas correntes 
culturais, promovendo um 

—cí lo da permutas doada a 
i da aos costumes, gostos, r di jião. etc.

Todas elos possuíam a 
vaiado do dominar as lín* 

_gua* nativas o portugue­
sa- Eoj domínio da ex- 
prcscõo no contacto directo 
com representantes dos 
í d-xidos sectores popula­
cionais outorgava aos 

•— r.isíiços aquilo a que po* 
i d:mos chamar uma roa-

Por JOSE CRAVEIRINHAíiclushfs para <0 C00PLRAB0R DE MOÇAMBIQUE»

ponsabilidada da vanguar* nbeira nos seguintes ter* embora alguns iossem de 
guarda. E é daste‘‘medo mos ; «Amélia, executa». Zanxibar, por exemplo, 
que vamos nascer o voccr. . £ io). assim que o Amélia Esses madjodqvn explora- 

’bulo’ jiiárrabaqícp7 tQueu* .-passou para . tfbneiiana vam dUectamsnt* os tais 
dou o -nome cr essa*'dqn- ĉoin.a ajuda do prefixo ,í cabarés ou ladirectameute 
ça? Tanto quanto chaga a »ronga xj e o dlmlnultlvo por aluguer. Uma das ca* 
prospecção no tempo e meliana e executa se sas Já não existe por ter 
recorrendo à nossa’ pró­
pria memória, o s termo *
- raarrabenta surgiu quando 
a figura do Jaimá da Gra­
ça Paixão (mais popular­
mente conhecido por Za- 
guúta), pontificavq1 nos 
dois extremos da éidado 
como eméritô 'bailarino, 
emérito pugilista, emérito 
futebolista, emérito boémio 
e emérito amoroso. O Za- 
guota era a porsonlítcaçâo 
do herói romanesco até 
aos anos da 45. As his­
tórias sobre as diversas 
proezas de Zagueta-̂ des- 
do uma rixa, uro/éxUo 
coreográílco, um amor fe­
liz. a uma viltória despor­
tiva — corriam nos bairros 
suburbanos da Munhuana,Chamancuio, Xipamanine 
e também nos bairros do 
Alto Maó, Baixa, Maxa- 
quene. ■ V •
X IM E L IA N A  . ...
Z U C U T A . i-iv- W-Antes de se cbamar
marrabenta, como era co* 
nhedda essa maneira de 
dançar? No rasto desse 
esclarecimento deparámos 
com a tremenda dificul­
dade de obter fontes Infor­
mativas seguras. Mas não 
bá dúvidas quanto a uma 
das origensj a dança ma­
gica. interpretada por duas 
dançarinas com acompa­
nhamento de viola.a per­
cussão de tambor.. Com 
um ritmo mais vivo. os 
compassos da magica 
eram essencialmente os 
da marrabenta ds boje, 
embora mais exaustiva 
naquela do que nesta.

Até que aparece a kl* 
meliana u teu ta e se pro­
paga pelos quatro cantos 
dos subúrbio«. Nos folgue­
dos lúdico« .as Crianças 
dançam ao éíesnvQ tempo __ 
que acompanham oe pas*' sos e o« meneio« do# qua-ji dris cantarolando xSmelia-''? 
na zucuta 1. rdmslkmg xu- 
cuia I. ximeliana xucuia I

Qual era, porém, a ori­
gem desse nome assim de 
repente consagrado no 
mundo casas de zinco 
e caniço? Acontece que 
uma das mais famosas 
dançarinas de umas casas 
de boémia nocturna exis­
tentes na xona do bairro 
da Munhuana. mais pró- 
priameni* na Mafalala. 
era uma mulata chamada Amélia. Com a Amélia 
nos braços o célebre Za- 
gueta proporcionava es­
pectáculos de habilidade 
terpslcoriana. E ao mesmo 
tempo que exibia a sua 
arte de dançarino Zague- 
ta apelava para a compa-

transíormou no linguajar sido demolida, mas o si­
da gente suburbana em / tio encontra-se por ocupar 
xicuta, primeiro, e depois 5 <0 a outra serve presente­
em zucuta# /mente de casa de habita*

Zagueta • Amélia, com ÇÕo, mesmo ao fundo da 
os corpos executnndo w  Mafalala. 
dadeiros prodígio« ds ..if-
mo, d.Udavãm o* i f  Ü M  Z A G U E T A ,

r s s r s s . - o s  « ma améu*
casas eram essas? Toda 
a gente da geração entre 
os quarenta • cinquenta 
viveu Intensamente a vida 
dos sábados à noite nos 
Comoreanos. Os Comorea- 
nos eram uma espécie de 
cabarés que funcionavam 
na Maialula e onde se 
dançava bebia até ás 
primeiras horas da ma­
nhã de domingo. Um con­
junto de instrumentos de 
corda — banjos, bandolins 
• violas — e uma bateria 
aürayam pela noite den­
tro marchas, rumbeo, xi­
meliana* e sambas. Co­
moreanos porquê? Porque 
quem verdadebaxnent* ex­
plorava na sombra tais 
casas de diversão noctur­
na eram os madjodges 
como eram chamados os 
naturais das Uhas Como- 
res aqui radicados • de 
religião maometanixadg.

E... UMA ISABEL
Quando Zagueta se tor­

nou centro de atracção 
nos Camoreanos, dançan­
do com Amélia, surgiu ou­
tra dançarina, esta cha­
mada Isabel e negra. Isa- 
bwl passod a tçr op seus 
admiradores.

Era uma competição 
aberta entre a mulata 
Amélia e a negra Isabel. 
Zagueta ora lavava uma 
ora levava outra. O famo­
so boémio lanrentino com­
prazia-se em dançar e fa­
zê-las dançar. Às vezes 
parava no meio da sala 
e apenas requebrando rit­
micamente o corpo da cin­
tura para baixo Incitava o 
par exclamando «Reben­
ta !*, «Rebenta I». Os apu­
rados ouvidos dos circuns­
tantes Imedicriamento cap­
taram aquele termo Incl-

tativo e dai à pronúncia 
rabenta e depois acres­
centamento do prefixo ron- 
ga ma e forma final mar- 
rabonta foi um instante. E 
assim a marrabenta co­
meçou a destronar a xime­
liana zucuta, até que ficou 
só e com tanta felicidade 
que hoje Já não ó possí­
vel substituir a marraben- 
ta. Ganhou a consagração 
final.

O papel activo dos mu­
latos na sociedade lauren- 
Una teve um apogeu. E 
eles próprios terminaram 
vítimas do sistema desen­
cadeado em função de 
Ideias, prindpios e teorias. 
Tendo criado uma espécie 
de universo em que se 
concentraram e onde pre­
tenderam bastar se, esse 
insula mento voluntário, 
conquanto não passivo, 
soíreu um desvio. Esse 
desvio, aparentemente po­
sitivo. veio mais tarde a 
revelar * se grandemente 
negativo. Adormecidos por 
um corto número de cir­
cunstâncias favoráveis 
desde o berço, os mulatos 
ficaram anestesiados polo 
coníoito, facilidades de 
vida e oportunidades de 
escolaridade e emprego 
melhores do que o comum 
dos suburbanos. E dai nas­
ceria uma sociedade de 
mulatos forteinente eivada 
de preconceitos tão dw-su- 
manizantes quanto os er­
ros e lapsos que eles até 
então haviam combatido 
como formas humilhantes 
de sociabilização do Indi­

víduo moçambicano 1x3 

quadro geral da comuni­
dade.
PRECONCEITOS 
ATÉ AO FOLCLORE

Com esses preconceito« 
Já laxando porte do com­
portamento da sociedade 
mestiça, deu-se uma cisão 
profunda no selo das re­
lações enlxe os represen­
tantes das grupo« humanos 
mais destacados da terra. 
Nessa cisão não foram 
poupados os mulato« cem 
por cento suburbanos, isto 
é. todos aqueles produto« 
de uma miscigenação por 
razões óbvias enquistados
no cerne menos evoluído 
da população. Oe precoa- 
c sitos foram até ao rspá- 
dio da língua nativa e ao 
velo quanto a aspectos 
folclóricos como a música, 
a dança e a o
verdadeiro frenesi dos mu­
latos com um certo nível 
económico em querer medi 
respeito social na medida 
em que se mostrassem 
alheios avessos ou igno­
rantes dos hábitos traü 
donais dos povos ronga 
ou changanes. tomou-se 
palavra de ordem. Hoje 
pode ter se como um facto 
simuhâneamente trágico e 
ridículo esse procedimen­
to doe mulatos sul moçam­
bicanos. Eles rsasgavam 
valores aulêaócos sem se 
dar conta da mistificação 
em que caiam, E ficava 
entregue aos mulato« im­
buídos tão - somente ds 
personalidade suhurbani- 
ca a missão de cocrinuar 
um processo de aglutina­ção e InlorrA mV.U CullU" 

(Cuuuiuft as «1 4 . U»
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(ConUnuacie Ca pi*. •) 
rçds lumaiQsat« valioso, 
•umaatat« construtivo. 
Um estudo sociológico da 
época dar-nos-ia um retia* 
to curioso • multiiacetado 
doe compartimentos quase 
estanques em que se caiu 
devido aos preconceitos 
que grassaram. Mas hou­
ve bastante mulatos que 
romperam as fronteira* 
fictícias e que, autênticos 
nômadas sociais, andavam 
de um lado para outro 
trazendo e levando. A es­
ses cabe grande parte do 
mérito de um luso-moçam- 
jbicaniamo evidente no pa* 
drão de costumes das po­
pulações de origem rural 
habitando a periferia da 
cidade# na medida em que 
se mantiveram fiéis aos 
laços familiares do lado 
materno e às amizades 
contraídas. Cantando o 
lado ao mesmc tempo que 
a marrabentaj bebendo 
vinho ao mesmo tempo 
que o caiu e o sumo do 
ucanho (Sclerocarva caf- 
fra); comendo bacalhau 
com batatas ao mesmo 
tempo que um bom prato 
de zn*boa e upsaj batendo-

-se com um pratc de caldo 
verds e toga a «eguir com 
uma boa pratatbada de 
moihr de amendoim. Puxa 
osmose cultural não fci dúvida
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O XIGUBO E A XIGUILA DUAS DANÇAS QUË OS RONGAS PRATICAM
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Por parto d« muita gen 
to há o coavoacimento d* 
qu* as manifestações tra­
dicionais dos povos iletra­
dos são rudes • simples. 
Nada é tão ialso como 
esse conceito sobre os pa­
drões culturais das gran­
des comunidades á gr ai a» 
de que fazem parte os 
bardos do sul de Moçam­
bique. estes que temos 
▼indo a tratar nesta série 
de artigos. A verdade é 
que todos esses padrões 
constituem um importante 
somatório de experiências 
individuais s colectívas a 
fim de promover regras de 
comportamento societário. 
E nenhuma dessas regras 
poderá ser subestimada 
por quem as observe de 
iora do círculo em que 
elas actuam. Chamar ru­
des e simples a manifesta­
ções folclóricas estranhas 
à nossa educação repre­
senta um preconceito e é 
um indúio evidente da 
nossa xenoíoblq ou mes 
mo da nossa ausência de 
conhecimentos no que res­
peita ao vasto mundo dos 
traços culturais que dis­
tinguem e caracterizam os 
diversos povos vizinhos ou 
distantes uns dos outros 
no espaço e no tempo.

No caso do folclore mo­
çambicano houve como 
que um tácito acordo ge 
ral para o considerar uma 
forma negativa de cultura 
ou melhor: considera * lo iimn incultura. Os povos 
ágrafos-no entanto reagem 
da mesma maneira àquilo 
que as pessoas represen­
tando um estado civili- zacional tecnológicamente 
superior fazem sm público 
ou na vida privada. Por 
exemplo: aos olhos de mo­

çambicanos de origem • 
ainda não acuiturados oci­
dentalmente duas pessoas 
dançando agarradas uma 
à outra ao ritmo de uma 
volsa. de um «slow» ou de 
uma marcha, procedem in- 
decorosaxnenie e sem qual** 
quer espéde de beleta es­
tética ou fonte emocional 
de prazer. A coisa parece- 
lhes exótica • ds mau 
gosto.

Quando não estamos in­
tegrados sm certo estatuto 
cultural temos a quase 
instintiva tendência para 
minimizar as leis que esse 
estatuto propugna. Foi o 
que aconteceu com o fol­
clore moçambicano e é o 
que acontece em todo o 
lugar em que membros de 
culturas diferentes se con­
frontam em convívio es­
treito. observando-se mú- 
tu amente.

0 XIGUBO -,.' 7

Se ninguém podo actual- 
menlcr contestar a impor­
tância quo a marrabenla 
já assumiu no quadro das 
manifestações coreográli* 
cas moçambicanas, espe- 
ciahnenle no sul do territó­
rio. há que fazer referência 
a outras danças que, con- j 
quanto não se tenham po- j 
pular Izado no contexto so- j 
ciai, se mantiveram, me­recendo por essa razão, 
iguahnente. um aponta­
mento nesle nô so traba­
lho. Este é o caso do xi~ 
gubo, uma dança de cunho 
acenluadamente guerreiro, 
cuja origem é da respon­sabilidade da grande e 
bélica Iribo.. zulo. Tanto 
quanto sabemos, nem o 
ronga nem o changana

dançavam o xigubo antes 
de os zulps invadirem as 
suas terras e imporem mui­
tos dos seus costumes, om- 
bora por sua voz adoplas- 
som hábitos próprios dos 
p o vo s  submetidos pela 
força das armas. Isto, po­
rém, é um fenómeno na* 
lurai e que vem suceden­
do desde as maio remotas 
épocas da civilização do

Üi

Homem e quo teve enor­
me relevância quando os 
romanos ao vencer pelq 
força os gregos foram pa­
cifica monte vencidos pela 
cultura helénica.

O xigubo consiste em. 
alinhar em determinado 
número de homens em 
uma ou mais filas, confor­
me o número de dançari­
nos, devidamente adorna-

dos com penas, enkites 
de fibras e pèlcs nos bra 
ços e pernas, colares de 
sementes, etc., vestindo 
uns saiotes de j ano à zulo 
e sobraçando o clássico 
ĵ scutio. Ixillhqng o) dôja&te- curtida e empunhando as 
tradicionais zagaias (ilha 
gi). Destacadas da fila d? 
guerreiros dançai inos eut 
cada exlieino siiuarn - se

duas LaiUi.n-i; v»:o f j 
trente u:na j-aia a cu‘:j 
Dos lè;r. u:.i r*3»- ! 
pic-tuu .er.tr ( «•
tètúu d • : * • - tdança h>
Kteltf. K LiíMüàí -I ' lamrcr Ingvr.ç-d : j \r. \ 
bcies. seu.p:c- àe srnrri dado grave rvo iqilc ar bailarinas exeoi -v

ICm &m m  m  M f »E u

ti.
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Ik.tea do quadris sloaonl- 
zcxioe enlro si • a cadên- 
cio cava da« batidas. A 

■ par to correspondent« aos 
✓  he mens val da um ct-ilo ' número do lot lea balimon- 

tee de pés oo selo à max- 
__ çnçnn dá, passes à h*nU o - ah ás. sompre impressio- 

ouak.-mcnie certas e a 
Luisccs golpes da aza*

- galas ncs escudos e das 
escudo« no chão, tudo 
dc nilo do litmo imposto 
peies tocadores de tambor. 
O compasso dos tambores

- nnnoa é rápido mas sim

(3)
pediinhas. Este« tém ílc- 
qrante analogia com as 
«ul 'americana« maiacaa.
O eíelto era doentuado 
com o som multo caracte­
rístico do xivunvu, tpnql* 
do quase monocórdica- 
mente por dedo# íemird" 

‘ nos.“ cndViK r̂ 
de à cuícq brasileira e o 
nome deriva de simples 
onomatopéia. O eleito des* 
ta combinação do sons. 
batimento de pés e movi­
mentação de corpos é em­
polgante e extremamente 
arrebatador e as melodiasU „ UiU. ^u. d xl(Jubo coslumíUIJ) S9,uru tanto lento, embora ’ , '(t r,> diversas bacções de eunt mica mente belaŝ * O

, No xigubo. enquanto que 
a mulher ronga intervém 
como Já. descrevermos e 
•á excepcionalmente exe­
cutando os mesmes movi­
mentos do homem, a mu­
lher zulo toma parle na

sua extremidade saliente 
como urn crânio, servia 
para a luta e para a caça, ’ 
neste caso como arma de 
arremesso muito certeira * 
no abate -de coelhos, ca- * 
brltos e até eves de certo

ímjbóra cpmQ OS Jporia. além da sua eficá- 
jSnj^n̂ y gSerén-̂  da contra as cobras. <

dando-se destes pelo tra­
ie composto geralmente de 
uma espéde de saia muito 
reduzidd e íeita de mis- 

'sangas multicores. sendo

Os dançarinos de xigu-, 
bo empregam essa típica 
clava em graciosas e rit­
madas evoluções, passa­
gens entre as pernas e

da tradição ronga e' rulo mudanças de mão. tudo

k .i.pc entre o série de ba- 
úias. No xigubo as vozes 
é que entoavam a parte 
o-eáikra com letras alu- 
si-.as a leites épicos ou 

aícristicamen- 
te a acontecimentos so- 
óçts, se rido por vezes x tie uma espécie de me- 
.̂Ãc-ia radJsmátkxi unica­

mente a cargo de mulhe­
res. às quais compete 
ijualmente 'acentuar o rit*

c

xigubo serve para exaltar 
a luta (o elemento femini­
no pcatidpando autonoma­
mente parece conter uma 
Invocação às delidas que 
aguardam o guerreiro ven­
cedor, tanto na obtenção 
de reféns rapariga« como 
pelas mulheres que 9 « es­
peram no regie&so; dos 
combates) ou para celebrar 
acontecimentos de grande

manter os seios nu«.
O xigubo ó com íróquên- 

çia dançada, empunhando 
os horoen« apenas o-clás- 
slco n'duco, uma espécie 
de clava ouimelhor, moca. 
cuja particularidade con­
siste em ter uma das ex- 
tremidades em forma de 
cabeça bem saliente. O 
nduco é urna arma ler- 
rivel nas mãos dos ron- 
gas, tanto para defesa 
coroo para ataque. C ho­
mem ronga era de urna 
extraordinária destreza a 
manejar essa maça. exe-importânda peara a comu .

. . t nkiade tribal O  nome xl | culando cora ®la um verCi° h?1** ^J^l^gubo ó uma simples imi- * dadelro Jogo de paradas euc» o agitando insiromen- onomatopaica per- respoeta«, puro«, movimen­
ta ames letice de cabaças feuamente Idenllllcada do esgrima com golpe che-Ww Jo semente« «ocas com os w bolil final da parte eallente em
c  a.i4jb..r»lü aproveitem* gu... bolil emiljdg pelos parte vulnerável do In i- iql Um os guerreiros ron­
do pequenas k4a» varia* ;wtambate«T ĝ ' põem*»» em fila' lo- 
ca. que são introduzidas o prefixo ronga xi. nas, etc. O n'auco, com a dos paramentados ccm os

simultaneamente e sem 
falhas, tal como um bem 
ensaiado Iriso de coristas 
com bengalas.

A XIGUILA 
OU 0 XIGUILO

A dança xigulla, tam­
bém chamada xigullo, tem 
uma função «stritamente 
reservada à classe guer­
reira. Dança tradicional- 
mente ronga, ela funciona 
como um grande esconju* 
rador e tem por finalida­
des principais não sò ex­
citar os homens para o 
combate como também 
encher de terror os maus 
espíritos enviados pelos 
feiticeiros inimigos. Para

mais variados apetrechos 
dos momentos solenes: pe­
nas na cabeça, peles, co­
lares de osslnhoe e unhas 
de felinos, missangas, chi­
fres. etc. Além disso em­
punham a tradicional ar 
ma de guerra que i a ia- 
gala e sustentam no braço 
esquerdo o escudo.

A finalidade desta dan* 
Ça é obtida por meio da 
intervenção individual dos 
homens e a cada um com­
pete sair da fila e entrar 
no ritmo batendo forte­
mente os pés numa ca­
dência especial Depois 
executa uma pantomima 
reproduzindo o mail Ü«i 
mente possível um com­
bate corpo a corpo, entre­meado de sons guturais, 
urros de ameaça e o gesto 
de ferir mortalmente c ini­
migo. O rosto completa a 
encenação com os mais 
terríveis esgares de ódio 
• os olhos devem reíleclir 
uma intensa carga emo­
cional de raiva a fim de 
assustar os espirites es­
piões mandados pelos ad­
versário«. os quais corre­
rão amedrontados a levar 
a nodda de que dali não 
poderão esperar fraqueza, 
medo ou perdão.
. Dantes era sempre o 
guerreiro male velho a ini­
ciar a xigulla e um dos

mais novo« que a teani 
na va depois de psicolõgi camonle ingin.j0  

mais experimentado. Ho»« 
iá não se respeita esta 
prioridade. A xlquilo vale 
pela intervenção de cada 
um dos homens, que eiva 
lixam na tentativa de im 
pressionar, iá com a vio 
iènda da gesticulação, iá 
pelos requintes hlstrióni 
os. Na xlguila chega a 
haver caso« de verdadei 
ra vocação artística, fcai è 
a quaiidade altamente co 
municativa de cenas re­
presentações. as quais 
não poucas vexes chwgom 
a empolgar os assistentes, 
transmitindo lhes precisa 
mente o terror, um senn 
mento de aagústia e a pro­
funda impressão de algo 
sobrenatural pairando * 0  

bxe as cabeças e contra 
o qual são nulas iodas as 
•forças da inteligência s da 
lógica. E aliado à impres 
sionante ml 1  ̂mm g 
música, autênticos binas 
epopeicas com uma mas 
sa cocai extraordinária de 
baixo« e crescendos, cujo 
sentido é o de uma espé­
cie de glorificação das vir­
tudes do guerreiro trans 
formado em ser invencível* 
perante os cibos de mu 
lheres. velho« • crianças 
da aldeia.
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CONSIDERAÇÕES À VOLTA DE 
UM ESPECTÁCULO DE FOLCLORE

Uma alenta prospecção 
ao ambiente local terá for- 
ço*amenie d« aos condu­
zir pára horizontes sux- 
pceendenUmenie aliciantes 
no que respeita ao ienó* 
meno folclórico. E o ali­
ciante neste caso é um 
conjunto de idiossincra­
sias dos grupos humanos 
iorlemenie diferenciados 
por escalões económicos, 
mas que. apesar disso, se não repelem tão ostensiva 
e agressiv amente como 
seria considerado natural, 
tendo em vista o que a 
História nos ensina em re­
lação à origem de muitos 
conflitos entre comunida­
des dominantes e povos 
em iase de adaptação a 
novos iormulário«i sociais 
Impostos no dia a dia da 
vida corrente.

Quando se iax premente 
determinar que as danças 
africanas, antes de evasão 
no sentido ocidental de 
exercício estético, são par­
te das regras em que as 
comunidades legislam os 

' seus costumes, parece que 
se difunde mais do que 

- seria de desejar a ideia 
de ser o iolclore — espe- 
ciaimente o iolclore afri­
cano — acto que exprime 
barbáries hereditárias ab­
solutamente contrárias à 
noção de progresso ou a 
uma concepção válida de 
Civilização. Nada mais er­
rado. tanto para qualquer 
iolclore como também 
para o iolclore africano. E 
é poc essa razão que o foi- 
iore não se faz pela Ima­
ginação de compositor al­
gum e coreógrafo qualquer 
nisso empenhados por via 
de momentâneos Interes­
ses por multo poderosos 
que sejam. Não há nesta 
questão que observar ana­
logias coca as obras de ar­
te encomendadas a gTun- 
des artistas, sejam eles 
músico«, escultores ou co­

reógrafos. O folclore não 
se encomenda nem ee pro­
duz ao goeto de cada um 
arbitráriamente, pela sim­
ples razão de que o lol-, 
clore resulta de uma su­
cessão de experiências, 
bábiios clônlcos. ritos tri­
bais, tabos familiares ou 
grupais em que as diver­
sas comunidades sobre a 
Terra procuram distinguir* 
-se uma das outras tanto 
quanto lhes possa permi­
tir o espaço e os recursos

tão resutne-se no segulntei 
actualmente não existe à 
flor da Terra nenhuma cul­
tura mllenarmente puxa. E 
mesmo entre aqueles po­
vos tidos como * «primiti­
vos» na escala da civili­
zação humana estão en­
contradas provas de assi­
milação e Inovação quan­
to a usos estranhos ao seu 
mundo cultural básico. 
Mas não se penBe — nova­
mente c frisamos — que 
Isso acontece desarmóni-

Por JOSÉ CRAVEIRINHA
Exclusiva para <0 COOPIRADOR Dl MOÇAMBIQUI»

à sua disposição não só 
para a sua Uberdade de 
movimentação como para 
a sua subsistência física e 
equilíbrio espiritual. Enco­
mendar este ou aquele as­
pecto folclórico ao gosto 1 
pessoal de quem quer que 
seja seria . e é, quanto a ,, 
nós, uma arbitrariedade 
pelo facto de significar 
uma intrusão em regras 
estabelecidas por um con­
senso unânime. Haverá, 
poU, que slluar tal arbi­
trariedade na mesma li­
nha das violações aos di­
reitos de caaa povo no 
sentido de - preservar os 
seus cânones culturais, 
sem que esses mesmos câ­
nones representem uma 
rigidez ou uma total repul­
sa a assimilações, desvios 
e Inovações no quadro ge­
ral da sua cultura de raiz. 
Mas tudo Isto faz parte de 
um processo natural no 
cadinho do movimento so­
cial dos agrupamentos hu­manos com língua -7- ou 
dialecto — própria e esta­
belecidos sm região histò- 
ricamente suq. E a ques*

cimente. Não. Isso sucede 
tal como um ajustamento 
de peça de «puzxle». t 
que por mais que um ho­
mem encha e  preencha de 
conhecimentos e fados na 
sua inteligência e nos sèue 
hábitos bão-de sempre 
permanecer abertos 
paços necessários para a 
Inserção de novos conhe­
cimentos e outros háJr. 
tos, tanio por subaítulçáo 
como por acrescenk̂ én- 
to, neste caso como os elos 
duma cadela. Chegaraoe 
assim à conclusão de que 
todo aquele que interpreta 
determinado folclore pode 
não pertencer originária- 
mente á cultura em que 
essa espécie de folclore é 
exercida mas o que não 
poderá dslxar de ser con­
dição sobremodo relevan­
te é que lerá de dar-se 
uma Integração. Se um In­
divíduo não estiver Inte­
grado num certo contexto 
cultural não pode ser um 
fiel Intérprete dessa «ail- 
tura e  muito me**os preten­
der desvlá-la dos seus 
carris tradicionais a pre­
texto de ser músico — no 
caso da música —-; de ser 
bailarino — no caso das 
dançast de se* alialte 
ou modista — no caso dos 
rtràjésj e de'ser maometa­
no, budfstc, protestante, 
etĉ —no caso das crenças. 
Quando e r> !a  a preten­
são de um desvio doa tais 
carris tradicionais discri-

(Continua ns 9 11  18)
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donòriamente, o menos 
que s# poderá fazer é la- 
menlar o descarrilamento 
provocado. Porquê ? Por 
desvirtuamento; por adul­
teração; por despersonali- 
zação. E não há descarri­
lamento que não seia um 
desastre, mesmo que não 
pereça pessoa humana e não se registem prejuízos 
materiais. Mas estando em 
causa o Folclore e não ou­
tros valores que a ele pos­
sam ser agregados o que 
interessa são os prejuízos 
morais cometidos contra a 
corrente de uma certa Cul­
tura. E sendo assim, já a 
coisa se reveste de um 
conceito de traição mais 
do que de desrespeito ou 
de Inabilidade, Mas a que 
vem todo este arrazoado 
enfático? A todo um mun­
do de sentimentos experi­
mentados numa sessão de folclore realizada no Ci­
nema Dicca há bem pouco 
tampo e em que tomaram 
parte três agrupamentos 
de folclore da área cultu­
ral ronga, isto é. de Ka- 
-Pfumo ou, com mais lati­
tude. de Lourenço Mar­
ques (distrito e não cida­
de). E ao entrarmos na análise circunstanciada, 
tanto quanto possível, des­
se espectáculo, nada mais 
pretendemos que lançar a 
nossa modesla contribui­
ção para uma radiografia 
de certas particularidades 
em que a etnogosia local 
faz cair em contradições 
não só os que são da mes­
ma área cultural como 
também oe que, sendo a 
ela estranhos, pensam po­
der «vê-lo* —• ao folclore 
— com os mesmos olhos 
com que vêem fenómenos 
estéticos mais universali­
zados.

A NOSSA VISÃO 
CRITICA

Quando assistimos a um 
espectáculo de folclore dá* 
*83 o mesmo que com ou­
tro espectáculo: emitimos 
juízos críticos e de valor 
ou damos guarida a con­
ceitos no subconsciente à 
medida que apreciamos, 
as diversas fases da inter­
pretação individual ou co- 
lectiva. E tal como sucede 
com outras manifestações 
culturais a nossa visão crí­
tica depende do-grau de 
conhecimentos que tenha­
mos sobre o que os nossos 
olhos fixam o\i os nossos 
ouvidos escutam. Esses 
conhecimentos apoiam-se 
na sensibilidade. Mas a 
sensibilidade de cada um 
não reage do mesmo modo

e com a mesma intensi­
dade às várias solicita­
ções a que está sujeita vi­
sual e auditlvamente. A 
nossa sensibilidade neces- 
Blla de treino para se 
guiar com destreza entre 
o emaranhado da floresta 
de sons que constituem os 
ritmos e as melodias liber­
tadas pelas vozes e pelos 
Instrumentos, assim como 
para se não perder no ver­
dadeiro labirlnlo que são 
os mJl e um sinais que 
fazem parle do equipa­
mento comunicativo do ho­
mem conscante hábitos 
tradicionais a que está li-, 
gado da nascença ou que 
por contacto acabou por 
adoplar. Sem reconhecer 
as diferenças mímicas que 
caracterizam cs povos en­
tre si não podemos apren­
der a Importância da gesti­
culação que nalguns po­
vos é exuberante, noutros 
ó sóbria e ainda noutros 
quase o mais valioso meio de expressão, uma auten­
tica linguagem mlmlcoló- 
glca. Parece fútil falarmos 
em tais peculiaridades 
mas o que não queremos 
ó deixar o leilor «distraí­
do» quanto a aspectcs que 
mais adiante fazemos 
questão em trazer à tona 
dos nossos comentários ao' 
Já citado espectáculo de 
folclore é no qual acluq- 
ram três conjuntos cada 
um xom características' 
próprias dentro do mesmo 
folclore.

Uma vez que lodos exer­
cem crítica, tomando em 
suas mãos a mais com­
pleta liberdade de julgar,- 
e sabendo coma essa crí­
tica valo mais ou vale me­
nos, vale multo pu não 
vale nada conforme ó pou­
ca, muita ou nenhuma a 
preparação que tenhamos 
em relação àquilo que jul­
gamos segundo as nossas 
medidas dé valor, temos 
de diferenciar o fazer crí­
tica sá pelo gosto e faze-la 
também por saber. O gos­
tar llmlta-se às Impressões 
e o saber aprofunda os 
porquês e converte os pe­
dra por pedra em edifício 
lógicò. O lógico do folclore 
de cada povo, o lógico de 
tudo que compõe o retrate 
fiel des? 3  póvo; Se valerá ‘ 
a pena? Esse é uma das 
questões a nurica por 
quando se pretende deba­
ter um assunto para além 
do infinito campo das hi­
póteses. Dissemos hipóte­
se? Sim, porque essa é 
uma das muletas de que se 
serve todo o que não es* 
tandò apto a segurar firme­
mente um enundado não 
faz abdicação das prerro­
gativas de crítica privada 
ou pública em que costuma

alicerçar o 3eu prestigia 
pessoal. E c folclore tem 
enunciados para os quais 
é necessária uma disponi­
bilidade eslétlca bem es­
corada no entanto, pela 
aplldãc de julgar, colsifi- 
cação relativa na meejida . 
em que estão em Jogo pa- # 
drões estéticos e peculia- 
rlsmo8 que podem não per­
tencer ao nosso oqulpa- 
mento hereditário ou não 
ser das coisas que tenha­
mos adoptado tão proíun- 
damente que com elas nos 
identificamos completa­
mente.

Posto isto, entremos pro­
priamente no apontamento 
ao já # citado espectáculo 
respeitando nós a ordem 
orn quo o mesmo foi apre­
sentado ao público. i
GRUPO FOLCLÓRICO 
DA ASSOCIAÇÀO 
AFRICANA

No princípio desta séria 
da apontamentos ao íol- 
clors local • suas tsndên- 
das tivsmos ocasião da di- 
zar qua íol sob os tactos a 
cuspidos da Assodação 
Africana qua aconiacau a 
primalra sessão da folclore 
musicod. E sa tal se vertfi- 
cou numa altura ia  que ó 
preconceito contra mani­
festações tradicionalmente 
aborígenes fada parte do 
prurido de. mulatos • ne­
gros constituindo uma so­
ciedade de média burgue­
sia encavalitada em enfa­
tuados preconceitos do hie­
rarquias -"dais ou através 
de uma ]poU mais clara • 
cabeies menos crespos ou 
no rendimento económico 
• situação do bairro de re­
gi d ên da, maior é e mérito 
do aeontedmento, pois não 
•e tratou sómente de uma 
evolução mas também de 
uma autêntica revolução.

O grupo folclórico da As- i 
sodação Africana compor- 
tou se bem em quase to­
dos os números do seu 
programa excepto no do 
jdgubo. E se ficou patente 
que os dançarinos (rapa­
zes • raparigas) se houve­
ram com muita desenvol­
tura, prindpalmente na 
execução da xnarrabeniá, ; 
já no xigubo se percebe-~ 
ram umas hesitações e fa­
lhas que nem por serem 
pouco perceptíveis ao 
grande público elas deixa­
ram de existir. Aqui res­
saltou que os rapazes des­
te agrupamento não expri­
miram com todo o peculia- 
rUmo a dança de guerrei­
ros que precede o com­
bate ou sublima o guer­
reiro.

E porquê? t  o que Un­
taremos explicar.
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E AS SUAS TENDÊNCIAS
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DA ASSOCIAÇÃO AFRICANA

Por JOSÉ CRAVEÍRINHA
'u kú t fx i <1 CMPílAlWt M.MOÇAMBiaSÍ>

Não deixa d« ur curioso 
 ̂verificar quanto divergem 
os gostos no qus respeita 
à maneira do cada dan* 
mino aciuar na inierpre- 
ação ds uma csrkx dança. 

U4o »alia ao d» cima precisameate no «atilo dos 
rapaz** • raparigas do 

•—rapo da Associação Alrí- 
asa. Ma» nós sstávamos 
talar do xigubo. Pois os 

uançarinos ds xigubo da 
Associação não nos ds* 
ram «m Ioda a sua pUni- *d* aqu«l* Impacto imo- 
«oaal que caracteriza tal ança. Não porqu* não 

sejaxs capazes ds ss Inte­
grar no s*u contexto slgni- 
*ccmie por uma dUpoaibi- 

• dad« receptiva sómenle 
ecessikxndo sessões ds 

»seaios de conjunto. t qu«
0 xigubo está fadado a 
desaparecer das vivências
vxdares e a sobreviver

1 Osnenle como um do-
V _-*»nio ía c t u a L  Ao xigu-
bo vem laltando o seu 
escopo. Dança essencial* 
mente ligada a motivações

serxeiras (antes, durante 
i depois) o xigubo, sendo 
irinsecamenle ura ado 

de conteúdo rítuatisdco, 
não possui os pontos de 
'“"miado para uma adap* 

bilidade social diierenle 
z do seu lastro temático.

, ror kso é que os dança* 
rinos da Associação Airi* 
ccma não «sentem» o xi 

ibo tanto como sentem a 
arrabenia ou cosno sen** m a lena ou a xingo m- 

beks. Eles representam o 
xigubo; não vivem o xigu- 

Isto não quer dizer que

um ou outro — o Alíred« 
Caliano, o Mussá Ternb«
« o Saíde — não sejarx 
óptimos Intérpretes do xi 
gubo. Mas indivldualmen 
te. E o xigubo devo sei 
apredado no conjunto Além disso os múslcoi 
«esqueceram-se» de que c 
xigubo assenta Ioda a suo 
beleza meds na Jorça dc 
ritmo do que numa fraseo 
logia melódica. O conjun­
to «João Domingos» teve 
lapsos importantes quan­do em certae partes ies prevalecer os acordes das . 
violas ou o sopro dos sa­
xofones à sonoridade cava 
doe tambores. O «esqueci* 
mento» de que a maior 
parte das danças africa­
nas se baseia mais na po* 
Urritmia do que na polifo­
nia levou a uma menor 
comunicabiiidade senso* - 
rial com o público. Já que 
a maior parte dos mojri* 
mentos dos pés dos dan­
çarinos no solo e os movi­
mentos da região pélvica 
das dançarinas ficaram 
Isolados, quando são aclos 
sincrònicamenfe casados 
com os apelos vivos dos 
tambores, sempre em pri­
meiro plano em relação à 
melodia (tanto pelas vozes 
como pela instrumento- • 
ção).

Posto isto em relação ao 
xigubo há que irisar no 
entanto que foi o duo de 
dançarinas de xigubo da 
Associação Africana que 
melhor se houve na inter­
pretação do papel que 
cabe ás figuras iemininas 
cuja sbnbologla é eviden-
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te na mensagem xigubes- 
ca. Elas estiveram muito bem, perfeitas até em to* 
dos oe pormenores da sua actuação. Multo bem 
requebros que caracteri­
zam tradicionalmente c 
sentido mítico — ou dloni* 
síaco 7 — da mulher que 
cumpre o seu fabuloso 
destino na concepção do 
mundo, matriz e motiva- ‘ 
ção da vida como a terra 
fértil. As duas figuras fe­
mininas deram em toda a 
sua plenitude a contradan­
ça, muito auxiliadas, diga­
mos, pela natural anato­
mia capaz de. sem descair 
para o exagero elemento- 
lógico, o que pode redun­
dar no tosco e na desele­
gância—segundo padrões 
estéticos ocidentalizados— . 
dar-nos uma exuberância 
de certas partes físicas 
destra e harmonlosamente 
dinamizadas pela acção.
E isto tudo sem que hou­
vesse um movimento que 
fosse uma sugestão obsce­
na, conquanto não desti­
tuído de certos apelos sub­
conscientes a um erotismo 
eivado da pureza das ori­
gens e ainda oã> perver­
tido por quaisquer solicita­
ções destribalizadas.
A MARRABENTAiütíZ.

Na marrabenta é que os dançarinos da Associação 
Africana tornam certos 
conceitos çrsnulnamerde 
lapidares. Sem qualquer 
Intuito depreciativo para 
quem quer que seja, os

Jovens deste agrupamento ilustram perfeitamente uma série de enunciados sobre 
a influência do ambiente 
pb indivíduo: certcs gestos

maneiras são produto do 
rnelo, são fruto do uma 
educação estandardizada 
no grupo social a que se 
portence ou no qual se in­
tegrou. É por isso que a 
marrabenla dos dançari­
nos da Associação Afri­
cana é considerada mais 
elegante, mais solta e mai3 
'cdtlvante do que a dos 
dançarinos dos outros gru­
pos. A iniluôncia do es­
trato a que se está ligado 
exerce um efeito depura- 
dor ou não, conscante esse 
estrato esteja mais perto 
ou ruais longe de um pa­
drão de gostos mais 
requintados esteticamente 
que não por uma necessi­
dade excitomotora, quase 
um acto exordstico no 
sentido de uma exultação 
ou de um preito aos ma­
nes paia que a sua cólera 
seja aplacada ou os seus 
poderes Imanentes caiam 
em benesses sobre a fa­
mília.

É nossa opinião, alicer­
çada em certas mlnudên- 
cias, que os rapazes e ra­
parigas que , fazem - parte 
do 'grwpo dâ  Associação 
Africana têm uma marra* 
benta mais airosa. Mas 
Isso não quer dizer que 
seja á melhor. O melhor 
já exige outros valores de 
apreciação, todos eles re­
lativos, todos eles subjec­

tivos e • arbitrários. Mas para que a mauabonta 
venha a infiltrar-se nes sa­
lões de qualquer bairro 
não há dúvida que os seus 
melhores Intérprotes como 
propagandistas, são os ra­
pazes e raparigas da A.A. 
os que inals facilmente 
poderão captar simpatias 

. de uma assistência aías- 
’ tada de centros marrabên- 
tlcos como Mafalala, Mu- 
nhuana, Xipamanine, etc. 
Eles emprestam aos seus 
movimentos uma decanta­
ção que sem adulterar em­
beleza; sem sofisticar esti­
liza. O facto de alguns 
serern mistos terá impor­
tância no que acabamos 
de dizer? Não. A raça não 
tem importância, mas sim 
o oscalão sócio econômico 
que permitiu mais facilida­
des' de acesso à educação, 
à escola, ao emprego, aos 
clubes e, portanto, a ou- 
Ircs convívios básicos. 
Aliás, o grupo da A.A. pri­
sma precisamente per nos 
mostrar que o folclore não 
é prerrogativa racial mas 
sim um fenómeno cultural. 

- mormente na marrabenla, 
uma dança que sugere urn 
futuro dos mais promete­
dores como dança acessí- 

^ve^a todas az. camadas 
aa população, o que é f  quase um atestado de al­
forria 9 de universaliza 
ção.

Quando na manabenta, 
na fana, na xingorubeia e 
na xiparatuana se vê evo­
lucionar os Jovens da A.A.

fica-se preso a du~u cvnr 
tanles: a graça e o vinuo sismo dos dançarmos ern 
função duma esiéurj de­
purada de supérfluos c-Ie 
mento» originários. E aqui 
fazemos um jcrènti« 
para os vocalistas Corcim-i 
Albasini e Murcá T:;.d>? 
a primeira co:i: p : ; ; . c  o 
vontade ainda 
um tanto rígida (máscara 
fria) numa antítese do acto 
de cantar fclcicrtxndc. um acto que corr.plerr.cn ta: :ra 
o cantor ccm uma série á.» 
problemáticas s o c ia is . r r‘ 
colcgicas e ritualísticas 
Já Mussá Tetube loi — ape 
sar do não pcs.cuir grania 
vez — ura intérprete hei: 
cantou, mexeu se e rr:n:u 
a melodia ccm u:n k*ge 
de ancas genuíno. Deu ?•» 
à música e ao ccrr.puíso 
da marrabenla. Fur.cicrvou 
não como um elemento 
estético mas cc:no cbk-río 
de uma drcunstancial.ia- 
de social.

Carolina Albasim (isto 
serve Igualmente para 
essa extraordinária voca 
lista que é Eva Fernanie.) 
não deve esquecer se d3  

que na histór»a dc fcl:!"í* 
existe uma trcd̂ çâo. Fede 
-se enriquecer. manter ou 
vigiar restringindo essa 
tradição roas o que rác 
se pede é omitir todos cs 
traços do seu esquema bá­sico e pretender que ccr.ti 
nue sendo o que Uie deu 
sor, o que fez a corsa ser 
folclore. O bom vocalista

(Csettfwe »s M z  «II
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da íoldore, em nosso ‘mo­
desto entender, dava can' 
tar como se fosse tomado 
por pcdores saparloraa nu- 
ma espécie da cerimonial 
espirita (xlcuembo) e com 
todas as «nuanças» histrió­
nicas da um indivíduo em 
possessão. nuns casos, e 
como se exercesse a fun* 
ção de actor que exprima 
tristeza, ira, amor, ciíllca 
• ironia noutros casos. Qua 
Carolina não se esqueça 
do papal da contador de 
histórias no «Carigana uà 
Carigana» sa quer ser 
uma verdadeira intérprete 
da íolciora ufro-moçambi- 
cano. qua também possui 
o sou castidsmo,’. a sua 
ralé (não no sentido pejo­
rativo), quer o quolram ou 
não queiram certos adop­
ter do um irracional noo- 
terisma

Numa apreciação global 
dos elementos do grupo 
da A.A. temos qua colocar 
em lugar do destaque as 
raparigas, só unta delas 
nes pareceu da íraco nível 
em relação às outras, com 
especial nota para Elaine Taju, a mais completa 
dançarina do todo o es­
pectáculo; depots os dan­
çarinos, aqui três bailari­
nos excopcionais: Alfredo 
Caliano, Saída a Mussó 
Tembe; a por fim o con­
junto musical. Por último 
o conjunto musical por 
que? Muito certos como 
executantes carecem no 
entanto de estudar a mú­

sica folclórica, nas suas 
multifacetárias fisionomias 
caso contrário não sorão 
os bons Intérpretes de fol­
clore que poderiam ser. 
Os ritmlstas, fulcro da dan­
ça, em vez da peças prin­
cipais do clima sonoro ac- 
tuam em segundo plano e 
ás vezes tncaraclerlzarn se 
tão dlscretamente como se 
não lhes coubesse uma 
maior responsabilidade, iá 
que no nosso folclore os 
Instrumentos não são* 
meros acompanhantes da 
dança mas participantes 

. de uma dada atmosfera 
de tal modo e com tai mé­
rito que è natural fazer 
confusão em se são os 
dançarinos ’ que acompa­
nham os tamborelros ou cs 
tamborelroa que acompa­
nham os dançarinos. E no 

: que respeita as cadências 
marcadas pelos tambores 
o Conjunto João Domingos 
precisa de mais acentua­
ção, mais vibração. Musi- 
calmenle pode estar corto, 
íolclòricamente não está 
perfeito. Falta uma certa 
exaltação, c tal que Be 
dirige directainenlo aos 
sentidos para os torcer e 
retorcer em evasão e não 
à inteligência para definir 
• catalogar as mensagons 
nos arcanos de uma sen­
sibilidade educada, inte­
lectualizada, refinada, se­
gundo convenções artísti­
cas em que o Belo ee ajuu- 
tá a uma nocoftâidade do 
espírito.

Em suma; O Grupo da

Associação Africana tem 
bons dançarinos, é um be­
líssimo intérprete da mar-, 
rabenta, da xlparaiuana, 
do xlguila, da xingombela; 
é mais fraco no xigubo e 
precisa urgentemonte de 
reforçar o seu «vocabulá­
rio* de percussão,-dar-lhe 
maia ênfase em coitos nú­
meros do repertório.

Na xigulia gostámos 
imenso das actuações do 
Caliano, que nos deu um 
guerreiro do tipo ameaça­
dor pela investlva, pela 
verbosidade apostroíante 
e pela fanfarronice; de 
Mussá Tembe o guerreiro 
eufòrleamente ciente da 
sua força, agilidade e des­
treza com aa armas; a da 
Saída a interpretar o guer­
reiro matreiro, cheio da 
astúcia e que se escuda 
à espreita até à mínima 
distracção do inimigo paia 
então lhe vibrar o golpe 
fatal.

Nas raparigas, todas, 
de uma maneira geral, 
estiveram bem, mas sa­
lientamos Elarna no xlgu* 
bo e na xingombela cru 
que esteve excepcional de 
vitalidade, ritmo o gracio­
sidade; Madalena na mar* 
rabenta a na xlparatuana; 
Carollna na mar rabenta e 
Odote no xigubo. As res­
tantes hão destoaram.

Nos músicos, além do 
que iá ficou dito, acrescen­
tamos o bom fundo vocal 
mal servido, no entanto, 
pela aparelhagem de som
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que nos pareceu ddtcicn 
temente regulada e anota 
mos o mau gosto (ou dus 
conhecimento) da Inter von 
ção dos 8 a xo fones em 
solos graves quando deve 
tiam ter sido em agudos, 
a imitar a Intervenção das 
mulheres em certas dan 
ças, quando levam a pal 
ma das mãos à boca e sej 
Iam entrecortados' gritos 
guturais. E registo-se o tia 
baiho de mãos na caixa 
orn plena man oben la o 
xingombela: o acampa 
nharnonto ein «vassoura» 
em vez de rufo não nos 
pareceu o mais adequado

A verdade é que este 
agrupamento revela um 
processo evolutivo ou acul- 
tanüvo em relação ao fel 
cloro que interpreta. 'Que­
rem alguns que esse 
processo seja urna iníido 
lidado acs cãncnos tradi 
donais com o que não 
concordamos uma vez quo 
nenhum tipo do folclore é 
outra coisa quo não o os 
peiho de um conjunto do 
normas decretadas polo 
costume na vida de um 
povo. O folclore não á um 
fenómeno parado, potriíi 
cado ou estéril. O folclore 
roflocle urna psicologia pe 
cullar de uma comunidade 
de passos orn função do 
sócio - histórico, polo que 
tem plasticidade e cl do* 
dinâmicos.

A seguir; O GRUPO 
DJAMBO.

.............. ----- 11
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Ho prosseguimento da 
nossa opinião sobre o 
peei óculo cm que tomaram 
pari« três agrupamentos 
ligados ao folclore local 
(ronga e changane) e ten­
do Já faiado do grupo da 
Associação Africana« ra­
mos agora deter a nossa 
atenção no grupo Djambo, 
de que é responsável pela 
parte coreogiáfica o expe­
riente ensaia dor Samuel 
Dabula.

A apresentação do Gru­po Djambo tem sempre 
uma importância especial 
quando se tem em causa 
tão sómente a análise do 
folclore. £ que os dança-

mesmos foram a expres­
são de um vemacullsmo 
coreográfico em que os 
movimentos tendem prin- 
cipalmente para uma ex­
plosão emocional. O xl- 
gubo é. sem dúvida, uma 
dança signifleanto. Os ho­
mens que a tal dança se 
entregam vivem um clima 
de exaltação - especial: a 
exaltação bélica. Pór isso 
o mundo gestlculativo em 
que; os homeris se entre-, 
gam completamenté iden-' 
tificados com a voz dos tambores ó linguagem ges- 
ticulativa plena da éníase 
émociopãUèm que se joga 
a vida da tribo.

Por JOSÉ CRAVEIRINHA
Iduha f x »  «0 C00PIRAD0R Dl MOÇAMBIQUf»

rinos sob a orientação dc 
Samuel Dabula. são, na 
nossa opinião« os mais 
fiéis intérprsiss das dan­
ças que executam, isto 
porque são os que mais 
bem se identificam com 

• toda uma íenomenologta 
de heranças mímicas« isto 
é, vir saciais, talvez por os 
seus componentes se man­
terem dentro do contexto 
social mais - propício ao 
verdadeiro folclore aqui 
da área«
UM XIGUBO A  
DE ANTOLOGIA

£ nos sumamente grato 
salientai aqui o quanto foi 
válida a execução da dan­
ça guerreira conhecida por 
xigubo pelos 'dançarinos 
do Djambo. Extraordinaria­
mente comandados por 
Brugue. os rapazes de Sa­
muel Dabula não foram 
uma cópia do natural pela 
simples razão de que eles

Torna se imporlante ve­
rificar como no xigubo do 
Grupo Djambo AÍol confe­
rida aos tambores toda’ a 
responsabilidade que ó de 
tradição pertencer - lhes. É 
na voz profunda das peles 
for leniente percutidas que 
os dançarinos encontram 
motivação para o bater 
dos pés no solo, as simu­
lações de luta e os saltos 
em que evocam a cólera, 
a . valentia e a agilidade 
com que hão de défronlar 
o Inimigo. Sondo ò xigubo 
essondalmente um rilmo, é 
por esta via que meia nqs 
sentimos impressionados, 
subjugados e. porque não 
em certos .rnçmentòs? em­
polgados pela. comunica- 
bilidade intensa das re­
gras simbolizantes da .dan­
ça, por estes dançarinos 
apresentada como um acto lúdico, uma acção 
visceral.
. Mas se os bailarinos fo­

ram os mais tnerltóríos in-

térpreles do xiguboi outro 
tanto não podemos afir­
mar dac bailarinas, cujo 
papel é o do contraponto 
ao acento básico. As duas 
figuras femininas actua- 
ram como que desfazadas.
E muito embora uma de­
las tenha sido excepcional 
(Muchlna) ou lalvez por , 
isso mesmo, o que é cerlo 
é que as duas não se corri' 
pletam, não formam equi­
pa (recorde-se a propósito 
a feliz combinação das 
duas bailarinas da Asso­
ciação Africana na mesma 
dança). A dançarina Mu­
chlna é uma virtuose;do 
movimento, e se bem que 
pór vezes cala numa 
quase acrobacia com a vi­
vacidade exagerada das 
suas posturas, há que 
enaltecer as suas qualida­
des mais do.que condenar 
os seus defeitos, pois Mu- 
china é simplesmente ex­traordinária como dança­
rina que faz de cada par­
tícula do seu ccrpo um 
Instrumento independente 
em função do ritmo geral 
sem fugir ao casticlsmo 
próprio de cada dança 
que lhe cabe interpretar.

A MARRABE^TA
Na Interpretação da - 

uarrabenta outro tanto não 
podemos dizer quanto ao 
agrado despertado pelos 
dançarinos do Grupo

Djambo. E não porque eles 
dancem mal a marrabenta 
mas apenas por ssr evi­
dente que o pormenor an* tes constituindo mfrito no 
xigubo, nesta dança se 
torna um factor de menor 
sedução aoe olhos dos es­
pectadores Imbuídos d# 
outros cânonss culturais.

Realmente, sob esss as­
pecto, os bailarinos do 
Grupo Djambo sstão de- 
madadamente vinculados 
a hábitos que ainda si­
tuam o dançar como um 
acto de extroversão desti­

tuído de slnonimias estéti­
cas. Poucas pessoas ma­
nifestaram agrado pela ac- 
tuaçãe deste agrupamento 
na marrabenta e as razões alegadas por quase todos 
aqueles que não gostaram 
foi diversa das que cons­
tituem os verdadeiros mo­
tivos. Disse se que as bai­
larinas eram gordas, prin 
cUpalmexüe. Ora. em boa 
análise, o porte das baila­
rinas não foi limitação 
para a execução do rilmo. 
dos pés às mãos. passan­
do pelo fogo de cadeiras

tão característico dessa 
dança. O que entrou em 
conflito com os espertado 
res. foi que o sentido de 
cada gesto se não inseria 
em parâmetro« de um goe 
to ocidentalizado. Os dan­
çarino« aciua vam em rela 
ção a uma entrega posse 
simultaneamente. Entrega 
-posse de carácter gene 
siaco mais do que de soli­
citações apoiineas. AU não 
há qualquer mistificação, ura trejeito especulativo, 
um ademane embeleza Jar.

(Cenhnuâ m  M l  li»
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um requebro disciplinado 
por uma autocrítica. Tudo 
funciona adentro da# uaU fidedignas autoctonia«« por 
tanto num daguerxeótlpo 
cio acontecimento, sociolá- 
gicamente.

D«« • «ia« taxem da 
marrabenta uma certa l o r  
ma d« realização, um es­
capismo, uma cultuação. 
um jogo d« alegoria«. Para 
o Grupo Djambo o elas 
serem de tarte compleição 
nunca resultaria em asga- 
ção para a dançou pelo simples roião de * que o 
conceito de elegância ac- 
tualmente atribuído às mu­
lheres magras não tem 
qualquer cabimento como 
conceito variável, arbitrá­
rio e relativo que 4. t  do 
conhecimento geral que o 
conceito de beleza varia 
de povo para po.o « mes­
mo entre nacionais de um 
sá país existem diíerenças 
de gosto, consoante a re­
gião e consoante a moda.
A marrabenta do Grupo Diambo, sendo folclórica- 
mente a mais «pura« é 
contudo a menos atracti- 
«a E também porquê? Porque, segundo Julgamos, 
a marrabenta ê de todas 
as danças de estatuto ge­
nuinamente moçambicano 
a que mais se encontra 
vulgarizada em sectores 
coiais diierentes dos que 
lhe deram origem. Por isso 
a que mais próxima se 
acha de uma conquista de 
prosélitos nove# <?ôntr> © 
extra'ron!elrcu, o que 'iie atribui outras responsabi­
lidades e. tatalroente. um 
outro desenvolvimento co- 
reogreileo. rítmico e meló­
dico. Como dança iadada 
a cosmopoUÜxurse em sa­
lões. a manabenta vale 
como um Importante docu­
mento histórico em iunção 
do uma moçamblcanldade 
de certas activldadea. tal 
como haverá sucedido 
com o samba no Brasil, a 
valsa na Ausãia, o tango 
na Argentina, a rumba em 
Cuba ou o Jazz noe Esta­
dos Unidos,

Por essa razão a marra 
benta dos bailarinos do 
Grupo Diambo, sendo a 
mais iiel aos padrões ira- 
dUüonais, nessa virtude 
tem o seu maior «deleito», 
|á que aos clhos de uma 
maioria ela (a dança) não 
satisfaz exigências daque­
le bom gosto fora do coxy 
texto social em que qi 
seus executantes se acham, 
ainda integrador. . {

Nas outras danças ficou 
patente igualmente o mes­
mo fenómeno: os bailari­
nos agem como peças dl* 
rectamente saídas de uma 
dada experiência étnica. 
Isto conduz Inevitóvelmen- 
te o espectador para dois 
campos oposto«: um. o  do 
quem pcsfexe e quer o  fol­

clore orno coisa parada uo 
tempo, como documento 
arqueológico, como uma 
relíquia, como coisa de 
museu; e outro e do quem 
verifica a  não imutabili­
dade das culturas no gran­de tabuleiro das civiliza­
ções humanas. C primeiro 
estó preso a preconceitos 
de que se não apercebe 
mas que são iortemente 
reaccionários o n segundo 
é sem dúvida, o mais ob- 
iectivo, o mais compreen­
sivo e o menos agarrado 
a algemas misoneistas.

Para exemplificar coute­
mos o que ao nosso lado 
se passou durante o es- 
pectáolo a que nos vimos 
referindo: um intelectual 
bastante culto • de Ideias lavadamente progressistas 
expandia-se assim perante 
a exibição dos bailarinos 
do Grupo Djambo: — «Es­
tes sim, estes são os me­
lhores. até parece que es­
tou no mato». Ora, isto, 
parecendo um elogio, com 
toda a franqueza ê a pro­
va de que muito boa gente considera o folclore com 
um retrato de costumes es­
trangulados no tempo. For­
mas eternas numa vida de 
um povo. Considerar «me­lhor» uma coisa porque 
não se mostrou de uma 
evolução, sob novos for­
mulários. embora sem fu­
gir ao padrão fundamen­
tal, é tão-sómente negar a 
validade cultural que ihe 
deu substância e sublimar 
uma pretensa ingenuidade 
que determinasse para 
certos grupos étnicos a In­
capacidade, neste caso 
maldita, de progredir ou 
de proceder a' airosas 
transformações no seu có­
digo de costumes, t  certo- 
que o Grupo Djambo se 
presta mais do que qual­
quer outro a tais interpre* 
tacões devido á fidelidade 
mímica com que os seus participantes exuberante- 
mente se entregam ao sor­
tilégio do ritmo, como que 
alheios ao facto do esta­
rem num palco sobre um 
sobrado • ante uma assia- téula eivada de princípios esteticistas doutra escola. 
Mas se isso não constitui 
mérito maior e também 
não redunda em demérito 
folciórlcamente. sempre se­
rá digno de apontamento por representar uma ca­
racterística merecedora de estudo*Siesta catalogação 
de valoras a que estamos 
procedendo > mais Impar- 

! cialmente p̂ MÍveb Silus- 
/mos a coisa no seu devido 
lugar e fujamos a hierar­

quias filhas de ideias pre­
conceituosas quanto à va­
lidade ou invalidade de * 
fenómenos decorrentes da 
herança cultural de cada  ̂humana, isto, 
porém, sem condescendên­
cias e muilo menos aplau­so a atrevido» cabo tinis- 
mos com que alguns pre­
tendem enriquecer o es­
pectáculo adulterando o 
tipicismo de qualquer um 
folclore.

OS PERCUSSIO­

NISTAS’
Nc cômputo da exibição 

do Grupo Djambo salien­
tamos também o acerto do 
seu naipe do percussionis­
tas. Batendo os tambores 
segundo as regras tradi­
cionais os ritinistas cria­
ram o dlma ideal para cs 
dançarinos revelarem a 
qualidade exaltaliva da 
DANÇA, singularidade 
ainda tão arreigada nos 
povos banto3 de Moçam­
bique. Na xiparatuana fi­
cou bem patente que as 
raparigas não «obede­
ciam» a uma organização 
melódica vinda dos ins­
trumentos de sopro e de 
corda (saxofone e violas) pois consideravam apenas 
cs batimentos como uma 
verdadeira apoteose ngo- 
ma-pés-chão. Este porme­
nor dava mais intensidade 
à linguagem coraunicante 
da dança. Linguagem de 
um gramatícismo em que 
todos sentimos um mesmo 
poder envolvente, um des­
pertar de origens, uma foi • 
ça uterina ritmo-movimen­
to, tudo dirigido om linha 
recta aos sentidos, às for­
ças instintivas, às nossas 
disponibilidades dosurla 
nizadamonto sinceras.

E não terminamos sem 
um aplauso a Samuel Da 
bula pela maneira compe­
tente como orienta cs jo­
vens bailarinos: sem lhes 
impor uma falsa aíectação 
o dwlxanda os sendt os ar 
roubos da dança em toda 
a pujança do ritmo,- outro aplauso à vocalista, toda 
eia um hino de desccn- 
tracção, de r.atuialidade e 
de respeito pelo qesto ca- 
ractoiístlco da mulher 
ronga quando expressa 
canto e dança; t ainda cs 
nossos cumprimentes ao 
pur Muchina o B:ugue. 
bem como o músico Chcs 
se e aos percussionistas, 
muito certas em todos os 

. ritmos apresentados.
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Cabe agora a m  ao Grupo d« Cantares • Dan­
ças Kenguelekexê. o últi­
mo desta série de aponta­
mento« de intenção critica 
inteiram ente pessoal e. 
portanto, discutível.

O grupo a que nos va- 
mo« reierk começou por 
enireniar a assistência exi­
bindo uma desenvoltura 
indicativa de muita laml- 
HarUação com o palco. E 
esse pormenor seria, nú­
mero após número, o 
maior mérito do agrupa­
mento.

O piimeixo número a ser 
apresentado pelo Grupo

A DANÇA 
MACUAIELA
Kenguolekezê íoi a dan 
ça chamada macuaiela. A 
dança em questão ó es- 
soncialmente çoloctiva e 
ó reservada ao çexo mas­
culino. Se o espectáculo 
dessa noite não tivesse 
sido anunciado com» sen­
do exclusivamente de fol­
clore moçambicano nada 
teríamos a dizer da in­
clusão do referido número 
no repertório do Kengue- 
k-kezô. Sendo espectáculo 
do folclore (moçambicano 
ainda por cima) há que

proceder às devidas res­
salvas, considerando in­
trusa no repertório a dan­
ça mccvialola peia sim-

A citada dança foi 
acompanhada pela or­
questra dirigida por Boni­
fácio Fernandes, o que,

Por JOSÉ CRAVEIRINHA
liclisivi p i <0 COOI’IRADCR Dt MPÇAMBIQUI»

pies razão de que tal 
coreografia ainda não é 
folclore afro-sul-moçambl- 
cano mas uma dança im* 
parlada dos «compounds* 
das minas sul-africanas.

saindo das regras típicas 
dessa dança, conquanto 
não seja condenável, é 
uma inovação. A macuai­
ela não ó dançada senão 
ao som das vozes dos 
próprios bailarinos, que as 
modulam em lodos os 
torta. com um multo Inte­
ressante e perfeito eleito 
coral.

Quando antes dissemos 
que a macuaiela cinda
não á folclore pioçambi- _______ ___
cano, estávamos a admitir * canção folclórica, esque

Mas para que tal venha 
a acontecer, o tempo e as 
simbioses culturais terão 
do exercer a sua influên­
cia para além de mais 
uns bons anos e segundo 
preceitos Imprevisíveis na 
grande árvore multilace* 
tada de um povo.

Voitando à macuaiela 
do Grupo Kenguolekezê. 
essa dança teve como fi­
gura principal o Impagá­
vel Raul Bciza. um raro 
caso de inspiração espe-. 
clal para a dança. De foi 
um shovr. Extraordinário I
ARTUR GARRIDO 
E RUBENS

Artur Garrido é deten­
tor de uma das mal* belas 
vozes do género ccnçone- 
tlsta que Lourenço Mar­
ques lá teve. Porém. Ar 
tur Garrido ao enveredar 
(tarde mas a tempo) pela

terminada manifestação 
cultural ao serviço de uma 
certa sociedade. Hum do« 
artigo« anteriore« tivemos 

ICmsim m r li)

I ti sua possívôl filiação no 
’ contexto sociocultural lo­
cal e de que podorá re­
sultar a sua insUtudonq- 

•. iização jio quadro de cos- ■* lumes Q normas codiílcan- 
$étes de Unia comunidade específica como ò a nossa.

ChimimM 1 i l i « t i «  M ' i  *
[ mitccra •■»r«MÍ«e 4« R*t*l
[ less {h h»n ti) cm »l«mj

ásnft iM ir t l i i .

ceu-se (e não teve nin­
guém que tal lhe lembras­
se) de que tudo que sela 
folclore possui necessária mente uma caracterologia. 
Portanto, não basta can­
tar bem no conceito tecno­lógico do termo, t preciso 
cantar fielmente coasoan 
te a fisionomia particula 
riiante de quem o faz 
dentro de uma tradlção- A interpretação de uma 
canção folclórica por Ar 
tur Garrido não esteve 
correcta adentro doe cá 
nones artístico« em que se 
Insere qualquer tipo de 
arte ou artefacto demopei- 
colágicament# padroniza­
do, que resultam de uma 

. aculturação »lectiva. Um 
cantor, ou um dançarino, 
de folclore tem de ser 
cmoetra daquele ttpo de 
manifestação cultural que 
está oxpriminao. Só a mm 
leigo passarão despercebi­
do« oe vaiaáom Üptcismoe 
iimkoa e vocáUcoe de 

M< «PT*#*, «■*»,*•«»
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_ (CmUmhíi *a Ml- tO
o cuidado de abo rd ca ttU 
qzsu nlo mais «xo porme­
nor. Quando, por exem- 
pia. a fadista pontua a 
canção com requebras d«

— voz • com um certo tique 
da cabeça, ninguém coa* 
Uxtará a legitimidade demAw4m»nl̂  Qfl COUMici*
dade do lado. fax parte

_das regras fadistas o jogo
da cabeça, prindpalmeale 
co encenar a interpreta' 
ÇÕo. Já no homem esse 
gesto da cabeça tem uma 
outra movimentação, mas

— os requebros de vo* exis-
f f m tnmK̂ m

Artur Garrido, demasia* 
imente eivado de háhi- 

v—«os adquiridos com o «con-
__ vivio» de vocalistas doscirCUitOS rflrnprrinIa COUSO'

grados (os grandes «croo- 
ners« americanos Frapkie 
lane, Frank Sinatra, etc.) 
negligenciou o importante

— pormenor da expressão tí­
pica especial de cada 
etnia ou comunidade. Tal

• negligência de Artur Gar 
ido deu nos uma marra 
benta agradavelmente 
cantada mas folclórica- 
rn^pif fidelidade con*
vincenie. Um executante 
de folclore tem de respei­
tar um certo número de

— normas distintivas que.
não ngidas. têm na
ma fluidez uma linha de 
continuidade que se inter 
encaixa harmoniosamente. 
i>»io é. sem perder a indi-

’ vidualidade. Foi assim que o actor-cantor Harry 
Belaionte. de vulgar voca­
lista conseguiu impor-se 
como intérprete de caly* peoaí que á ' negra sul* 
-africana Myrfan Makeba 

< alvanizou assistências 
co» as Pfata Píata e Kwe- 
las do seu vasto reper­tório.

— Outro vocalista, Bubens,
apareceu noe a interpre 
lar «ruirrabenta» de traje 
qbsolutqmente dissociado 
daquela po-

_ pular: de «smoking* ou 
derrui riadaments emperti­
gado num cerimonioso 
trajar, sorlqfmsnts próprio 

* de salão para alta socie­
dade. Uma figura anació-— nica. sofisticada. Bubens
quase Tr»e,nrvfi ne-gfigência a pontada
o Artur Garrido. Salvou-o 
o sentido de ritmo da ver 
dadeira cépa matrabén 
bca e uma vo* de belís­
simo timbre. Quando Ru 
bens deixar de lado 
aquela pose estereotipada­
mente à europeia e can

_ lar a marrabenla sem os
trejeitos deiicodoces imi­
tados de cantores de ou­
tras espécies ds canções 
não moçambicanas tere­
mos um gronde intérprete 

-— da canção banio moçam­
bicana. Que Artur Garri­
do e Bubens aprendam 
com Muna Tembe (Asso­
ciação Africana) e Antó- 

__ nio Williams (exDjambo) 
o que ê cantar de acor­
do com o tipici&mo ine­

rente ao fenómeno musi­
cal padronizado, a que 
pertence a jnasTobenia, 
por exemplo.
RAUL BAZA,
UM GRANDE \ 
ARTISTA

No agrupamento Ken- 
guolfekeze sobressai como 
figura destacada das de­
mais o dançarino ©nsala- 
dar Raul Baza. E esse facto 
ressalta, pflndpalmenle, 
no xigubo e no xlgullo ou 
xigulla

No xigubo há até 'a as­
sinalar um abuso de Raul 
Baza paia a representa­
ção era função do espec­
táculo que não da Inter­
pretação de foldore. Raul 
Baza, alardeando raros e 
extraordinários dotes de 
histrião empolgou os es- 
poctadores. Mas não te­
mos dúvidas em conside­
rar falsa a maneira como 
Raul Baza entendeq inter­
pretar o xigubo, que. como 
todos Já sabem, ó uma 
dança de cunho guerrei­
ro, uma dança epopeica 
Raul Baza, cora as suas 
máscaras Inoportunas de 
grande poder plástico, 
transformou o xigubo nu­
ma manifestação burlesca 
Ora requintandojvse erp. 
dengulcos cora uri»'grande 
cachimbo brejeiramente 
posto na boca, "pta com 
trejeitos mímicos de farsa 
simulando ver ds horas 
num relógio de pulso, ora 
anancando umâ  momices 
espantosas, sob d ponto 
de vista de mobilidade fa­
cial. Mas..; e o folclore? 
A quo propósito Rau) 
Baza promove o uso do 
cachimbo em importante 
elemento simbólico numa 
dança reservada a emo­
ções que exaltam a lula?

Coroo arma? Não. Como 
mulovana (amuleto)? Tam­
bém não. E, de vez em 
quando, uns pulos de ln* 
tenção grotesca a provo­
car o riso da assistência? 
O xigubo a provocar a 
hilaridade dos especta­
dores ó uma grave desvlr* 
inação •« do * significado da dança em questão. Raul 
Baza faz galas em dema­
sia em exibir o seu pen­
dor para a pantomima E 
é pena que um tão bom dançarino como é Raul 
Baza, caia, mais amiúde 
do que seria de desejar 
e é aconselhável peio bom 
senso, em excessos de 
grande comediante quan­
do está em causa apenas 
a real interpretação do 
folclore. Um excepcional 
dançarino não tem, neces- 
sàrtamenle, que ser um 
exfmio palhaço. Cabe ao 
senso crítico do próprio 
dostrlqçar o sério do có­
mico, uma coisa da outra.*

fá na xigulld verificá­
mos que Raul Baza esteve 
certo ao tomar a plastici- 

..dade notável do seu ros­
to uma peça essencial 
dessa dança, na medida em que cada guerreiro 
ronga ao intervir, o faz 
com p missão de assus­
tar possíveis espiões ou 

•, e/jpírttps q tpando de Ini­migos., Na xlgqila,. Raul 
Baza ó simplesmente de 
um belo-horrível com os 
seus olhos revirados bri­lhando como a consuma­
ção tribal de poderes so­
brenaturais: U | n a  face de 
horror, rosto de xlpócui 
(fantasma), sugerindo 
ameaças terríveis *e cruel­
dades Inusitadas.

AS DANÇARINAS
As dançarinas do grti* 

po Kenguelekezé, são, dê

uma maneira gerah as 
mais traças em confronto 
com as dos outros doU 
grupos Já referendados t 
Associação Africana • 
D jambo. De todo o naipe 
apenas se salva a intér­
prete Odete Fernando, 
embora mal> com a sua 
sugestiva estampa física 
do que com o seu virtuo­sismo coreográiico. Odete 
Fernando teve uma meri­
tória actuação apenas na 
dança denominada xin- 
can-uana. Sóbria, elegan­
te, uma batida de pés a 
rigor cou o ritmo dos tam­
bores (tingoma), a princi­
pal figurante do Grupo 
Konguelekezé mereceu as 
palmas que no final lhe 
foram tributadas.

A MARRABENTA
Dos grupos actuando no 

sarau do folclore a que 
nos vimos reportando os 
menos expressivos dança­
rinos de marrabenla foram 
os do Kenguelekezé. Não 
que não estivessem dentro 
dos parâmetros consagra­
dos dg popular dança, mas pelo simples motivo 
de çs dançarinos serem 
inferiores executantes em 
relação aos qué se ha­
viam exibido antes.

FOLCLORE 
SOFISTICADO 
OU ESTILIZADO?

Na análise do Grupo 
Kenguelekezê, de um mo­
do geral, salta aos olhos 
uma subordinação ao es­
pectáculo que não ao foi- 
clorismo. Uma gama de 
processos usados pelo 
grupo (tangas fosforescen­
tes, efeitos de luzes, um ou 
outro acompanhamento or­
questral. etc.) torna o agru-

peanento assaz mais preo­
cupado em técnicas de 
teatro de variedades do 
que em Interpretar mani­
festações coreográficas ou 
musicais de uma comuni­
dade específica. Não nos 
referimos a estilixações 
mas sim a sofisticações. 
Estilizar pode corresponder 
a aperfeiçoamento; sofisti­
car vale sempre como adulteramento.

Como grupo de varieda­
des baseado na iolcloro- 
gia moçambicana o Ken- guelekezê é o mais requin­
tado. o de mais fácil 
agrado para as plateias 
leigas ou só interessadas 
em recrearse. Desde os 
vocalistas aos participan­
tes nas danças caracterís­
ticas do sul moçambicano, 
detecta-se o intuito de 
cumprir escrupulosamente 
um regrado programa de 
ensaios, uma orisntação 
artística para além (ou 
aquém?) de uma orienta­
ção folclórica. Se atentar 
mos que na constituição 
do grupo figuram um di­
rector artístico, um maes­
tro e um ensaiador. cada 
qual com parücularismos 
culturais diferentes, tere­
mos uma razoável respos­
ta às proposições formula­
das. £ que os três elemen­
tos antes citados, para que 
existam «iectivamente, te­
rão de imprimir as pró­
prias coordenadas de co­
nhecimentos ao grupo e 
estarem de acordo entre sL 
Em teoria a coisa será fá­
cil mas na prática deve 
ter as suas dificuldades. 
É que um só sabe dançar 
as dança* mas ; outro

raII il/-q mm náO
conhece folclore moçom* 
bicano e o outro sabe . 
fazer a apresentação doe 
números do repertório. A 

ãos très sabe­
res em função do folclore 
não deve ser obra muito IA Hl fi conquanto resulte 
num sugestivo espectáculo 
para oe olhos e para os 
ouvidos dentro de uma li­
nha de consagração do 
teatro ligeiro, da opereta 
ou do «vaudeville«. sente- 
•se à diaáncia o desvio, 
a inixacção aos códigos, a 
inovação arbitrária, a ce 
sarfana alienígena, o pa­
ladar forasteiro. E isso. 
que nalguns aspectos re 
sulla bem artisticamente, 
não atende, em grande 
parte, ao Uma proposto 
que é o do folclore. Moi 
ou bem. mas folclore.

E porque o espaça lá 
pão comporta mais umas 
Unhas, reservamos o final 
da nossa apreciação ao 
Grupo de Danças e Can­
tares Kenguelekezê para o 
pfÁWmn numero.

I

/
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Um pormenor — Impor­
tante, por sinal—> quanto ao que se reler« ao Grupo 
Kenguelêkezé. k>i o d« ne­le figurar um «regenle» 
tassim constava no progra­
ma). E o «regente» «m 
causa «ra Incarnado pela 
pessoa de um relativa* 
mente conhecido músico 
locai de nome Boniiácio 
Fernandes. Conhecido co­
mo músico Lai*granis de 
conjuntos de música de 
dança.

Primeiro, gostaríamos de 
analisar o termo, iá que 
parace ser eie aplicável 
tão sòmeale a todo aquele 
que rege um conjunto de músicos. Mas. seria ou se­
rá Boniiácio Fernandes se­
nhor de uma ciênoa da 
música folclórica dos po­
voe ao sul do Sove? O 
repertório executado pelo 
Grupo desmentiu a hipóte­
se e desieí a dúvida. O 
repertório do Grupo era campletamenio ior ma do 
por números de música e 
ritmos do cancioneiro po­
pular da região ronga ou 
obtidos de versões divul- • gados em disco por trova­
dores como Fani Fumo. 
Assim sendo. Boniiácio Fer* 
»andes era regente ou 
maestro de poUrrfimias que 
conhecia menos do que os 
músicos que regia.

t  para nóe capitai des- mistificar, enquanto 4 tem­
po, estes frontais aposte- 
mários em relação a

fenómenos artísticos per­
tencentes a um ciclo histó­
rico de determinada comu­
nidade humana, neste 
caso as etnias xironga ou 
changane. Um maestro ou 
regente não se improvisa. 
Mas quando se trata de 
entrar em domínios de 
uma herança de cultura 
tradicional, multo menos 
pode dar-se um daqueles 
casos em que a imagina­
ção substitui a Escola e a 
Improvisação pode ser

• Aculturação , , « não aculturação
Não sabemos a quem 

imputar a responsabilida­
de do apodo de regente de um conjunto de folclo­
re afro-moçambicano a um 
músico sem qualquer os 
pócle de parentesco cultu­
ral com algum dos agru­
pamentos élnlccs do que 
o Gtupo Konguolokezô in­
terpreta os ritmos, as cun- lim a danos da significado guerreira express* te com gastos tolices « a  (« atu m  u m  sentlmante.

Por JOSÉ CRAVE1RINHAExclusiva fui <0 C00PNMD0K Dl MOÇAMBIQUE»
aceite e aplaudida. O fol­
clore não 4 uma instituição 
de padrões est4ticos fixos 
unlversalmenle. O folclore 
4 aquilo a que o pai da 
palavra, o estudioso Wll- 
liam J. Thomas, quis dis­
tinguir como «maneiras,- 
costuhr.es, oLservâncias, 
sujxjrstições, baladas, pro­vérbios, etc., dos velhos 
tempos» • tal definição 
amplifica sem desordenar. 
os limites de tal mat4rlar 
enriquece sem descaracte­
rizar as feições sociais de 
uma certa sociedade, um 
certo povo. esta ou aquela 
etnia, diversificando ma­
neiras de estar, social- 
ments, no Mundo.

ções e a coreografia. Nom 
essa responsabilidade es- 
lariq em causa se dela 
não resultasse uma falsa 
ldoia dos valoras que, des­
se modo, são subvertidos, 
oferOcondo aos Incautos a 
enganadora psrspecUva 
de que a que é o folclor 3

Chamamos a atenção pa­ra este facto para que não 
se Julgue que o Impedi­
mento se encontra no facto 
de Bonifácio Fernandes eor 
de ascendência totalmente etnodndo goesa. isso nun­
ca constituiria um óbice 
para o conhecimento e do­
mínio das subtilezas do 
folclore africano, *á 'que, 
não nos cansaremos de 
rfepotir, o folclore não ò atributo biológico, mas sim 
um fenómeno cultural. Por 
tanto, o Sr. Bonifácio Fer­
nandes poderia fazer fol­
clore ronga ou changane,não pasta do mero optiy ? I d̂ sdo que re tivesse endo- 

lamento, facilmente ecos- ciillurado ou, pelo menos,sjvo! ou assimilável, que 
não urna somd de expe­
riência codlflcántos, na vi­
da de um povo. O regonto 
Bonifácio Fernandos, para 
o sôr em relação ao fol­
clore afro-moççimblcano, 
teria de se submeter a um 
processo afro aculturatlvo.

participado activamente 
om qina Investigação acu­
rada e profundamente 
conscienciosa das normas 
vivenciais om que houves­
se, mais tarde, de traba­
lhar. Não tondo existido 
esso mecanismo endógeno 
a favor do Sr. Bonifácio 
Fernandes, a sua acção, 
como regente de folclore xl- 
•ronga, toma so tão arbitrá­
ria, estèllcamente. como a 
de qualquer ludâmbulo 
desinibido. Nem o ser ln- 

_ dlano Impediria Bonifácio Ai Fernandes de ser èlnlca-yJmHp. mente afxo-moçarnblcano,^ [ nem o ser branco Impede 
qualquer um de mairaben* 
tar como mandam as re­
gras. 4

lárlo que aos vamos esco­
rar a fim de tentar Indagar 
se Bonifácio Fernandas ac- 
tucu no Grupo Kenguele- 
kezê dentro dos cânones 
individualixanlas do folclo­re xironga. ao Interferir 
em tradicionais organiza­ções rítmicas e melódicas, 
com os seus conceitos mu- 
sicológico# completamente 
diferentes daqueles.

Se nos asssverazsm que 
Bonifácio Fernandes, para 
além de ser um habilidoso 
músico de orquestras de 
danças estandardizadas 
como }á são o samba, o 
tango, a valsa, a bossa- 
-nova, o chã-chá chá. mes­
mo alguns apontamentos 
de laxx, o fox, etc*, se deu a 
um exaustivo convívio 
com a ruarrabenta. o xigu* 
bo, a xiparatuana, etc* 
nas guad Implicações est4- 
ficas « profundas significa­
ções psíquicas e cm tropos- 
sociais, então considera­
remos o dito músico tão 
capas de Interpretar fiel­
mente esses ritmos o essas 
canções ou de discernir a sua coreografia típica, co­
mo também pessoa Idónea 
para reinterpretar, esta sem a desvirtuar, tocan­
do-a ou escrevendo-a.

Quando o ouvido está

treinado em um so 3-.:. n musical é ddirii p:-r.ri : 
as propriedades d-? or: js 
músicas, i . J Quanto sr.-s.s 
adestrado ior um ir.ii.ii .3 
numa forma musicai, tavo 
mais terá p.-obak.haaa s 
do reinterpretar alga ..a 
outra música dentro do seu próprio sisiema Al? *• 
mas músicas exigem Lr. r ra da disa iminaçãc c'.ár. 
da que é pessi. el á:r..z 
da escala cctoarn c-citf i tal. Esie excerto é da auio ria do f̂ ninapif cEniropo- 
logo r. M. Eeeaing. M 
transcrito da sua obra «An­
tropologia Cultural» e **(- 
ve-noe à justa para o caso 
do Sr. Boniiácio Fernandes 
e o Grupo KengueUkciê. 
Na esteira do eminente an­
tropólogo. vemos como 
não se traia de nenhuma 
fobia da nossa parte negar 
a Bonifácio Fernandes vir 
tu des para surgir como 
maestro de folclore etuo 
-moçambicano ou mesmo 
corno regente de músicos 
rongas. Simplesmente, o que não podemos, é cola­
borar com tartufismos de 
ted género e tais dimee-

G que está firmemente 
sn causa é o fado incoo

•  ‘ in e *  de guerretre# em repreeentsçie de um een tex te  eeelal* * hemem que se 
mentalize psr* s  tuU

. Folciort t cultura
Toda ct cultura tom uma 

lógica lr./-[na qua clotór- 
mlna o curso do sou pró­
prio desenvolvimento par­
ticular, diz nos M. |. Hers* kovits. no seu monumental 
estudo >Man and his 
Works», 9 4* nesse fonnu-
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troverso d« que o músico 
Bonifácio Fernandes é um 
estranho, arde ou no meio 
da cuUura de que preten* 
de executar formas de ex­
teriorização social (o xi- j 
gubo, por exemplo) ou de 
ienomeoologia cineatéetca 
(como, também por exem­
plo. a Marrabenia).

Que nos dix Kee&ing a 
respeito de certos modos 
de aclividado individual e 
grupai? Vejamoss

O >ogo e a arte (oram 
reconhecidos como facetas 
essenciais da qualquer 
cultura Prefigurados no 
comportamento animal 
sub humano tornaram-se 
mais ou men03 estrutura­
dos em todas cs socieda­
des humanas. Em vez de 
soiem dimensões do luxo 
do um modo de vida. co­
mo certo modo do pensar 
pepulur talvez implique, 
são básicos para a capa­
cidade criadora e a inte­
gridade culturais, sociab e 
pccsocxis.

O que é lolclore aíro- -moçambicano para Boul* 
iáclo Fernandes, na sua 
actuai posição em relação 
às configurações culturais 
dos povos ágrafos em que 
tenta imiscuir-se. transpor­
tando na sua bagagem 
psíquica e' tecnológica um 
cabedal de experiências e 
conhecimentos totalmente 
diferenciados das culturas ancestrais dos habitantes 
desta região africana? Em 
que compartimentos de es­
timativa antropológica si­tua Bonifácio Fernandes os 
diversos estilos de vida 
doe rongas ou doe chan- 
ganes? Como é que reage 
perante Uls de herança 
clánica e tribal em que ia- 
mais participou e de que 
desconhece as proporções, 
as subtilezas emocionais e 
oe tabus? Está ele em con­
dições de proceder a um 
exame, a uma anotação e 
a uma identificação das 
variantes e das caracterís­
ticas sem cair em estereó­
tipos mentais provocados 
pela sua identidade alie­
nígena como indo moçam­
bicano de formação musi­
cal só europeizada?

Estará Bonifácio Fernan­
des apto a seleccionar 
com o máximo de fideli­
dade os conceitos de pa­
dronização da znuslcologia 
africana desta região em termos de uma harmonia 
de sons, de típoloniax e 
movimentos de dança?

Tento a música vocal 
quanto a instrumental ilus­
trara muito bem o concei 
to do padronização do 
comportamento. Dentro da 
escala acústica total da 
voz humana muitos siste­mas diferentes de estrutu­
ra e delimitação foram 
produzidos, corresponden­
do ao que chamamos es­calas. tons. intervalos, tim­bre e coisas semelhantes. 
A música de um povo, on 
tão. tende a manter-se 
denl/o do um padrão. (An­
tropologia CulturaL p. $34).Folclore e (olcloríce

Poderá Bonifácio Fer­
nandes. oo investir se, ou 
ser investido, de poderes

do regente de um conjunto 
do folclore nativo de Mq- 
çambique, libertar-se do 
lastro da sua cultura e da 
prossão dos seus conheci­
mentos lécnlcos sobre um 
certo número de ritmos e 
rnelograiias cõsinopollliza* 
das, a fim de obedocer a 
cânones de estruturação 
formal em que não foi 
adestrado por vivência di­
recta ou Intensivo estudo?

Não vamos esquecer 
que uma cultura possuin­
do a sua área. tem a sua 
própria «gramática» e um 
processo próprio do ôoro- 
blnar esquemas a ihn de 
obter uma especifica uni­
dade, cuja dinâmica não 
adultera o sentido facial 
que a identifica. Por exem­
plo: na música e na co­
reografia. uma marrabon- 
ta é uma manabenta; o 
vira é o vira; o fandango 
é o fandango; o corrldtnho 
á o corridinho; o verdo- 
•gaio é o vordo-gaio; o bal* 
linho ó o ballinho; a rebl* 
la ó a rebita. A flexibili­
dade hão exclui, porém, 
continuidade na peculiar!- dado, no tlpiclsmo.

Posta a coisa neste pé, 
refutamos que Bonifácio 
Fernandes seja detentor 
de méritos de regente fol­
clórico de grupos de dan­
ças eÁ cantos rongas ou 
quaisquer outros do can­
cioneiro tradicional aborí­
gene. A não ser que tenha* 
mòs do assistir a maÍ3 um 
fenómeno ambíguo no 
campo da música moçam­
bicana ou moçambicanl- zada corno o que produziu Ambanine, Canitnbambo, 
Macala e aquele sinal mu- 
Sloal de abertura dô Rádio Clube e do que foi autor o 
compositor Belo Marques, 
uma pretensão a euritinia 
musical aíro-moçambicana 
que descambou em uma 
composição a pender para 
um acento ressümando 
flautas, véus e haréns, for- 
lemonto embebido, portan­
to, em indlanlsmos ou ara- 
bismos sultanescos e oda­
liscas 6tn danças de ven­
tre.

Fenómeno ambíguo por 
aquelas obras não possuí­
rem qualquer idontldade 
com o folclore local, a não 
ser os títulos, e o uso de 
um ou outro vocábulo indí­
gena nas letras serem do 
idioma nativo. Aqui um 
parêntesis para dizer que 
achamos digna a atitude 
do maestro Artur Fonseca 
em não apresentar as 
sua3 composições corno 
sendo de cunho folclórica- 
rnente africano. Uma atitu­
de digna e honesta. Músi­
cas escrlas em Moçambi­
que mas não moçambica­
nas.

Assim, não havendo 
uma aprendizagem de- 
mopslcológica nem por ge­
nealogia nem por adop- 
ção, não podemos consi­
derar Bonifácio Fernandes 
regente a sério de um con­
junto folclórico mocamhi- 
carro, por ser indivíduo es­
tranho a ele no sentido 
cultural, tanto linearmen­te como ambivalente, pelo 
que disso se ressente a 
autenticidade folclórica do 
Grupo Kenguelekezê, ape­
sar do valor como percus­
sionista do um Pedro, da

vocação de um-Armando 
da Conceição (Rachldo) e 
do versátil artista que é 
Raúl Baza. E ató conside­
ramos empáfia, falha de 
urn sonso realístico de pro­
porções, o título de regente 
dado a Bonifácio Fernan­
des. Empáfia o enfatismo 
desinibidos de mais, ó de 
acentuar. Já que a Boni­
fácio Fernandes (repeti­
mos) não podemos atribuir 
qualquer afinldado na lin­
guagem cultural local, a 
não ser a que resulta de 
circunstâncias ã margem 
do um aculturamonto olac- 
tlvo ou uma criteriosa in­
vestigação de campo. E 
não se seguindo um pri­
mado intrínseco do folclore 
cal-se na fcldorice. E Uso 
iá ó cabolinlsmo . r'Melódica e polirriimia

Foi «vidente que o Gru­
po Kenguelekezê, nalguns 
números do seu reportório, 
deu mais ênfase à parle 
melódica do que à estru­
tura rítmica; Sabendo-se 
que muitas culturas, ospo- 
ctalmente na África, o 
ritmo constitui a essência 
da música maU do que a 
melodia, tal como multo 
bem observa M e 1 v i 11 e 
Herskovlts, essa variação 
deve iicar a deverse à in- 
teríoréncla do regen?*: Bo­
nifácio Fernandes, devido 
à sua concepção diferente 
dos valores musicais em 
que passou a mandar.

Acerca da facilidade de reproduzir ou Interpretar a 
música folclórica de povo* 
pertencentes a tuna outra 
cultura c neste caso a uma 
cultura sem símbolos de 
escrita e, portanto, ágrafa 
como é a xi ronga ou c 
changana, vamos simples­
mente transcrever o que 
se nos diz em «Man and 
Hls Works«i o explorador 
aítlcano Mungo Park ano­
tou e publicou urna das 
canções que ouviu entre 
os povos da área do Sene­
gal, pela qual passou om

I

1

suas vlagons. A música 
popular do grupos euro­
peus. ríi índios america­
nos e de negros foi copia­
da e ponta assim à 
disposição dos interessa­
dos. E, no entanto, hoje 
sabemos que as transcri­
ções do música não euro­
peia não passam de apro­
ximações d03 cantos e 
ritmos ouvidos pelos que 
os anotaram. Ouvimos* e 
reproduzimos a música à 
base do um condiciona­
mento muito subtil devido 
à nossa endoculturação 
musical.

A reprodução do uma 
melodia de tradição musi­
cal diferente da nessa é 
interessante exercício. Po­
rém, quanto maior íor a 
preparação musical do in­
divíduo em questão, maior 
será a sua dlilculdade em 
fazê-lo, porque, incons- 
cientornonte, a traduzirá 
para o eeu próprio Idioma. 
Isso ó íácil de provar uo 
ouvir um disco de uma 
canção africana ou de ín­
dios norte-americanos, to­
cando-o várias vezos para 
a apronder de cor. Can­

tando-se a canção durante 
vários dias, sem ouvir o 
o disco, vorse á depois, 
ao ouvi-lo novaroente que 
a canção, quer no ritxuo 
quer na progressão tonal 
so transformou ora algo ln- 
telramonte diferente do ori­
ginal.

Somente o registo feno- 
giáiico pode reproduzir 
uma canção tal ccmo é 
de íacto cunlada ou cap­
tar as complexidades de 
um estilo musical rnais do­
minado pelo ritmo do que 
pola melodia.

Poderiamos citar mais 
ainda, contudo, este pouco 
deve chegar para reforço 
da nossa asserção, aliás 
bem alicerçada em factos 
locais, como sejam os 
•Kwelat» • rphata Phatas» 
(pronuncie se «pfata-pfa- 
ta»), que por ai se tocam 
em verdadeiros alentados 
de iesa-múslca, e que no 
entanto são «engolidos» 
pelos leigos como autênti­
cas interpretações de 
• Xwelae», «Phala Phatas« 
ou metuno da recente «Ma- 
Juba«. O elemento tonal i 
adulterado quase sempre 
pelas razões antes bem 
claramente expostas. 
Adulterado ou não consi­

derado. tanto quanto o na 
tureza doe chamados coa 
passo« diverge da da má 
ti ca cddenai ou ocidenta­
lizada. coroo unidades de 
tempo que são na orga 
nização de cada tipo d 
música

Mais depressa e bem. < 
maior parte doe coo junto« 
orquestrais que hoje 
ai proUíeranr interpreta 
«shakes« s «ié ie»« do ; 
executam fielmente 
•kwelã«, uma «pbata (hata*. * i rn n « mnjntvi»
• merengue«, uma «marra 
benta« ou uma «pachaa 
ga«. Tudo uma questá; 
de educar o ouvido, kxmi 
liarizarmo nos cem e&se 
ritmas, para eles atado 
exóticos nos seus men 

- arquivos estéticos
E terminamos mais esti 

capítulo recorrendo a ua 
indiscutível autoridade «a 
Antropologia Cultural. 
Beixnedict, que nos asse 
vera:
Nmguém poáj 

f<ju coxnpletatr.enii er. 
qualquer cultura f j r i: •: 
ver sido cevai o i:.v.:c j • 
suou iorr.as s vw.i. i 
acordo cem cíoõ
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Depois do noaao último 
trabalho, Já houve queia 
noa verberasse não o con­
teúdo do mesmo, mas o 
lacto de termos declarado, 
abertaraenle, que um indi­
víduo aera acultúramento 
aíro-moçambicano • sem 
se dar ao estudo dos cos­
tumes nativos até ao pon­
to de se lamtliarixar com 
as subtilezas que caracte­
rizam o códiqjc de compor­
tamento social de uma 
comunidade, pudesse, tão- 
-logo o entendesse ou o 
convidassem, participar 
nas danças e canç&es lol- - clórtca». Desse crime que 
nos assacam não nos pe­
nitenciamos, Já que a nos­
sa posição se não compa­
dece de razões que se não 
filiem na necessidade de 
uma análise tanto quanto

possível iria. Justa e cor­
recta dos ienámenoe que 
temos vindo a tratar. O 
haver quem detectasse 
nas nossas observações, 
uma espécie de indoiobia 
para com Boniíácio Fer

colaborar com todos os 
que apreciam íolclore 
como iolclo e e não folclo­
re como exotismo recrea­
tivo, curiosidade excêntri­
ca ou derivativo snobistiro. 
As pessoas sá existem

Por JOSÉ CRAVE1RINHA(tclusivt r*i «o EOOPIRADQR Dl UOÇAMBIQUÍ»
nandes. entende-se perlei - 
menle. tanto é norma local 
a cumplicidade do silêncio 
e ò dizer as coisas fté pelas 
costas. Ora, o que noe le­
va a dizer tudo quanto Jul­
gamos coniribuir para 
uma perspectiva realística 
do folclore á precisam ente

como figuras, ilustrativas 
de pontoe de vista e mais 
nada. - .v

Á'má$ea de nem todos nos entenderem nos nos 
soe oblectivos. Junta ee a, 
compensação doa que. 
sem qualquer conveniên­
cia ou Lisonja, na» conce­
dem o seu ai sentimento E 
fá não é pequena a rs 
compensa.

Concluamos o apanhado 
acerca doe três principais 
conjuntos de folclore roo 
ga (Associação Africana. 
Djaxabo e Kenguslequezé) 
considerando-oe. dentro de 
uma apreciação inieka- 
mente objectiva. como pe­
ças importantes doe valo­
res sm causa. Cada um 

Komúm— es ei«. iu
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ua estilo « o# rsspecthro* 
dançarino« Intmhém outro« 
«Hilos entre m. conquanto 
todo« eles Integrados no 
m̂wno (j| can*
çÕM • danças. Uma inte­
rceção d* redor**, quero- 
me* nòe dizer.

Pelo que ficou anterior 
r r̂ t̂ dito, é no**a opinião 
que o meoc* Influenciado, 
por factor es eetraahos à 
herança avoenga, é o 
Djambo e o mate eofiedea- 
do o KenqueUkeiê. E o 
grupo da Associação Airi* 
cana? Este grupo dor 
cu me ata um aspecto es­
pecial do iolcior* xijonga; 
a ossocloçãr» d* cesto* va­
lore* nato« e adapiado«, 
de que os mulatos em >»e- 
ral são representante« Üél«. no contexto edro ultramari­
no quando, por snobLuno Vuetranke. n&o rejsilam as­pecto« cultural̂  do paren­
tesco consanguíneo ou aii- 
nldade étnica.

Tanto quanto no« 'permi­
te uma análise da proble­
mática demopeicolóqica o- 
cai o grupo d* rapazes « 
raparigas da Associação 
Airicana coca todos oa de­
leito« que possa ter • vir­
tude« que ninguém lhe po­
de negar, deverá ser o 
que se encontra mais pró­
ximo da desejada osmose 
crioula no que respeita à 
maneira de interpretar as 
danças padronizadas s- 
los seus ancestrais pegro*.

Mas não se infira daqui 
que os mulato« e os ne­
gros são possuidores de 

. dons iolclóric©s d* nascen 
ça Nem mulatos, nem te- 
gros. atem ninguém, pos­
sui um condão especial 
para as danças da sua 
região. E tanto é assim 
que muitos tão os mulatos 
• negros moçambicanos 
que não sabem dançar uma marxabenla tai como 
mandam os cânones 
mostrando se alguns tão canhestros, tão desajeita- 
da me arte ridículos, ao ten­
tar laxeio, fr*m'? s* não 
houvessem aqui nascido • 
vivido Ininlerruptameaie.

Coisas naturais, estas de 
incompatibilidade com ior 
mas de expressão viven- 
ciai, d* herança d* com­
portamento motor (mímica} 
e sentido de gosto, tão lo- 
go se aceite, a lei do cos­tume como fundamental 
no modo de ser de cada Indivíduo.

0  FOLCLORE 
E A5 PERUCAS

Em quo consisto o fel- 
dor©? Só ©ro cantar, dan­
çar e ©xecutar instrumen­
tos d© sopro, d© cordas ou 
d© percussão? Não. O qu© 
faz o ícldore não ó só Isso. 
Em determinada região, o 
povo, lá estabelecido, cum­
pre uma série de regras. 
p>mn« regras têm par fina* 
lidado principal a exalta­
ção de valores tradicio­
nais, a consagração oa- 
quiio que a comunidade 
entendeu eleger como lei 
no quadro dos seus costu­
mes peculiares. Não é 
uma moda momentânea 
que pode integrar-se' -to 
ioldore. Ê uma adopção 
geral que tal decreta.

E quando um membro do uma comunidade de 
©U4a alr 1é um negro e se iaz repre­
sentante de costumes tra­
dicionais dos seus avós, 
todo elo consubstancia, na 
sua pú&&oQ, ps deveres e 
simboloe Inerentes a um 
verdadeiro embaixador 
daqueles princípios que 
interpreta. Ora, o lazer 
folclore não e© limita à 
maneira do dançar ou do 
éxprimir polo canto os dt- 
letentes sentimentos alec- 
tando o núcleo populacio­
nal a quu *0 púitcnco. O 
uopucto exterior laz parte 
do folclore, já pelo trajo 
o adornos peculiares, já 
pola psicologia perante 
factos como drama, ale­
gria. feitiçaria cu liturgia. 
Todos nós sabemos da 
existência doe muitos tra­
jes regionais com que os 
povos se "distinguem: des­
de os saiotes dos escoce­
ses às mantilhas das espa­
nholas; os socos dos ma­
deirenses às botas dos 
cossacos; as saias das 
mulheres da Nazaió ás ca- 
pulanas dds moçambica­
nas,- os saris cfas indianas 
aos quimonos das jupone- 
sas; desde as ricas arre cadaa das minhotas aos 
colares de missangas das 
rongas, zulo* ou suózis, 
etc

Sendo assim, verdade 
que não .rodemos ter 
como indicio do personali­
dade a circunstância de 
três intérprete* do folclore 
(duas das Associação Afri­
cana e uma Konguolekezô) 
se apresentarem no palco 
do longos cabelos lisos 
caindo cobre q rosto, gra­

ças a uma* belar? cabelei­
ras pasDcas. O conflito en­
tre as perucas do cabelo 
europeiamente liso e os 
rostos, trajos e danças airi- 
canamente moçambicanos 
dá uma Ideia de quanto 
se confunde, na psicologia 
das gentes locais, a cons­
ciência da própria perso­
nalidade e ee misturam os 
conceitos do bela Coniun- 
dem-se termos e valores, 
na medida em que ao 
mesmo tempo quo são 
exaltados costumes tradi­
cionais são renegadas he­
ranças tradicional mento 
somáticas. Sendo uma 
manifestação folctóricc* um 
facto particularizam© de 
uma sociedade em todos 
os &9U8 aspectos dlieron- 

- ciados, a cabeleira posti­
ça de uma branca na ca­
beça de uma nGgra cu mulata significa um des­
vio demasiadamente ler­

ei çado para qu© seja- coe- tanüdo, seja como adorno- 
seja como aquisição reali­zada por uma harmoniosa 
interacçâo cuUutal, tal 
como acontece-com coitos 
instrumentos musicais (a 
viola, por exemplo), íerra- mentas (a enxada), alb 
mentos (o arroz, o milho, 
o amendoim, a mandioca 
e o coco); vestuário (capu- 
lana, xleatauana, lenço de 
cabeça); adornos (missan­
gas) e bebidas espirituosas 
(sumo de caju, sumo do 
uva cor ve ia de milho, 
etc.), tudo isto coisas vin­
das de io;u mas logo 
conslituindo-s© artigos ins- 
Utudonalizàdoit pelo cos­
tume. ou seja tornados 
complemento* do código 
social dq comunidade.; E, 
assim sendo, arvorados 

. em valore? folclóricos, não 
por imperativos de qual­
quer moda, excentricidade 
de urna minor ia cu a man­
do de outro ou outros. Não 
faz sentido uma negra ou 
mulata de peruca Usa. 
nem unta branca quo pa­ra dançar a manubonta 
usasse uma poruca de 
carapinha.REJEIÇÃO E PROMOÇÃO

IA:..-#r folclcrUmo •Sol­
tando 09 símbolos emble- 
má tico d* nascença « 
lenta? pactuar com p<«- 
conceilos destituídos dc 
p*so lógico. O cabalo d* 
uxcia pessoa tem a contex­tura da herança biológica. 
Tira; partido dessa con­

textura natural com cos­
mético«;, ponteados,’ é uma 
coisa diametraimente dife­
rente do ac to de substituir 
esse cabelo por outro que 
pertence a tipos humano* 
•stranhos e slgnlüca a 
aceitação de qu* o belo 
há-do obter-se com cabe­
los Usos e não com cabe­
los cresposí com peles 
branqueadas « não peles 
de toas omorenados 'u 
mesmo escuros.

É posta »ei encontrar 
uma razão na intenção; a 
necessidade de cada ne­
gra ou cada mulata que 
adquire e usa perucas de 
cabelos Usos promover-se 
a si própria aos olhos da 
sociedade ostentando os 
distintivos usados por 
aquelas entidades huma­
nas tidas como pertencen­
do a um grau civilizado- nal, cultura!, social e esté­
tico superior. E esses dis­
tintivos são Os cabelos li­
sos * não a cútis clareada à forçoi c.s cremem para 
desplgmsutar. Desse mo­
do operam no sentido de 
se promover reieilando-se. 
Mas tudo Uto não é senão 
o patético de uma bltuação 
criada pelo velho contacto 
entre povos de hábitos di­
ferentes, uns mais-atrase-* 
dos e outros mais adian­
tados cientiücameute. £s- 
taboleceram-se primados e 
hierarquias que multo vi 
riam Influouclur a psicolo­
gia de cada povo, alterar 
conceitos valoraüvos, «• 
velueionar tabus s con­
venções estétlcameute 
consagradas. A mulata ou 
a negra -om pretensões a 
mais consideração social 
ou tributos de admiração 
pensa con-tgullo por 
meio de cabelos Usos e 
epidurme branqueada. Os 
seus conceitos de belo c 
do bom estão completa- 
mente ©ducados r.o senti­
do estandardizado pelo 
cinoma. pelas revistas de fotonoyelas, pelos Uguri- 
nos * pelas entidades mi- 
Ucas povoando atua Ima­
ginação. E com Isso não 
se apercebem de que se 
vão desioldorlzando cada 
ves mais, o que do ne­
nhum macio é crime por­
que corresponde a um pre­
ço pago à poderosa deusa 
Urbe e às Impiedosas leis 
d© co8iuopoUUzação.

E é assim que vimos « 
ventos o facto de Intérpre­
tes de folclore xl renga ao 
mesmo tnmpo que exalta­vam costumes tx adicionais, 
negarem o* seus caracte­

res de nascença. Huns ca­
sos aceitando formulários 
estéticos çonsuetudiaãrio* 
como formas de arte (co­
reografia e melodia) e nou­
tros caso* recusando as 
leis da hereditariedade, 
uma espécie de contra- 
fuga. 0 VALOR DOS TRAJES

Foram várias as vozes 
que se levantarai* a pro­
pósito des trajes apresen­
tados pulos dançarinos 
dos três conjuntos. Tr ata- 
se de um problema tão 
menos cu mais delicado 
quanto o das cabeleiras 
postiças das negras e mu­
latas. Não ò posâivel. esta 
ó a verdade, reproduzir 
folclore negligenciando a indumentária. Esta faz par­
to Integrante do costumo e é um des mais sagrados 
aspectos com que o indiví­duo de qualqu-r latitude 
se enquadra no seu núcl-o 
social A roupagem toi, é 
o será ainda poi muito 
tetupo, uma cuca impor­
tante* na vida de cada ppvo, 8<.)a ele o tuais 
atrasado, suja «1«- o u.ais 
adiantado na cicaia da 
civilização.

A verdade ó que se tor­
na dificil inventai um ira 
jo puta uma dança já |ãj- 
dlellizadit ÍA.-.U t-ttliUi viu 
ubuto conliite com as fy 
gtas pelo FOUCLOItE Mas 
não vumes as. un.it uinu 
posição dogutàitcaiiu-nie 
rígida sobre os trajes, tan­
to quanto não o podemos 
fazer em relação ã músi­
ca, à coreografia, aos tti­
mos. à culinária, aos ritos, 
à liturgia e à língua.

Mas uma ccisa é certa; 
será muito difícil a um 
conjunto folclórico afta- 
•moçambicano respeitar 
fielmentâ os vestuários ua- 
dlcionais até ao mínimo 
pormenor, visto quo ne­
nhum traje ó caso fixo d© qualquer sociedade. O ua­
jo, como a maneira de 
dançar ou como o próprio 
idioma, acompanha sem­
pre o movimento cultura] 
de um povo. E assim. ccr..o 
daí pode resultar uma con­
tinuidade e enriquecimen­
to. também pode icsultor u 
atrofia e a ©xtinção.

Vejamos, por exemplo, 
os músicos: como Jevurão 
apresentar-se vestidos os músicos, já quo se proces­
sou um fenómeno de aqui­
sição cultural expresso cm

vários iiwUicuL.-o . 
saxofones e vicias? Itásl 
8eíã um tm-.iO coî olo u—I 
músico de lango c jojT 
mentes uibens ĉ .;.jc.ca| 
do um saxdm— jcc.- 
um xfgubc?

A coisa tem a_p̂ c;: 
delicados ma- não rnsá-f 
Vcis. Pica entroi-.ã a 
tério de cada g:upo 
adaptação da micro.t.:a| 
ria a ceda dar»;a. cari.; 
me c sua sr̂ ;oi.ĉ ção 
xadrez soc*oL Um cr.ic. 
ccnscmndaso e :
ccnl.edmerdo do vo,cr ao 
trajes « des ud.;r.c« 
coniiguiaçõc.s cu.t̂ ao 
p̂ ita tal. fa-.jiroio ao grol 
tesco como são. jcc 
pio. vesdmeruas n.irJL-i. 
em meutncs d© 
longa.

£\T/,
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Terminámos o artigo an­
terior com um apontamen­
to sobro os traies usados 
polos actuals agrupamen­
tos folclóricos da cidade. 
E dizíamos quo isso ficava 
entregue ao critério de ca­
da grupo e ao conheci­
mento do valor dos trajes 
e dos adornos no xadrez 
social do cada núcleo étni­
co. E para tal fugindo ao 
grotesco como são, por 
exemplo, vestimentas mi­
nhotas em menincs ron-

gas. E voltamos a frisá-lo« 
dentro do que nisso está 
implícito.

E nesle número dedique­
mos algumas linhas a 
duas danças: Guba e Xin*

Por JOSÉ CRAVEIRINHA
[iclasiti para «0  COOPIRADOR Dl MOÇAMBiQUl»

gombela, embora voltemos 
a íalar dos traies opoi tu­
namente.

FOLCLORE
No rico acorro da coreo­

grafia • música dos poros 
sul-moçambicanos, espe- 
cialmente do grande grupo 
ronga, muito já se perdeu 
e algumas coisas come­
çam a perder-se. No entan­
to restam ainda umas pou­
cas. Eeste fenómeno é tão 
natural aqui entre nós 
corap o foi em qualquer outx̂  lugar de outra re­
gião, O contacto com for­
mas de cirüização não só 
diferentes mas também mais bem apetrechadas 
tecnológicamente para res­
ponder ás rariadisslmas 
solicitações do mecanismo 
social em direcção a um 
pluralismo cultural tende 
a extinguir relhas crenças, 
antigos tabus • heranças 
rituais.

Isto também no que res­
peita a danças, melodias, 
traies, adornos, culinária, 
etc. Este ó o preço — não 
está em causa se bom se 
mau — da extinção do iso­
lamento comunitário em 
que certos grupos huma­
nos tjTÍflo durante rárias 
gerações. Hoje que Uso di­
ficilmente i possível, o fol­
clore rai passando para 
plano secundário no com­
portamento dos poros que. 
diga-se, sempre foram re- 
cepiíveU a acultuiamentos. 

v-r tanto como rencidos como 
vencedores? tanto como 
hóspedes ou como hospe­
deiros.

Aquelas práticas eto- 
gnóetcas ainda sobrevl- 
rendo ao impacto sedutor 
de outras culturas maU 
absorventes e óbriaments 
dominantes também estão 
cendenádas a desaparecer 
ou ai’ modifica*-se. E Uto 
\amhim representa uma 
etapCL,natural na exUtén- 
cla pás comunidades bu- 
mangs, pelo que não ha­
vemos de deplorar que 
Isso acontsça sem que cul­
tuamos um mieoneUmo 
abeolutamente injustificá­
vel.

0 GUBA ' /
O que foi o guba c-ntie i 

os rongas? Um ccnt-; ex I 
traordinàriamenle belo e 
cuja imponência scncru 
Impressionava os q :* o 
ouviam reboar acima das 
frondos da flor esta c- i o 
voar a perada cs.uridúo 
da noite oin véspúiar dr 
combate ou as taid*;s d? 
sol intcnsg sobro a* j la 
nícies.
Mas o gulxr não ccn-is* 

lia apenas numa 
dinária expressão cci.ii 
dos homens válidos aut;s - 
de entrarem e:u lu‘a c.m 
o inimigo. Colocadc; em 
longas filas, cu e:u cs 
guerreiros aparamenta.! , 
com os seus mais v i s t r i c s  | 
trajes bélicos e «:iq u | 
nhando as suas armas * 
marcavam o ccmpac-o d-' \ 
uma maneira quo [■::>: o ;

(CenUnue ns eis- t») ,
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observador leigo pareceria 
inexistente ou pelo meno3 
pouco expressiva em rela- 
ção à subjugante força 
coral. Mas isso era ura 
erro de apreciação. O gu- 
ba possuía uma conlensão 
rítmica. Os dançarinos 
aparentemente não se mo- 
vímenlavam dos seus lu­
gares. Mas a verdade é 
crie se podia observar um 
fundo sulco no chão, pro­
veniente dos pés moven­
do so em cadência. Mas essa cadência Unha uma 
peculiaridade: os pés não 
se levantavam do solo, 
como por exemplo aconte­
ce no xigubo ou na n.ga- 
Iha (danças de essência 
guerreira também).

Os péã não se levanta­
vam do chão para bater 
energicamente o compasso 
mas dava se ura factor o 
de a cadência des pé3 pos­
suir Impressionante vida, 
pois nes tornozelos dos 
bailarinos-guerreiros so en­
contravam presas condias, 
inissangas e somentes que actuavam como chocallios 
ao mais pequeno movi­
mento. E a completa eu- 
ritmia dos pés produzia 
um efeito do uma beleza 
rara. E conjuntamento com 
cs pés mexendo se quase 
sem sair do mesmo lugar, 
as caboça3 moviam-se pa- 
,ia a frente e para trás e 
os corpos, esse sim, tinham 
uma espécie de vibração 
semelhante .à que costu­
mam tomar os Indivíduos

possessos ou caídos' era * transe. Essa vibração dos 
corpos situava-se das an­
cas até ao peito, num do­
mínio perfeito dos múscu­
los. E enquanto os corpos 
se entregavam àquela vi­
bração, as cabeças proce­
diam a um lento movimen­
to pendular para a frente 
e para trás e às vezes en­
toavam as estrofes Invoca* 
tlvas.

O que teria acontecido 
a esta dança guorreira dos 
rongas? Teria desapareci­
do de vez ou ainda-exis­
tirá qigures nalguma po­
voação do distrito de Lou- 
renço Marques? Sabemos 
que outras danças de 
cunho guerreiro estão mais 
divulgadas do que o guba, 
assim como lemos notícia 
de que entre os jçulos exis­
to uma espécie de guba* 
dançado por mulheres. Se­
rá d mesma dança? Terá 
a mesma origem? Teria 
sido dançada pelos rongas 
por via dos zuIo3 ou foi 
dançada pelos zulos via 
ronga?

Parecendo que quase não so moviam, a verdade 
é que os dançarinos do 
guba chegam ao ponto de 
transpirar abundantemenle 
enquanto o chão fica todo 
escavado no lugar onde 
os pés so fincam e tnovom 
duranlo a dançai a qual 
se reveste de um notável 
cenlido de ritmo muito 
subtil, belo do conlensão 
mímica, sem perdor a vi­
rilidade quando Interpre­

tado por homens e sem 
perda de graciosidade 
quando executado por mu­
lheres.

A  X IN G O M B E L A

Esta dança está bastan­
te disseminada entre a po­
pulação ronga. Trata-se de 
uma dança para ser dan­
çada por homens e mulhe­
res em conjunto. A xln- 
gombela tem o seu ritmo 
muito próprio e o seu 
significado no gangulssa 
(namoro) que assim se ma­
nifesta cô eogràficamentft 
em momentos (estivos. 

v Frente a frente, rapaz«s 
e  raparigas; há um ou 
uma que começa a dançar 

f ao ritmo dos tambores 
quase sempre secundados 
pélas palmas dos próprios dançarinos. O dançarino 
que saiu da fila executa 
uns passos, roda sobre sl, 
evoluciona no espaço que 
medeia as duas filas de 
bailarinos e os seus passos 
vão no levando para o 
grupo oposto. Af chegado 
ele escolho a rapariga que 
mais deseja e aproxima- -se-lhe. A uma distância 
que não permite dúvidas 
de quem foi que <rle esco­
lheu executa u/r movi­
mento de clara solicitação, 
não só de frente com um 
clássico movimento pél­
vico antero-posterior bem 
marcado, que coincide 
com movlmemo Igual da, 
dama requestada; outro

movimento póstero-frontal 
que desta ves coincide 
com uma como que en­
trega ds rapariga com a 
região glútea com viva 
apontar das nádegas. Nes­
ses movimentos de evi­
dente insinuação erótica 
nunca chega a haver con­
tacto e o convite, chame­
mos-lhe assim. Jamais se 
considera obsceno ou co­
mo ofensivo dos tabos mo­
rais prevalecentes na tribo. 
Acontece ixtó que tudo isto 
se processa num clima d# 
alegria, d* malícia sem 
grosseria, como se consis­
tisse num galanteio, pura 
e simplesmente. Feito o 
convite ele ocupa o lugar 
dola e ela vai, por sua 
vez dançando, solicitar um 
dançarino postado na ou­
tra fila. E assim sucessl* 
vamente. A xlngombela, 
além de ser uma dança 
com um sentido especial 
nas relações sociais, deter­
mina - aos olhos de todos 
os presentea as preferên­
cias de cada um era rela­
ção ao possivel noivo, som 
no entanto haver nisso 
qualquer comproqilsso de honra. Quanto à parte me­
lódica da xlngombela. ela 
exerce-se pelo canto e ao 
compasso de tambores • 
palmas. A introdução de 
Instrumentos de corda • 
depois de sopro velo enri­
quecer a xlngombela. Dan­
tes a xlngombela era bas­
tante dançada aquqndo de 
casamentos, o que natural­

mente favorecia futuros en­
laces entre os fovens con­
vivas, quando não favors- 
cia ocasionais adultérios 
ou aventurazinhas momen­
tâneas entre iovens.
DANÇA ERÓTICA?
Peio que acabamos de 

relatar é cqpaz de haver 
quem fique Induzido em 
erro quanto à xingombela. £ que apesar do que. su­
gere a sua temálica. a xin- 
gombola só se pode cha­
mar licenciosa se a anaii 
sarmos pelo3 nessos parà 
motros morais. Afinal. c-!a 
não o é mais nem tanto 
do que certas danças euio- 
pelas em que os parca se 
abraçam e ficam todo o tempo completainente uni­
dos dos Joelhos para cirna. 
E seresta maneira euro­
peizada de dançar Já está 
plenamente consagrada e 
não é alv̂  de condenação 
por parte das mais pudi­
cas damas ou dos seus 
preconceituosas papás, na­
da mais natural o acoitar 
-se também os vários movi­mentos de ancas e ná Jo­
gas com que a xingombc-Iu 
é Interpretada, dai não re­
sultando nenhuma lnfrac 
ção gravo aos códigcs de 
bom comportamento da so 
cledade em quo tal mani­
festação ó válido corno 
acto recreativo.

No ritmo de cadencias 
com que os dançarinos se 
correspondem mútuameiVe

na xingcmheia há u:u aj-í 
lo que vem des Icr.gin ju: 
tempos da livre csccu. 
de ccmpcnhiUo para 
censtilurção de famíLj 

-movimento da írcr.tj i .z
trás o detrás pera a
é tão milenário cc.-r. 
génese, tão Inscr/dvo c 
o primeiro servo do re: 
nascido no pc-io r.y: 
Ccnsid.rá b cfcsĉ ne j 
o mesmo que s?nr.cc 
pazes de enernux 
átcrr.c di
seio que se i-r-er.uir crio d> amar..::.* ~ã.

Que a ior.ça rir. , 
bela pede pc; Uo:u 
para além da cuúa o 
nárla r.âo temes iúv 
al c-1 itumcnte r. rd.u
a. sim rc-:a ccr.v r.l : ' 
monte dr/ulgaiu p-:r d 
çarinos qre saibam i:. ? 
mi; à merma aquib g: 
d e r i d a b  d o g* . " r :  c- ; do c: prr-erão qu: á: :õ 
reruliar-rs e a írsrra dos mais cprrriolo» dor. 
ças dentre as q.r? szc 
vivem c:s ix:.f ::fss d. 
medas fc:x»*oiras sem i 
dír a sua hríinrmm c* 
rco j:àf»ca:r.cntj r ai:: 
zadii pa !o  CCSM .-r.e
Além do que o c*m 

passo é ííril d? cprrr.í. 
o a corv.prsição ir.urbaL 
cenquor/o rc- »uirc u:.t r 
\;Ju c-.T-uialm'::*: cí 
à sua e.::u;ara l á;;'.: 
fim de éx.rcv: c s. i cí 
agradável r.a s r.r il—:' 
de d e cad a um. é r-up u 
sen: dillruldaJ:.' d :.
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UMA DANÇA
Adentro do grande cír­

culo em que s# move tudo 
o que pode caber na de* 
elgnação de Folclore, as 
danças, como todos sabem 
ocupam o lugar mais su­
gestivo mas não o lugar 
mais Importante. Mas 4 
quase lei generalizada 
apenas' associar dança 
com folclore e folclore com

A N
dança quando hã que de* 
bater ou simplesmente re* 
ferenciar fenómenos da 
órbita dos costumes tradi­

cionais de qualquer povo.
Dissemos em que se ino­

ve e fixem«“-lo no claro 
propósito de irisar uma 
constante da coisa folcló­
rica« que não se trata de

te do código Institucionali­
zado. t o caso da dança 
de que vamos falar um 
pouco neste número? Não. 
Esta dança é mesmo de 
estatuto ronga.

Por JOSÉ CRAVEIRINHA
Exclusive pau <0 COOPiRASOR Dl íMOÇAAIBIOUI»

um hábito estratificado 
nos costumes de esta ou aquela sociedade roas sim 
um certo número de regras 
tanto musicais como coreo- 
gráfircrs, como de culiná­
ria- idolatrismo. criação 
adosanal ou criação artís­
tica. E se nem sempre uma 
regra transformada em fol­
clore M invenção do pró­
prio povo que Ibe conferiu 
esse valor ó porque outras 
vezec •• trata de uma 
adopção que se adapta 
tão bem a certos formulá­
rios que o povo afeiçoa de 
tal modo • tão fortemente 
ás suas caxacterologlas es­
pirituais ou necessidades 
materiais, que a coisa 
adoptada fica a fazer par-

A dança n'fena
Ccmo teria nascido a 

dança ronga comurrm.rnte conhecida pola d:si? li­
ção de Nfena (macaco)?

(Continua na jpá̂ iaa il/

l
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t  muito diikil • òa vezes 
impossível determinar com 
rigor ou mesmo com uma 
margeio do segurança in­
discutível. a origem exacto da certas danças, certas 
músicas, certas ritmos, cer­
tos ritos. No caso da níena 
kun skio voz corrente atri* 
buir-se a esse tão curac 
lerístico modo de dançar 
ao pendor Imitaiivo do na­
tivo moçambicana. Mas imitaiivo de quê ou de 
quem? Imitaiivo da mími­
ca do animai de que o 
povo se apropriou do no­
me. kú que or vocábulo 
m*Una .. signifiqa macaco 
em língua ronga.

Nós. pese embora a va­
lidade de qualquer outra 
opinião, não emparceira- 
mos com cs que, ao apre­
sentar tal estilo de dança 
aqui no distrito compreen­
dido pela zona de Influên­
cia xircnga (área de Lou- 
renco Marques), o fazem 
com. ide; ando a n'fena co­
mo inspirada nos rnovi 
me ntos do macaco.

A quem se dê ao traba­

lho de se deter na análise 
dos passas e gestos que 
íazom parte do estilo de 
tal coreograiia (passos, ca­
dência dos braços e acção 
dos quadris) em função da 
música logo verificará que 
são poucas as analogias com mímicas tipicamente 
simlescas, mesmo incluin­
do o trabalho de pernas 
num movimento muito se­
melhante ao do extinjo

Contudo, é bem verdade 
que a dança itfona, mais 
do que nenhuma outra 
dança ranga, expressa qrn 
humor acentgadamente- 

,• burlesco. E põe-se erft tão* 
•elevado grau esse aspecto* 
da níena que dai viria a 
pecessldade . de o povo ‘ 
ronga, ou, como é também 
ponhecido. landim a cris­
ma; cora o nome que mais 
se lhe afigurava retratar 
com maior fidelidade o 
animalzinho cujos gestòs 
e atitudes toda a tribo se 
familiarizou desde sempre 
a considerar como o bicho 
mais destituído de beleza 
e de menos elegância de

movimentos: o iadino ma­
caquinho.

Assim, não (oi imitando 
o macaco* que nasceria a 
dança mas sim o nome ó 
que teria sido dado a tal 
espécie de dançar. Ao apo­
dar essa maneira de eva­
são ccroográllca de nfeDa 
foi-se para a associação 
dos movimentos humanos 
com os geslos desgráao-' 
sos do engraçado habitan­
te dos matos africanos, 
prodsamente o símio e 
não o chimpanzé, orangô  
tango, ou gorlia. N'fona 
refere-se mais ao pequeno 
mqpaço ou ) macaquinho 
tãq arisco, quão fàcilmen- 
te domesticável e cujas 
momices despertam o riso 
de çrianças e adultos.
Como ó quase obrigató­

rio no moçambicano na­
tivo ainda bem integrado 
nos f costumes ancestrais 
dar nomes a pessoas tão- 
-logo elas sejam de algum 
modo çaricaturávels. não 
é possível a multa gente 
escapar de alcunhas. Al­
cunhas por algum defeito, 
tom especial de voz. curác- 
ler azedo, hábito invete­
rado, tipo físico, etc. Aliás, 
esse particularismo das po 
pulações ainda não des- 
Uibalizada3 parece encon­
trar forte analogia com o 
que as populações ainda 
ruralizadas da Metrópole 
íuzem ao deslgnar-se indi­
vidualmente por qualquer 
coisa que as distinga: ano 
rualia, costume mau ou 
bom, modo de andar, cor 
do cabelo, etc. como Zó da 
Broa, Antoninho da Horta,

; Manei dos Porcos. Pé de 
- Chumbo, etc.

Portanto, primolro dan­
çou-se dentro de certo os- 
tilo que se pcdronizou en­
tre á gento da tribo e de­
pois dou-se me o nome de 
níena. Já que não podiam 
passar despercebidos aos 
olhos atentos e agudamen­
te críticos da rapaziada, 
as poses dos ’ dançarinos 
na execução dessa coreo­grafia. E com muita pro­
priedade se deu o nome a 
lul dança já que o que 
nela mais se evidencia 
cçmo (acto interessante é 

i pfedsamento a fenomeno- 
i logia cfnesiéslca, um inovi*
* mento e umas bruscas pa­
ragens adentro de uma ex* 
troversão pela representa­
ção do grotesco.

Como se dança 
a n’fena

Tendo os membros do 
povo xi-ronga reparado 
que a dança correspondia 
a uma libertação psíquica 
pelo cómico, logo a bapti 
zaram de u‘iena. o animal 
mais brejoiramente grotes­
co do viveiro florestai ron­
ga e que, lado a lado com 
o coelho, a tartaruga, o 

j elefante, o leão e a qui- 
zumba mais figuram uo 
arquivo gnomológico sul- 
-moçambicano.

A n'!ena • dançada 
como a marrabenta: em 
grupo ou a solo ou ainda 
frente a frente com dama 
e não raras vezes ao de­
safio com outro homem. Os movimentos coreográ- 
ticos bem padronizados da 
nfena exprimem uma ale­
gria Irreprimível, que é a 
satisfação do desejo de 
exteriorizar um humor ma­
licioso • tendente a situar 
dançarinos r, circunstantes 
num clima para além do 
tsiilo, um clima desmibl- 
zante, um clima de quase 
lego lúdico. E por isso eia 
absolutamente natural ver 
a dançar a u'iena tanto 
muiheres como homens • 
tanto velhos como crianças 
de qualquer sexo, simulta­
neamente.Como havíamos Já dito. 
O movimento que mais 
atrai as atenções é o das pornae. we movimento

consiste em_ flectir acen- 
tuadamenle as pernas de 
modo a arqueá las. Depois 
movlmeniam-se as pernas 
num logo de abrir e inchar 
simultâneo, os pés apoia­
dos nas pontas, os braço« 
atirados cra para os lado«, 
ora para a frente, ora apol- 
ando-se nas ancas. Este« irv̂ v̂nniptoi ganham >imf| 
especial mensagem estéti­
ca. pois são um verdadeiro 
tratado do expressionai em 
relação a um tema: o gro­tesco galhoieiro. Sabendo- 
se da tendência dos po­
vos ágraios, em especial, 
quanto a transformar cer­
tos ritos em outras tantas 
manifestações teatrais em 
que comparticipam lodos 
(vefa se por exemplo, o 
que acontece quando em 
acçãa os coutadores de 
histórias no típico «caiin* 
gana uà caringunu») a ca­
da um cabendo um papel 
no desenrolar dc argumen­
to, embora só um seja o 
actor. a figura principal, o 
centro do interesse geral.
A dança n’fena e o 
seu lugar no contexto 

social
A dança du qus t.:.ica 

estado a falar t-nd- a z-i 
uma das ínarni.- íi:;çg*-s 
folclóricas cia vias d- «x* 
tinçào. E a razão que 
preside a essa picp-nsão 
para um desaparecimento 
é o facto de a n*Lna cens- 
tiluir urna iar.ça se.» u:u duler minado ambr-nic. Es­
se ambiente muito próprio 
val se tornando cada vez 
mais raro no quadro so­
cial dos povos rcivjvis na 
razão directa de urna mu­
dança de hábitos Js reu­
nião. Porque a verdads e 
que onde a n íena u.aus se 
manilestava era nas as­
sembleias hstivas quando 
se fazia necessário ds-ilar 
fora o lastro do crscvms- 
pocto. da sisudez, do res­
peito pelas distâncias hie­
rárquicas determinadas 
pela diferença de idades, 
categorias políiicas o po 
der económico (mais mu­
lheres. mais yaJo bovino, mais prestígio conforme 
ida às »minas do Jone». 
Isto ó. Ttansval).

A base da m-g.̂ ião Js 
bebidas como o t»cada. e 
ucanhe e o upuuo (ca a. 
conho o corveta dc iormi.g 
de iniiho e arroz. respê a- 
v amente) em pequenos v o 
sos de barro éspecicd.T.sa- 
te concebidos (.ora cScj fixa e diamaioó exumos. 
toda a gente auw*a aque­
le pcnio de euicrU d-e.- 
nibizame. Hoje essas reu­
niões estão a ser sub-u-i- 
das pelo encontro ca aza- 
una ou cerveiaãa do bc_r 
ro ou então a iuSia reciua- 
-se em casa. não >a no des­
campado mas stm no uv 
teriof. cnde um novo upo 
de preocupações dos do­
nos da coo passou a J 
muar o barulho de pai:..as 
ú de vozes e a impede o 
arrastai dos pês uo chão 
por causa do soalho peú- 
do. a carpete novo. ais d 
uns casos de parquete en­
cerada Agora os .r.-lncv-s 
dos axcuitos co...w':iou 
ouvidas no rairo ou r.o 
gira discos xó subcumuc.c 
a nfena cozo c -cccpe c 
a Cerveja »Lamcnava» ,.u 
•2M» desbancou 0  x, 
o ucanlte e a e, -uo r.o 
cumprimento d- i. s  
UadL icrvuts.
A tuúsma saiu- uo :õu.o 

ou da gua discos a p; s
taçê s CvtiC.p.:.r.... . j
tres conceitos de g—— 1. 
tético e da peci so.iui 
Dançai a (ccui— n-.. 0 
níena seria u.». ouso ae 
comprovada falia do «..c- 
lução. pelo q-i são ie 
wvitar cs poûo.; b  *ú. 
marcado par cr.:—00 o n 
o pobre e L-avco-v zr.a.u

(CxfUmua as tus U)

g ioiaoBi HoçuiBituj
(CsnUnuzUo wLâ pz«, tl)

qutnlto, cersa que r.õo 
consta ter c :c * poeoid: cu 
prestigiado alguém.
Assim, é de super em 

breve u:r.a cesŝiçâo d.i 
tão curc.ct?:ísuca duaça 
icnga. E não . è h;pc;c?o 
assim tão reaiota. v o lo 
que nas f::tas nup.ios 
Iodas, bopiizados. etz ia 
não se cnrcntra a n*i«na 
a prntdicar cento urr.a d-t 
mais típicas danças bcau 
não exccftuar.do a c-.arni 
benta. Uma dança em 3 ;i 
homens o mamonas, n.u 
fanas o tomhcs-anas vi­
viam o memento tão e do 
ricaniente que cs assot.:s. 
cs palmas, os vezes e c 
alto sem das gargalhadas 
faziam vibrar de rita rs 
toda a noite suburbcmra- 
mente em festa.
Mas airvia há granias 

bailarinas de níena er.ze 
velhos e noveo. os quoii 
conservam as virtudes d;s 
primeires grandes dança 
rinos de n*fsna entre cs 
quais se ccntavam munes 
mulatos suburbanas d: 3 
anos 20 a 4S das kítos de 
xicxidju e ucunlte nos arre­
dores da cidade.
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O F O L C L O R E
ÍTERDE PARA'  A [ STANDARDIZAÇÃO
*.»■ Nenhuma cultura deixa de atender à neces*

- sldade de manifestação e de prazer estéiico. 
Toda a cultura proporciona orientações padroni­
zadas ante os mais profundos problemas, tal como 
a morte. Toda a cultura è destinada a perpetuar 
o grupo e a sua soüdariodado em atender Ò3  t solicitações de parte dos indivíduos de um modo

» de vida ordenado e da satisfação das necessi­
dades biológicas. — Clyde Kluckhohn.

Quase que impondo se 
uma ambiguidade sem 
um sistema vertebral que 
a sustente vemos um gru­
po de pessoas sentindo-se 
aflitas porque começam a

f

sentir-se estranhamento In­
trusas naquilo que consti­
tui património cultural seu

vUivel de certoe aparelhos 
sociais Inibitórios. Mas 
como nem todos são sus­
ceptíveis de ser freados 
quanto à ordem de princí­
pios sagrados das suas 
tradições, temos então o 
folclore afro moçambicano 
a emergir finalmente do 
quarto das arrecadações 
para reivindicar um lugar 
no salão da casa senho-

Por JOSÉ CRAVEIRINHA
Exclusive para <0 C00P1RAD0R Oi MOÇAMBIQUE*

i por legitimidade de direi­
tos ou seja por herança 
directa.

Essa ambiguidade de 
comportamento por parte 

i. j desses Indivíduos não con­
siste sòmente em preferir 
uma certa combinação de 
valores morais implicita­
mente relacionados com a 
sua sociedade e o seu 
povo mas — isso é que ó 
o pior — em renegar códi- 
yi-t legislados pelo costu* 
ms ancestral sem que 
haia requer o álibi de uma 
Inovação por que se opta 
em função de um progres­
so social ou de uma con­
quista tecnológica. O ter­
mo ambiguidade» ê o que 
escolhemos para o caso de despersonalixação do 
mulato moçambicano san- 
dulchado por condiciona­
lismos vários. Despersona­
lixação no que se refere a 
um modo de sentir-se e estar actuante muito um- hora suieito à freagur; ln-

ilaL E nãa sem tempo. 
Porque nenhum folclore 
pode permanecer uma 

(Continue ns pi*. 1U
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oifkttkkid« d# proleUlxa 
ou una relíquia dm buu«íl mmm que mm tomo uma 
caua morta.
0 advento de uma 
mentalidade creoula

Quando os hábitos de 
comportamento de um 
grupo de pessoas passam 
a ser uma ospécio do lei 
de apvovação e reprova­
ção. prémio e castigo, lou- vu e abjuração, maldição 
* socialização, o grupo 
mantém-se unido, conser­
va se coeso mesmo na 
adversidade do uma ou 
outro reocção individual, 
OU a r  pr^y^^arr)er)lA p o í *"
via dessa reacçóo aos 
princípios estabelecidos 
pelas decretos tradicionall- 
zadas pela herança

A que grupo de pessoas 
despersonalizadas ncs es­
tamos a reíerlr? Aos mui­
tas mulatos e já bastantes 
fiegres moçumblcanos que 
para lá de não saberem 
ezecuiar números do seu 
íclclore nisso mesmo se 
empenham como prova de 
maioridade Intelectual ou 
elevação sociaL As ten­
dências do foídore serão 
sempre condicionadas pe­
la natureza das pessoas 
que se movem no seu con­
texto histórico. O que a 
xnarrabenta já consegue 
ser em plena terra de Mo­
çambique devo se ao sim­
pático beneplácito das ca- 
zoados sociais compostas 
de europeus, que não se 
esquivam a executar essa

coreografia, tanto como aplaudi-la.
O que â que acontecia 

com o folclore sul-moçam­
bicano antes de se proces­
sar um movimento na di­
recção da sua reabilitação 
como aspecto desinibido 
de quaisquer cargas peio- 
rativas? Como Já o disse­
mos no início destas cró­
nicas sobre as tendências 
do folclore local foi entre 
os muros da Associação 
Africana que se realizou a 
aventura folclórica de que 
sairia prestigiada a quase 
eleita rainha das danças 
nativas e que ficou con­sagrada como a Murra- 
benta. um termo luso lan-, 
dim, a pôr em evidência o 
processo osmòlico dos em­
préstimos culturais, tal co­
mo sucede na linguagem. 
Do vocábulo português re­
benta e prolixo ronga ma 
nasceria o nome da mais 
popularizada dança da re­
gião ao sul do Save, con­
sagrada principalmente na 
áiea de Ca-Fumo ou Lou* 
renço Marques, Para aque­
les que sabem um pouco 
da história da mcmrabenta 
e de outros factos sociais 
ocorridos em Moçambique 
não é necessário lembrar 
o papel desempenhado 
pelo mulato luso-moçam­
bicano. Mas faz se neces­
sário não fazer um desvio 
no trilho da verdade quan­
do se quiser proceder a 
uma análise do Folclore e 
suas tendências para uma 
história de amanhã. O mu­
lato. sendo como foi o pri­
meiro a reivindicar a mú-

sloa foldórícq como. coisa não * mlnlmizante, também 
foi o que mais lhe votou 
acirrada aversão. Aversão 
pública, já que entre pa­
redes ele — mulato — se 
não Importava assim tan­
to em que as coisas dos 
negros existissem e se fi­
zessem tal como era uso 
antigo entre os seus fami­
liares rongas. No vocábulo 
luso ronga «barrabents co­
meça a oqíisagrar-ee uma 
linguagem crioula em Mo­
çambique.
A pureza do folclore

A uns muitos admirado- 
rs» — cu qus ss dizem 
sê-lo — parses constituir 
caso ds importância fun­
damental qus o folclore 
seja puro. Aprofundando 
bem o que tal possa que*

* rex dizer acabamos por ve­
rificar que se pretende ião 
-sómente que o folclore se­
la um fenómeno comple*. laments estático em rela­
ção a inovações corsográ- fica» novos conceitoz de 
vestuário, adornos, etc. 
Até onde essa exigência 
corresponde a um respeito 
pelo folclore como sinto­
matologia duma cultura 
popular? Tanto quanto po­
demos discernir pelas aba­
lizadas conclusões de 
mestres na antropologia • 
ciências stnográiicas o fol­
clore tem as suas linhas, 
as suas electrizes, mas 
não se rege por lets rígi­
das. E se o folclore é per­
meável a acrescentos por empréstimo cultural íaz se 
notar, e com bastante peso 
aliás, que ele, o folclore, 
não abdica da padroniza 
Ção. F, isso a que chama­
mos padronização não é 
outra coisa, afinal, qus o 
sstilo.

Vamos recordar um ca­
so sucedido nesta cidade 
com um adepto das mani­
festações folclóricas musi­
cais « corsográficas locais 
• qus foi um dos convida­
dos ao l Concerto de Fol­
clore Ronga realLwtio nq Associação JUdccaa.

Esse admirador do fol­
clore ao assistir a uir se­
gundo espectáculo de fol­
clore, também levado a 
efeito nas salas da mes­
ma Associação, mostrou*

-se compungido e muito 
reticente quanto a esse se­
gundo espectáculo. No di­
zer dele o folclore Já não 
era puro porque estava es­
tilizado. Da primeira vez. 
sim, diria o referido sujeito 
todo compenetrado da sua 
verdads quanto à fidelida­
de devida a cânones iol- 

' clóricos. Certamente que 
]á nem se põe o problema 
em termos racionais. O 
sentimentalismo neste ca­
so é um espelho de um conservadorismo estagna- 
tivo. Qualquer pessoa que 
se debruce no que 4 o Fol­
clore terá imediata per­
cepção de que se trata de 
um número de regras con­
ducentes à codificação do 
comportamento. Ora, essa 
codificação tenderá umas 
vezes mais. outras vezes 
menor, e, aluda outras ve­
zes nada, para uma sspá- 
cie de estatuto social dife­
renciado mas caracterís­
tico. Dib-uenciado do de outros grupos não raras 
vezes de próxima vizi­
nhança, mas caractensti- 
camente uniforme entre os 
membros do próprio grupo.

Quem deseja um folclo­
re estacionário no tempo 
• no espaço terá da isolar 
o mais herméticamente 
possível toda uma comu­
nidade. Isolá-la tão rlgo- 
rosamente que lhe sejam 
interditai çuaisquer mani­
festações culturais repre­
sentadas por rituais ou há­
bitos do outros agregados 
humanos. As Unhas pelas 
quais um costume, uma 
técnica, tuna norma sacra, 
um exorcismo, etc. se in­
seminam para além das 
suas origens são imprevi­
síveis. Há coisas que se 
propagam entre um povo 
e que não são institucio­
nalizadas por esss povo. 
Isto não quer dizer quo 
não passem a fazer parte 
dos códigos sociais pelos 
quais ssss povo entende 
que melhor se realiza no 
seu estar colectivo.

Isto, na música como na 
dançai na culinária como 
no vestuário) na concep­
ção da moral ou da ástia- 
Udade; do mal e do bem. 
Tanto na vUa escocesa 
como numa aldeia esqui­
mó' numa tribo banto ou

muna aldeia árabei nu­
ma aldeia francesa como 
numa vitória cdenleianaj 
na Europa como na África.

Na música 
como na culinária
Em face do tuio quanto 

acabamos do expor, aqui­
lo quo uns chamam do es- 
tllização não podo sex do* 
feito nem deturpação do 
folclore. A esUlização podo 
existir em fupção do uma 
necessidade estética som 
alteração viciada do pa­
drão consagrado desta ou 
daquela dança, desta cu 
daquele trajo, desta ou da­
quela ementa culinária. 
Mas essa estilização não 
se faz sem obediência a 
parâmetros característicos, 
a regras base específicas. 
Essas rc-gras específicas é 
que, auditiva cu visual- 
mente, se deíincm como 
esta ou aquela dança; es­
ta ou aquela música. For 
tal motivo é que a marra-

borua tem seus modou-s 
o piores dançarmos s«qmv 
do certos gestos e mesmo 
quando helu.er.ie a inv 
preuzm. Per esse arnuvo é 
que também pedem cs en­
contrar na culmina km* 
dam o caril tipicamime lo­
cal embora a sua c;ig*m 
seja indiana; houve cúsr 
raçóõs mas as regres base 
mantiveram se ticocnio a 
ementa um praia moçam­
bicano por aculturação O 
facto de no sul cs moçam­
bicanos cozinharem o 
amendoim de uma cena 
maneira não quer dm.r 
que no centro o no nene o 
cozinhem da mesma Le­
ma paro as suas rcL̂ ces 
habituais. O coco no oau 
é aproveitado dum medo 
que não o é nc sul. O ca­
ju no sul 4 turns uma 1 « 
Lida do que uma ccmpna 
cemo no none As ÍJi.os 
de abóbora têm uma cçú- 
cação dietéuca no sê 
;não têm no non.-. E cm_.m 
por aí cid-arue.
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A prova dada polas sododadcs primitivas 
sugere que as suposições que qual({uor cul­
tura faz sobre o grau ae frustração ou realiza­
ção nas formas culturais podem sor mais Im­
portantes para a felicidade humana que a 
questão de impulsos biológicos profere desen­
volver. quais prefere suprimir ou deixar sem 
desenvolvimento. DR.' MARGARETtl MEAD

A autenticidade deste 
conceito expendido por 
uma autoridade como é 
a Dr." Margareth Mead 
faz com que um certo nú­
mero de atitudes tenham 
cabal explicação. Uma 
dessas atitudes filia-se em 
linha recta no ponto de 
vista de reacção frustrativa. 
Que atitude? A da impor­
tância que todo o grau de 
Inibição possui ou provo­
ca quanto a desvios das 
normas cocnummente acei­
tes pelo grupo ou deseia- 
das por membros dissiden­
tes desse mesmo grupo.

pertencem à mesma ma­triz ancestral.
0 orgulho rácico 
ou de tribo

Numa análise fria do 
que seja o chamado orgu­
lho rácico, temos hoje em 
dia bem enraizado no 
consciente e subconsciente 
dos Indivíduos o precon­
ceito de que tal virtude 
ou esse defeito (depende 
do momento ov. dos moti­
vos) 4 partlcvraridade de 
sociedades que se coloca­
ram em posição dominem-

I
sociedades« ou troe grupoa 
ou diferente# «nações». 
Pomos nações entre aspas 
por ser essa a maneira mais airosa de referenciar 
um facto muito relativo 
na composição social doe 
povos no Mundo; ded o 
complexo de bairrismo ou 
de regionalismo que des­
de eras remotas opunha 
famílias até ao ajuste pe- ' 
las armas. Opunha e con­
tinua a opor, apesar de

tosi mulatos que 
mente repelem negroei ne­
gros que não aceitam ama­
relo«; amarelo# que oãe 
querem nada c o c a  negros; 
brancos que não escolhem 
negros nem mulatos em 
termo# de similaridade 
total e vice-versa.

Nestes caso« as suposi­
ções funcionam como vál­
vulas de compressão e 
descompressão em todos 
os casos em que grupos

Por JOSÉ CRAVEIRINHA
inclusivo para <0 CUOI'iRADOR Dl liüÇAMBIOUl»

uma abertura substancial 
nas mentalidades.

É, portanto, bem antiga 
a reacção próçrupa! que 
distingue as «spédes ani­
mais na generalidade es­
sa de que o Homem não 

>, fugiu, ainda nas suas re-Tauto quanio tal i.n6  ,. u; MlaÜrair«nl. # <mlio.̂ .lâ  ^
eno 4  doletfav.l pod.; 'nucl.o, humano., qu. po- d#nho dJ ^ e« rmenomos ainda colocar em ca­

cifo« distintos os vários 
estratos sodais da popu­
lação moçambicana. A 
distribuição pelas zonas 
urbanas e áreas rústicas dessa mesmíssima popu­
lação faz possível um tra­
balho prospedivo no sen­
tido de obter dados mais 
concretos do que abstrac- 
tos sobre as suposições 
que abundam nos espíri­
tos das pessoas filhas de 
uma ou outras formas 
culturais, todas diferen­
tes entre st alá quando

dem em númoro constituir 
uma maioria, tanto como 
ser uma minoria.

As tais suposições con­
duzem sempre, ou irreme­
diavelmente quase sem­
pre, a Juízos de valor, a 
comparações morais e a 
diversos tipos de confron­
tação directa ou indirecta. 
Nos luizos de valor temos 
o bem conheddo modo de 
reagir auto superiormente, 
já que nos sentimos pouco 
incUnocios a aceitar sem 
uma inicial desconfiança 
representantes de outras

sendaildade (negativa, 
regressiva ou estagnati* 
va) e no respeito pela for­
ça da THAOIÇAO do gru­
po a que pertence por he­
rança cultural e ainda por adopçâo espontânea ou 
forçada por outrem ou 
ainda por conveniência 
própria.

Quando te fala em or­
gulho rádeo não se pensa 
em termos de grupo do­
minado para grupo domi­
nante. Contudo, a expe­
riência fala de aspe dos 
precisos no que se refere a negro# que reagem oge- 
rizaménte quanto a mula-

h ura a nos somatològica 
mente diierendados pela coloração, cabelo, dese­
nho dos lábios, nariz e 
olhos, bem como pela lín­
gua, se acotovelam cu 
aproximam dentro ou loia 
do torrão ds origem. As­
sim. kmlo oe caracteres 
físicos como as diferenças 
culturais são promotoras 
de oposição e atrito.

Por isso não deve es­
pantar que membros do 
grupo Ronga se não 
desejem confundidos com Ch angarias; estes com 
Chopes; Chopes com aque 
les; Rongas com os Cho 
pes e Bl Tongas; Macuas 
com oe restantes e oe res­
tantes com os Ma cu as. Na 
mesma ordem — ou ds 
sordem — temes em qual 
quer outra parte do Globo 
o espírito regionalista a actuar em confrontações. 
Na Bélgica entre valões e 

IConhuua ■ a pógma til
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 ̂n m i> nQ.-̂  J DOS Fî nfjny
Unidos eniie kmque» • 
rí lula») ua Espanha en­
tra bascas • não bascos; 
na Índia entre brâmanes« 
ch ar dós. párias, etc.

As suposição* podem oprimir a óptica de uma 
população, dando-lhe uma 
perspectiva deformada do 
que Lhe compete ser e la­
zer no grande aglomerado 
da família Humana a que 
não deixa de pertencer 
nem pode deixar de lazer 
parte integrante. E è por Uso qne o FOLCLORE cada vez mais se constitui 
uma FORÇA cuja acção 
cciectivista se laz de uma 
diferenciação por meio de 
modos pacólicos e não de 
atitudes agressivas. O foi- 
clore é necessário. O lol- 
clore é mais do que uma 
necessidade; é viiaL Por­
que nenhum outro Instru­
mento social tem poder de 
homogeneizar oe homensrr.riL. p̂ pnlrfr|4rt l}i(»f Q SUO
própria personalidade, o 
que será uma lorma leliz 
de manter a caracterolo* 
gia regional que de he­
rança cultural se transior- 
mou em orgulho nacional 
ou num regionalismo como 
o que opõe «tripeiros* a 
•aliarinhas*, por exemplo.

As cut̂ siçGc-3 de que 
laia a Dr." Margareth 
Head só podem ser com­
batidas se todos os mem­
bros da equipa social (pe­
la cor, língua • costumes) 
se derem ao respeito mu­
tuamente sem pensamen- 
tc+ de superioridade. Hoje que as zooas iérteU doe f 
campos, as áreas mais 
povoadas de caça e os 
mais ricos veios de água não obrigam a zonas de

influência para1 a subsis­
tência do clã ou da tribo; 
como antes na Europa 
com os condados ou du- i 
cados, o homem dev# usar 
a sua Inteligência no sen­
tido de sublimar os seus 
hábitos, imbuindo-os de 
boa vontade, de harmonia 
• de tolerância.

Suposições 
ou estereotipfas

Continuando com as su­
posições ppdemos entea-  ̂
de las como verdadeiras 
esterootiplas psicológicas. *. * 
Desde os hábitos que co*1 

mandam as diversas re­
lações entre homem com 
homem, homem com mu­
lher. homem • mulher com ■ 
crianças # estas com aque­
les ou crianças com crian­
ças (experiências lúdicas) 
alé ao modo tido como 
normal para um indivíduo 
se apresentar vestido con- 
lorme a ocasião (estiva, o ■ 
cerimonial líiúrgico a que 
preside ou assiste, pode­
mos ax&inalar as leis de ' 
urg Idioma comum como 
íactores soberanos, a des­
peito de lenámenos iso- 
glóssicos comuns a todas 
as regiões • alertando to­
dos os povos do Mundo. *

Enquanto em Moçambi­
que não se processar uma 
posição das classes domi­
nantes, que se harmonize 
com esses lactares sobera­
nos, o lolclore tenderá pa­
ra uma sotisÜiicação que 
não será um processo evo­
lutivo de hábitos • regras
da sociedade equsa . mas sb» «ma espécie de **r 
erosão mental de uma. co­
munidade espediica, íor- 
temente prensada por es* 
tereotiplas de origem alo*

lillca, períeitamsnte iden­
tificadas com valores cuja 
teluricidade assenta em 
aspectos sá possíveis nou­
tros horizontes e para es­
ses ambientes.

A despersonalizaçáo 
cultural do indivíduo

Os pais procuram tor- 
... nar os seus íilhos -me­

lhores» do que eles; tor­
nam-se ambiciosos atra­vés dos seus íilhos; que­

brem vê-los conseguir o 
que eles próprios não 

* conseguiram. Os pais sofrem uma pressão so­
cial e são luigados pe­
los íilhos. Competem en­
tre si por rneio dos íilhos 
som que eles mesmos 
tenham bastante segu­
rança para resistir a 
essa pressão. Forçando 
os íilhos à renúncia o 
ao triunfo podem aliviar 
as suas próprias inquie­tações.

Tendo soírido em suas 
posições humildes, mui­
tos pais das classes in- 

. íeriores e médias mos­
tram-se ansiosos por ver 
os seus íilhos subirem.

CLYDE KLUCKHOIIN

t predeamonte o que 
está acontecendo * entre nós; os pais pertencentes 
à camada menos favore­
cida soclo-e .onãmiccmen- 
te desejar" promover os 
seus íilhos na vida ape­
trechando os culturaixnen- 
te para que atinjam o 
mais rapidamente esse 
fim. Para Isso não hesitam 
em decretar no seio da 
família normas diferentes das que íoram as suas. E 
na execução dese Intenso desejo de promoção social 
dos Íilhos, os pais pobres 
ou os pais inferiorizados no subccnftrtenie por so­
brecargas dolorosas, obri­gam os Íilhos a novos tipos 
de comportamento. E a 
RENÚNCIA a determina­
dos valores de ordem 
puramente social faz parto 
do corte com a cultura 
tradicional por razões de 
uma necessidade de pres­
tigio aos olhos da comu­
nidade dominante, sempre 
predisposta a considerar 
muito simpaticamente 
aqueles casos de opção 
som atender ás conveniên­
cias que levaram à renún­
cia, que possui toda a im­
portância e gravidade do 
um suicídio.

Pelos motivos — talvez 
não tão claramente expos­
tos como seria nossa von­
tade — apreseutados é 
que as tendências do lol­
clore moçambicano resva­
lam dos trilhos de uma se­
quência lógica ou. pelo 
menos, mais compreensí­
vel. para umq adulteração 
das iontes originais, numa 
espécie de lolcloricidio — 
perdoe-se rae o neologis­
mo — tanto de lamentar 
quão pungente é o drama de descaracterizamento em 
que esse «crime* se rea­
liza. E se realiza a partir 
de certas «boas vontades« - 
pelos costumes étnicos dos moçambicanos rnuis em 
iuução do espoctáculo exó­
tico e não da preservação 
de uma fisionomia espe­
cífica de uma comunidade 
perante as variadas í«i- 
ções do seu acomodamen­
to sociaL ou aquilo a que 
se chama, ainda com cer­
to acento pejorativo, de 
Folclore.

Dai ser a dança mana- 
benta, ou xingombela e 
outras, casos de esquisUis- 
mo iolclórico entre as ca­
madas da população tam­
bém aqui nascidas e que 
podiam, melhor do que

ninguém mais. lastimado- 
na. ira/ Uns cor sogro Lo» 
aqui em Moçambique em 
primeiro lugar. EsquLizu 
mo a que os membros d«s 
sas mesmas camadas da 
sociedade aderem de vez 
em quando por de*ia»tio 
ou .oWrânria e menos por 
acultuxamenio. sentando 
-se em camcdas poltronas 
como simples espectado 
res. O que. mesma com cs 
palmas sirwuras a premiar 
cada dança, não lags a uma situação sem com 
promisso turco cu pleno hliomenlo cultural. Porque 
a irutiludcnalização áo 
lolclore (danças. m>.»ka». 
trajes e comidas) nasce e afirma se por meio de um 
tipicismo comumaiBii 
aceite, tanto como comum 
mente praticado, sem ne 
nhum receto de inibirá«* 
perante valores úpicamea 
te difere ales. nunca típica 
mente superiores.

Compete, sim aos estro 
los sociais de maioria eu­
ropeia ou europeizada to 
max consciência de que 
cultuar o folclore é i 
atitude regional ui a e nâ 
uma agressão ou um des 
dvilizamenla.
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O F O L C L  O R E  N Ã O  E X C L U I  
A ADOPÇÃO DE OUTROS VASPECTOS 
DE CU L T UR A T R A D  I C I O N A L
P O R  E M P R É S T I M O  T E M P O R Á R I O  OU D E F IN IT IV O

P o r
J O S É  C RAV EI HI NHA

EXCLUSIVO PARA *'0 COOPERADOR OE MOÇAMBIQUE"

Quando alguma« pes 
soas «o entregara a deba­
tes sobre lolclore • os 
seus vários aspectos, têm 
quase sempre a tendência 
para colocar o fenómeno 
folclórico como coisa es- 
traficada no tempo e no 
espaço. Já sabemos todo« 
que tal conceito ê mera­
mente uma dicotomia apli­
cada a um formulário 
cccüficante de certos nú­

cleos sociais em que de­
terminadas famílias vi­
vem.

Na longo fase de expe 
riência em que o Homem 
teve de criar os seus pró 
prios meios de solução 
contra o caos e a vontade anárquica que podiam ai 
terar a harmonia do gru 
po. ele obteve esses meios 
para uma ordem e uma 

(Csntinus ns pig. U)
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<CmUau*(4« éê k*i- W
•̂̂ rtplinnrnn auílvé» do 

que a tua imaginação lh* 
prapondoncnra • também 
do qu* a imaginação d« 

d# outros agrupa- 
pif davam« uma 

ves pce contacto pacifico 
• outras vexes por via *’• 
estado de queixa com su­
jeição sua ou sujeição de 
outrem. A tais casos cha­
ma te empréstimo cultu­
ral ou simbiose de cultu­
ras.

No levantamento de 
yrrw-i processo Log ia dos 

— «gamados folkways, nume­
rous são os traços demur 
dadores dos tcds em prés

r - i i H i i r n f o , £  d  tjTCTn-

4 e uibo ranga não podia 
manter se Imune aos vã- 
rios contactos com outros 
tipos de Instituições cui 
tu rods. Não íalando lá dos 
invasores xulos que asso 
lanam as suas terras e no 

- povo ronga deixaram al 
guns dos seus car act e ris ti 
cos modos de comporta 
mento social, ritual e 
meios de expressão lin­
guística. temos a assina 
lar a acentuada marca da 
presença de iormas cultu­
rais dos povos europeus, 
muito em especial dos 
portugueses e dos anglo- 
-saxões. Os primeiros por 
fixação e convívio locais 
s os segundos peio surto

emigratório para as minas 
da Airica do Sul.

A linguagem 

também i  

ufolh-lort»
Como poderiam os po­

vos rongas adaptar-se a 
novos modos de ser e a 
novas técnicas de que 
vieram a comparticipar 
na nova vida social se 
não fizessem uso cí aquela 
qualidade tão universal- 
mente comum a todos os

rvos: a de um recurso 
osmoticldade ou rea­

justamento? * - "l\- V 
Assim, temos a registar 

no extremo eul-raoçambl* 
cano. não só o uso de 
neologismos, mas igual- 
mente de -umpofilçõea se­
mânticas em curiosa fu­
são. lá todos sabemos 
que o termo marrabenta 
nasceu do português re­
benta e o prefixo ronga 
ma, de que resultou a 
marrabenta Mas outros 
casos dq aliciamento lin­
guístico existem entre nós 
é já com uma frequência 
que dá direito a dlcioná- 
tlo. É o caso de mil ando 
(questão), o caso de tima 
ca Üiligio posto a julga­
mento) tcfiova (empurrar; 
maningus (muito) de nhin- 
gue„ ünhlngue, mqnhln- 
gue, e vanhlnque. Nuns

casos para designar coi­
sas em plural e noutros 
casos para designa; pes­
soas.

O suca ó outro moçair.- 
•blcanísslmo termo já ra­
dicado na linguagem do 
português crioulo e que 
serve para exprimir forte 
repulsa e dar êniase pejo­
rativa e insultuosa ao 
«val-te emboral ou — «sai 
daqui 1» Mas estes exem­
plos dizem respeito à 
adopção de vocábulos na­
tivos por utentes -de uma 
língua mais culta, neste 
caso a portuguesa. Porém, O qû  nos interessa mais 
neste ̂ %nòdes to trabalfig ó. 
ptedacimente o Inversa. 
Vejamos alguns casos de 
uma ronguização ou chan- 
ganização do português 
na linguagem 'corrente: o 
automóvel foi transforma­
do em mova. numa sínte­
se que ó um prodígio de 
economia vocabular ou 
ximovana, carro pequeno; 
o machlrnboinbo passou a 
ser simplesmente xibom 
ba; o futebol passou a 
ser bólua e o futebol ó 
em ronga boluene, uma 
preferência pelo vocábulp 
português bola & desprezo 
pelo Inglesísslmo futebol; 
xibalessa tem origem no 
português bala, designa 
espingarda o significa qt/.e 
faz a bala — o que tra­
duzido daria aquilo que

dá o Uro. Temos também 
o. parato, que descende dl- 
rectamente de prato; bu- 
lusa. de blusa; mirnsia, 
do meia; clgar, do cigar­
ro; xuquela. de açúcar; 
chaleira ficou xicaru) azi- 
nha, indiscutivelmente do 
português cantarinha ou 
cântaro. Temos a mensa, 
de mesa, que dá mesene, 
o acto de sentar-se à ou 
colocar algo na mesa.

Mas ainda há mais. Par 
exemplo o avião ficou 
sendo replano, de aero­
plano. O dne-mq ó fiiene, 
do fita. E podemos ainda 
citar xifqro&c. de estrada;

- ximate, de tomate,- Iqlan- 
ge, de laranja; péjo, ie 
pera; chana, du chá. bi­
cudo. de escuao; macôio. 
couves; xicolonhe, em vez 
de colono; xibalacatcha, 
fisga, mas que também 
deriva de bala com pre­
fixo xl e sufixo catcha, 
que ó onomatopéia exuaí* 
dq do ruído produzido pe- 

' la sola no acto da fisga­
da. Tínhamos também o 
xiguruguro, carro eléctrico, 
uma construção também 
onomatopaica Inspirada 
no trepidante som dos ro- 

1 dados nos carris; xllututo, 
moto, igualmenle á base 
da imitação do trabalhar 
das motos; garaxa. de 
graxa; íolo. de fósforo; 
soriana. de auxiliar da 
polícia, etc., bem como

balaio, plural de mulato 
e ao ronga mal falado 
chamando se xilato. quer 
dizer um meio termo, tal 
como o mulato é somàti 
camente aceite.

Nesta sondagem da ln- 
üuência de uma língua 
noutra língua, temos esta­
do a dar primazia à in­
trodução ou adopção do 
português no que se con­
vencionou chamar de lín­
gua ronga e changana. 
dando-as como línguas dis­
tintas entre si. o que nas 
encontra em franco desa­
cordo por várias e fortes 

. • razões- Mas esse tenta se i rá oportunamente aborda­
do por nós noutra ocasião 
para o que não deixare­
mos de recorrer a linguis­
tas de reconhecido méri­
to. quanto a uma refor­
mulação <fo conceito de 
distinção linguística tão 
coinummenle cGnsagrado.

Como íamos dizer, se ó 
verdade que na área de 
consüetudinaiî ino ronga 
prevalece a adopção de 
vocábulos portugueses, já 
no distrito em que se es­
tabeleceu o grupo chan­
gana predomina uma 
mais íntima recolha de 
tennes ingleses. E predo­
mina muito acentuada- 
inenle, desde a onomásti­
ca à utensilagem. Por 
exemplo: Faíc-tine. não é 
senão o aproveitamento 
de fiítine paia neme pró- 
prio e jese (camisola), de 
Jersey; foloko. garío, cu 
seja, de íork; cachimbo é 
paipe, também do inglês.
Xi time la, do inglês steam 
e que serve paia designar Áo comboio; o navio, xiti 

‘ mtla xa mati (da água) « 
toda a força motriz. Te­
mos também o changana 
a dizer *fly rnuchine* em 
vez do ronga taplano. pa 
ra dizer o avião. Para o 
inaitelr o changana en­
controu a solução no ha 
mela. anglicismo de hum- 
rner; xipanela serve para 
designar chaves do boca 
e ó de origem Inglesa cu 
seja, spanner; ao básqul- 
to. corresponde o basket; 
o baquite vem do Luckcl 
balde. E cs Jnmganas 
também ccstuma:n eh.pre­
gar anlo para dimi meta 
de, óvidentemenie do in 
glês hall. O livro e buco. 
de bock. O cinto chama- 

. se band. inspirado çoa.o 
não podia deixar de ser 
no inglês também. A 
colhei chamam speon. ao 
chá chamam tia. do in- glês toa. à luz ainiicial 
diamam luíu, do ingl es 
liglli; a luz elécUica é 
guêzi, do Inglês gas.

Como se pode depreen­
der por estes pcuccs ca 

. sos dos muitos u.uis que 
poderiam ser citados como 
exemplos írisantes do em­
préstimo cultural na lin­
guagem (veja se o dicio- 
náilo Português Ronga. do 
dr. Sá Noguwlra) dum po­
vo bastante observador e 
sufidentemente vigilante 
quanto à necessidade de 
se adaptar a novos modo 
los de expressão vi vendai 
para não perderem o pas­
so na grande caminhada 
da vida p da sobrevivên­
cia, na* relações quolijiq- 
nas. / '•- v''”, v \

TaJ cômó rjgnjtuqm.j>a-\
i i V ; l: \

lavras cem postas do pu- 
tuguês â ranga a fim de 
adaptar a linguagem 
comum a modernos pro­
blemas* de cemumcah.e- 
dade. o nau vo moçambi- 
cuno teve que leourrer ac 
seu podei de inventiva 
paia preenccer lacuna* 
no seu vocabuláno t«eno­
lógico. mítico, icoeauvo. 
desportivo, eia 
Todas estames ao ecr- 

rente de grande pcoer se­
dutor das Joges despaU- 
vos na mentaUdaae des 
naturais de crigcru « jmus 
descendentes ates auec 
las. For sem duvda essa 
sedutora íorça que deu 
aos africanas do sul de 
Moçambique a nação de 
valor próprio e a sensa­
ção de ccnsutuii um po­
der personalizado e autên- 
tico no comexto sccisi. >á 
que um mmucreso coha- 
Iho de ôndogrm das 
mundivivencias dos nou- 
v os conduz a ccr.ciuoms 
concreta* scbie c-ru 
podotesa mouvoção no 
cerne das tílto;uras so­
cietárias des suhwt-cs. 
Ah se registava uma es 
peae d̂  levo.ução soem 
cultural pelo príncipe d̂  
c r i o u l u a ç ã o  d e s  d i v e r s a s  
componentes do pcp .io 
ção urbana em ccnvi.rc 
nas uSCwlas oimiûã e tas 
lugares de prática d--por 
Uva f rumipa.mc;.ie.
S--nda quase que trre- 

fuiávcl e*ta Vcidaio bis 
tori. a no mapa des axo - 
mismos que deram iv.̂ãr 
a muitos aspectos afirmo 
Uvas nas relações tão cor 
ííqueiras nos d.os de r.-Je 
talvez valha aqui a.mar 
o rcgiilõ *de algumas pro 
vas do espirito da agmia 
de inventiva de q—e ames 
f alá.-os. £ f—i. i’. > q--
pandxa o jogo v.oicoio. 
a entrada dara e Um.no 
sigmíma o acto de oo*s 
adversários chutarem a 
toia ícrte.aente as m:i-r;s 
tempo, e que e;n perr- 
guês é Ladazivel paro 
amarrar a nela. O truuan 
te em que um pgsiu « 
driblado fimpau.cnte per 
cutiâ é expresso fiòruoa 
mente como uonhcl 
Quando o gu.ur.iu redes 
encaixa a Leia com tmça 
passou a chama: se cal 
cha e quaxuio a defesa se 
faz em dc«s tempos e ca 
paicha. E inventou se. pa 
ia substituir ai—trmcau 
vameiud o mar cai sz do 
golo em psjtugucs cu o 
brasileiro goleador, o à 
golis»al Quanm à firuu 
com o corpo e mu tocar 
na Lola bapnzou -a ncr 
psétu.

O incitamento para dou 
tar à Lalioa ou chutar as 
gelo ê leno cm opv-Ios de 
golissal E pontapé íxss 
canelas ou a chamada ca 
nel ada intencional? O 
ronga chama lhe qusnLa. 
E se o firtebolista erma de 
pú em riste uo utemeuo 
cm que o adversário vai 
chutar e há ialta el.ama 
-se bequsUia. sermio beca. que é «por» era pez 
tuguês mas que não tem 
a mesma ícrçu da que 
bequíteia. de que saiu O 
verbo buqueUla; Bequet«' 
lwi. bequetelaste, bsq—ete- 
lcu, boquetelán.os. beq-e 
idas te. be-queielaraan

»9
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LlNGUA E FOLCLORE
Ho nosso anterior traba­

lho leniámos —  canhestra- 
rnanie emboca —  dar uma 
ideia do papel da comuni­
cação linguística fenome- 
noiuado na sociedade sul-

-moçambicana mais repre­
sentativa, como sejam os 
changanes • róngas. , 
Talvez que a incursão 

da linguagem (alada não 
tenha cabimento no que •'

entendí vel por Folclore. 
Mas sendo Folclore uma 
espécie de ciência dos ccs 
tumes em que cada povo 
preserva a sua iden-idade 
particularizaníe; sendo por 
sua vez a língua um as­
pecto importante dessa 
identidade, considerámos 
não reprovável Incluir a 
fala na gama de processos 
de um conteúdo a estudar 
por quem se debruce sô bre o fonómono folclórico. 
Tanto assim que «O antro­
pólogo linguista enírenta, 
por seu lado, problemas 
metodológicos especiais 
que devem ser resolvidos 
antes que possa abordar 
com êxito as questões pró­
prias dos linguistas. Como 
a estes, interessam-lhejs cs 
formas de linguagem, as 
normas fonéticas e a con­
sistência de seu uso, as 
variações dlalectais, a re­
lação de urna língua com 
outra e o simbolismo nas 
línguas. Porém, o antropó­
logo linguista deve tratar 
essas matérias estudando 
formas linguísticas abso­
lutamente estranhas, mul­
to mais diferentes das da 
sua própria língua dado o 
grau em que diferem por 
exemplo, o russo e o iran- 
cês». —  Meíville Hersko- 
vils.

■ Qucmdo o nativo ronga 
aperta os lábios de modo 
a Originar um aom sibilan­
te ao sorver o ar repentl-

Quando o ddadão ron­
ga provoca um aora gutu­
ral com a boca cerrada, 
uma vez fa lo para expri-

P o r
J O S É  C R A V E I R I N H A

EXCLUSIVO PARA "O COOPERADOS OC NOÇAMBIQUE"

namenio pola boca, levan­
tando um canto dos lábios, 
esse som e rictus têm uma 
carga forternenle deprecia­
tiva para a gente do mes­
mo status cultural. Chama- 
se a tal acto nhenha. 
Cu-nhenhc é sinal de des­
prezo por outra pessoa, ou 
antes,, de imenso desdém. 
Não estará essa sonorida­
de especial dentro de um 
stslema cultural, a partir 
do momento em que tra­
duz sem 86ntlmeqto de 
«agressão» aprendido no 
convívio social?

— ■•‘v -v»'mir um Sim. Mas duas ve­
zes seguidas já é Não. Isso 
nãc é classificável como 
uma padronização da fala? 
E não representa ura as­
pecto a estudar pelo foi 
clorista, uma vez que nas 
suas narrativas o nativo 
obrigatoriamente se socor­
re desses instrumentos so­
noros para per as várias 
personagens a dizer sim 
ou não com plana com­
preensão dos dreunstan 
les?
So o foldorlsta não esli 

ver dentro dessa símbolo

Num povo sem símbolos' 
de escrita, para uma espo 

, cie de celeiios dos conhe-. 
cimentos que vai adquirin­
do e a que vai dando no 
menclatura adequada pa 
ra Bua serventia sempre 
que necesslle de recorrer 
a esse equipamento Iden­
tificador, a língua lem um 
valor excepcional nas ins- 

. tiludonalizaçÕeB do grupo. 
E é maJs uma vez M. H.ere- 
kovil8 que nos diz, A lír,- 
gua é, &u'*a i*ntida muho 
real, com relação à ceasu- 
ideação, o mesmo quft as 
instituições sodais huma­
nas são com respeito às 
estruturas sociais de seres 
lnfia humanos.
Se Folclore trata de uma 

diversidade de costumes 
ao pento de os mesmos 
constituírem umá cultura 
e essa cultura ganha de­
terminada padronização 
para certa comunidade, 
não vamos como abstrair 
a língua do esludo integral 
do folclore. Porque a lín­
gua, sendo ura sistema de 
valeres ' padronizado 
consiste no entanto nu to 
elemento convencional* 
mente imobilizado ou pe­
trificado. Uma verdade Ir­
refutável é a plastlddade 
da Ungua, a sua constante 
mobilidade e o Iransfor- 
misino da súa silhueta.

gia «telegráhca» ctcr.& é 
que poderá segui; o fu da 
história, já que não rara 
mente são as ciraixvstantiJ 
que respondem sim ca 
não ao narrado; quands 
em plena «Carirvgana ui- 
-Caring ana»?
Sodològioameníe cs roa 

dos de comunioaLdii iie 
traduzem se em vário* 
processos. Um del-s é litfnMtfflB s ds tifin scini* 
tura fisiológica do quaL 
1.* rusuha o g**to vocab 
I.* o frqccfanamwte do 
acto (destreia manual): e 
3/ um processo bastante 
intrincado que pods coor­
denar actoe, tanto Indpten 
tss como manifestas t de 
que constam alguns estí­
mulos comuns que provo quem no Indivíduo que os 
apresenta as mesmas rvac 
çõee que provocam em 
outros indivíduos Uimbo 
loe significativos ou Üx» 
guageml (DcnalJ P»-.rsc rv 

m rói U
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LÍNGUA E FOLCLORE
ICoatiuuGçá© da pá «ia a II)
A padronizarão da lin­

guagem não â monolítica 
e invulnerável, pelo cem* 
Uário, a sua fisionomia 
varia Incessantemente Es­
sa variação não lhe des­
trói os cânones originais. Os cânones funcionam na 
linguagem dum povo co­
mo uma árvore: os ramos 
que partem em diversos 
sentidos não deixam de 
ser galhos diferentes de 
ura mesmo tronco, caso 
dos Idiotismos, hibridis­
mos, sotaques 9  regiona­
lismos e dos dialectos.

Por essa razão ó que o 
aniropologlsta não doscu- 
ra a linguagem das comu­
nidades Çue estuda por­
que ela é uma das bases 
em que escora o seu co­
nhecimento dos hábitos e 
idiossincrasias de cada 
núcloo humano, compara­
tivamente com outro ou 
outros da circunvizinhan­
ça e muitas vezos de nú­
cleos que por várias ra­
zões 6â fixaram noutras 
paragens distantes.

O que estará certo para 
c linguista erudito pode 
ter diferente significação 
paru o íolclorlsta, o antro- 
pologista, o elnógraío. Um 
e outro partem do premis 
sas com sintonias próprias 
corn respeito a urna an.a- 
tomia da língua, uma dis­
secação do falar.
Porque ó quo o Ronga e 

o Changana incluíram na 
sua onomástica o apelido 
Momboro? O folclciista procurará até dar com o vocábulo inglês mimber. 
E porquê nuraber como no­
me do pessoa? Porque nas 
minas para onde segue 
corno eniigrar/.e ele passa 
a ouvir-so designar ou a 
sor chamado vária3 vozes 
por dia como munber tan­
tos. Ele passa a ser num- 
ber à entrada, number du­
rante as refeições e num- 
ber à saída. De number 
para Nomboro foi um 
ápice.

Se o folctoiista depara com o termo papa na lín­
gua renga para designar 
icinal terá d.* prospector a 
origem do mesmo. E o 
rasto aonde o conduzirá? 
Ao anglo-saxónico news- 
paper o não ao porlugue* 
sísslmo papel como alguns 
estudiosos chegaram a 
admitir. Mas porquê do 
inglês e não do português? 
Porque o rnagaíza só se 
familiariza com o papel — 
de iotnal ou de caita — lá 
multo longe da sua aldeia 
e por motivos óbvios.

O ronga e o changana 
chamam boquis3o à mala 
Donde vem esse boquisse? 
Do Inglês box (caixa). Mas 
só à mala grande, o baú. 
Jó à maleta chamam puse- 
rii&nde, também do inglês 
purse. E porquê a prefe­
rência pelo ótimo inglês 
•em vez do recurso à língua 
portuguesa pelas comuni­
dades aborígenes ? Por­que os homens e mu­
lheres da tribo só tiveram 
a noção de posse de inala 
e de maleta assim quo os 
oeu3 cidadãos válidos no 
icgresso da3  minas do lo­
na (fohannesburg) nelas 
trouxeram os tesouros mais 
mirabolantes das lojas sul-

- africanas. Para lá lam sem 
mala e para cá vinham iá 
ajoujados com uma ou 
duas adquiridas no empó­
rio trasvallano.

E pela mesmíssima ra­
zão é que poucos são os 
rongas ou changanas que 
chamam ao relógio outro 
nome quo não uâíche. de 
watch, embora se possa 
registar, ainda que só nos 
ry redores da cidade a ron- 
guização do português re­lógio para raro)«. E tam­
bém, na sequência da 
mesma lhteracçâo dos 
idiomas, temos entre os 
rongas. nia3 principalmen­
te 6 ntre os changanas, o 
leite condensado a ser co- 
mumente chamado mele- 
que, do inglês xnllk. E tam­
bém o inglês store comple- 
lamente indiginizado para 
xltolo (cantina, loja).

O demopsicologista é 
um esludioso do costume. 
E mesmo sem estudar a 
língua como linguista ele 
não prescinde dos elemen­
tos de e3 ludo proporciona­
dos pelas diversas formas 
de comunicação a fim de 
conhecer o grupo que lhe 
interessa determinar no 
tabuleiro do contexto so­
cial. Um dia destes o autor 
destas Unhas teve de dar 
à família notícia de um 
acto quo houvera prgtica- 
do, visando um indivíduo 
que prejudicara delibera- 
damenle e de mó fé um 
filho. Chegou e disse: — 
O vice-presidente fulano passou por mim e cumpri­
mentou-me; «Boa tarde, sr. 
Craveirinha, como está?»
- - E a mulher do signatá­
rio perguntou — E tu? — 
resposta: — Fiz «pól» — 
Este «pól» ó produzido com 
as bochechas cheias de 
ar, sendo este expulso de 
chofre pela boca. O que 
significa este *pô», um ro­
tundo som expelido de 
golpe? Aquilo a que na 
linguagem comum se dra­
ma «dar tampa», «não 
cassar carlão». Mas tom 
iur» vigor multo mais con­
tundente e expressa uma 
«tampa» dada com o má­
ximo desprezo. É um nhe- 
nha (desdém) activo e em 
que a pessoa visada toma 
conhecimento imediato de 
que levou uma «lampa» 
categórica.

Como determinar um 
costume, pois, sem apro­
fundar as origens de certos 
vocábulos, de certos ges­
tos. &e uns e outros fazem 
parte' da Institucionaliza­
ção de alguns aspectos 
culturais de urn povo? E 
por que razão ó que não 
devemos menosprezar a 
linguagem falada como 
um dos instrumentos que 
mais contribuem para o 
conhecimento da coisa so 
dal ou sela compreender- 
mos qus todas as nossas 
ideias. atitudes • sentimen­
tos, bem como os dos ou­tros povos, são por assim 
dizer, «coloridos» pela nos­
sa própria cultura, classe, 
experiências pessoais e de 
família. — Donald Pierson, 
In «Pesquisa ern Sociolo­
gia».

liada mais urgente nes­
te momento que o estudo

das línguas e dos gestos* 
padronizados. Um estudo 
exaustivo mas que condu­
za o historiador de uma 
vez para sempre ao que 
uma língua é e ende uma 
outra continua a ser não 
mais uma. mas a mesma 
que a outra. O caso do 
changana e do ronga, pgr , 
exemplo.

No campo da demopsico- 
logia parece caber a lin­
guagem humana. Atrás 
nem estamos a ser origi­
nais, porém tão-somente a 
registar um facto através 
de factos como os que )á 
enumerámos, embora so­
bre o Joelho. Porém, como 
todo o âmbito ds cultura 
se apoia Ião decisivamente 
no uso da linguagem e 
noutras formas de eimbo- 
Uzação (é o caso que cirá- 
mos do ronga «pól») oe 
cientistas têm o maior inte­
resse. em saber se os ani 
mais não humanos pos­
suem capacidades simila­
res, talvez numa forma 
menos perfeita. Isto num 
caso e neutro caso o se­
guinte: os significado« não 
podem ser percebidos se­
não por membros da socie­
dade que foi ensinada a 
couhecê los. (Mtscha ít 
tiev).

Em termos simples expe 
nas há que concluir não 
ser talvez muito gresso 
heresia incluir em íclclo- 
lisrrro alguns aspectos par­
ticularizardes de fenómeno 
comunicativo de um pevoeiítio Oo ü-us «usâ cíuJwS»
natos ou com outros povos por afinidade aculturativa. 
Para exemplificação da­
mos o seguinte termo: ban­
guê. Banguê ó por murros 
rongas e changanas o vo­
cábulo mais usado para o 
estupefaciente indígena 
que também é chamado 
seiuma. Pois Langue é da 
hindu ou do persa, tendo 
sido aqui introduzido des­
de há muitos cuos pelos 
traficantes indianos. E 
igualmsnta o saguate (de­masia) que for para cá Ira 
zido p-los inJranos. mas para o qual temos ó Urino 
correspondente e auténti- 
carnente ronga que è ba 
sola. o judir ou dar um 
pouco do que se- acara Ju 
comprar.

Não queremos ur rumai 
som mais um exemplo: 
um termo ronga que enten­
demos ter intsrusse. O ter 
rtro xipenete. o qual sigrü- 
ftea aliinulâ em ronga Pa­
lavra híbrida do inglês 
pia e aproveitamento das sílabas neto. com prefixo 
nativo xi.

t  bom possível quo o 
dosoavolvimonto da lógica, 
da moral • da organização 
social soja tão complexo 
quo s« torna virtualmonto 
impossível som a lingua­
gem. Hoje, nem todos oo 
cientistas concordam quo 
o desenvolvimento da lin­
guagem tenha, necessaria­mente. aíectado a expe­
riência interior do homem 
tão profundaxnente quanto 
modificou o seu comporta 
mento social e cultural. 
(Dr.* Susaii Ervin, do Cen­
tro de Aprendizagem Hu­
mana).
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OS MEIOS DE COMUNICAÇÃO

«mnfiio de fcisar. cada ca* 
«da. arwnmHa •

pre, aao pena o prepr» 
prabíeraa, mau paca wma 
quewlâo ban «fiferente. Ira- 
bm dias sufccatas laacões 
quo levaram ̂ o barnem a 
escolher determinardes 
sons para ftjuacibuaresn co­
nto pafavua«. Encmlrarnoa 
a afirmação de que as 
«sannhacihumhas

gunsficos estranhãs 
Idioma pátrio, fcd 
acoalece com os ranga* 
ao cVxroar paquile à algi­
beira ou bolso, o que em 
muitos casos doe qot tal 
vocábulo mam, nem se- 
qwr lêm percepção de 
que estão a laser consumo 
do édmo Inglês «pockvt»; 
• quando também ernpre-

ümuat • prabieraa da 
Ilaquagâin — sua csdgem 
fiiotádca • sou desemial- 
vimeato na criança — ax> mo ara exemplo dia falar poaioçáo MtsijliinlWfi dbs 
factos sociais. Deve-se dà 
aer, fogo, que ka uma ara- 
feoraçpsa iafia de cradte- 
ciinealo m wsp«üo do* ira- daaienio* paácatáqücoe da 
Dnguogera e <s KtspeUo dos 
efeilas da Uaguagera nos processo« mentais. A cA 
gera da linguagem é ora 
peobienaa <$*» cs linguistas 
abcuuiotiamm porfie per­
deram <s esperança de en­
contrar uma solução. Ded- 
diraoe íalat destas efuos- 
Kíes obscuras, são pdtqne - 
ceamos eoçxués de <scn- 
tHbuir posa a soa se?»»çfto 
mas parque etas llusüatn 
d maneira .de peesor.

Ouando exantínámoe as 
sequemos que pretende- 
rara escíasecer a Origem 
da linguagem, Vemos que 
se voltavam, quase amx

F s r  J f i S É  C M A T E I R I H H A
E X U B M  r U M  « S  COSnfeAiKM  OC N O Ç A N S O U U

flwjpecâtcfiia dos bo- 
ni8 as< ecoes «ous possa- 
mia a representar e ped- 
90. a  afeição e osaba por 
«fuanfe; ou e ratão duoem 
que os fcotneno coaaeça 
rara pela Imitação da* to­ma óê «naitaats e. frud- mente, «sarara esses sons 
para destigná ísw. Estes es 
queraas estão docoraente •nteressacíos, não no peo- 
fcíeraa da fingungeiu mos 
nas Ku&nn pelo j qMota os 
tomens certos
sons c o m o  ŝ o m t o s.- Pres 
supãem simplesmente, a 
presença de todas os con- àiç&ea necessários poeo o 
situação de um povo «era 
ftngu&gefn, cujo ártico pro­
blema fbese encontrar o 
Com práprío para determi­nado assunto. — ̂ atontou 
£. Asdi,. ib sfooíogia íb-ddLÁ.

•*— ------------ »puldw para dsskjnar carteira 
<m balsa ds mão. iooge ds 
sabecem que se bakx de 
«m empréstimo 0 0  Inglês 
-poudb-, a que Isfaron o 
pvs&se si;

Era ranga e que é xtptri 
ksrwo? XifniMana em ranga 
é koepftaL Cabe 0 0  En­
quista eshtdar e porquê da 
transformação do portu- 
quesísslmo kospital eas xi- 
pirltona. Tanto come • 
ckamarem docodela 0 0  

médico éwba d 
•dados» e não 
doutos, forque SÓ
a  permanên ci a  mt------------
id sókanaa é que e d a

Exação do morse, da este­
nografia ou muito mais 
concludente ainda do es­
peranto. tanto, como dos 
vários semáiaros com qus 
se regula o trânsito de veí­
culos • peões nas cidades 
ou de embarcações nas 
vias marítimas, estamos 
perante urgências no estu­
do doa idiomas moçambi­
canos. principalmente 
aqueles idiomas ainda Var- 
gamenle usados pelos gru­
pos indígenas oa com uni 
dades indigenixadas que 
laxem parte da população 
fixa das cidade*.

E para além das pala 
vras ofk-iaK radas em cada 
língua havemos ds consi­
derar também os gestos 
qus ae secundam, as refor­
çam cu as substituem co­
mo meios ds expressão 
particular de um certo 
grupo. Não nos apercebe­
mos todos ds qus existem 
capitais dlíetenças ds co municar sentimentos uns 
aos outros? Quem deter 
mina 0 « procede ao coo 
kolo dâ nossa mímica pe­
rante o aUdo, o despes2 0 . 
e amor. a Ira, • ódio, a 
avsxiáo, o noto 0 « e me­
do? De comunidade eockd 
paia comunidade social os 

ds expressar ioda

fsviUft rsijiilmmente A be 
peryão peio «doctor*.

«sniar éa stxsrapáos de 
«dopçfco d e b « M s  l e

fingi»« renwpoode 
fenómeno de kabfftuaçáo, ■ 
« «una eerwesAciooalixação 
W «eme foi « baettiuciooa-

de iormas d- ocaiar e rseponde«. umas 
vsxee só com gestos e ou

(Cern. se fiàg. tt)
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feros v«m apenas pela 
emissão de sons devida­
mente codificados.

Tonto quanto sabemos 
ao ronga que deseja res­
ponder «não sei* a uma 
pergunto que Lhe sela leito 
directomente, basto um 
brusco movimento de om­
bro paza cima. O seu 
•sim» ou a sua aprovaçãoPodem Ser IrmtgmItUfMf
com outro brusco movi* 
mento do queixo para 
diante. E reservado às mu* 
Iheces está outro gestos o 
de movimentar bnsscamen* 
to uma das nádegas paxa 
trás. para exprimir a má­
xima repulsa e desaprova­
ção a algo provocado por 
outra pessoa. Gesto este 
que se insere ao tabu de 
uma prática aaünatura 
nas relações intimas de 
homem e mulher, portanto 
»♦flectindo iorte condena­ção.

0 sabor do beijo
O pesquisador doc cos­

tumes nativos aqui no sul 
de Moçambique encon­
trará ainda iresco entre a 
sua população o nenhum 
valor do beijo como ele­
mento sensuaL Pelo con­
trário. actuando até como 
um gesto de carga suma­
mente respeitosa, quando 
encontramos o ósculo pra­
ticado como indicativo de 
consideração doe mais ve­
lho« pelos mais novos e 
dos mais novos pelos mais 
velhos ao beijar-se as 
mãos recipcocamenie. O 
beijo na }>oca só recente- 
mente se começou a infil­trar nos hábitos eróticos 
dos nativos vivendo em 
contacto mais frequente

com a civilização ociden­
tal. umas vezes «Instruí 
dos* pela imagem cinema­
tográfica • outras por ex­
periência pessoal no tri­
buto pago à sobrevivência 
na cidade, t  muito recente 
o sentimento de ridículo 
que o beijo na boca des­
pertava nos indígenas. Tal 
manlíestoção de amor en­
tre dois apaixonados pro­
vocava torta galhoia entre 
membroe das etnias autóc­
tones. levando-os mesmo 
a manifestar-se cuspindo 
para o lado por tersm esse 
costume ocidental como 
hábito nojento. ' 

Quando falámos de ex-
das por cada grupo social 
não talávamos gratuita- 
mente. O mulato in>çam- 
blcano. por exemplo, for­
ma aqui no sul de Moçam­
bique um estralo social 
típico. E embora dotado 
de grande maleabilidade 
cultural ou até por isso. o 
mulato possui expressões 
só suas para se referir a 
europeus, a negros e a 
outros mulatos. Uma série 
de convenções classifica 
os membros de cada so­
ciedade. consoante posi­
ções de simpatia ou anti­
patia. Entre oe mulatos 
existem expressões institu­
cionalizadas. Se se quer. 
referir a um negro, o mu­
lato evito chamálo aber- 
lamente de preto ou de 
negro porque sente que 
não sá o ofende como se 
ofende a si próprio com 
isso. Ameniza a coisa 
chamando um preto de 
•prmr*. Hos casos em que 
o mulato deseja fazer-se 
passar por branco. Imedia­
tamente será rotulado de 
quepe-chacal pelos pró­
prios mulatos.

O termo maguorre corres­
ponde à expressão depre­
ciativa «saloio* ou «gale­
go* e aplica-se ao indiví­
duo europeu de hábitos e 
aparência rústicos, mas 
pretensioso. Um grupo de 
pessoas rústicas é uma 
maguerrada. lá os indíge­
nas preierem o termo xico-, 
lonhõ, oriundo dos colonos 
fixados no Limpo po.

0 tipicismo j 
de certos termos i
A necessidade que ceK 

toe núcleos sociais expe-r 
rimenlam de inventar os 
seus próprios símbolos de 
entendimento, lá com pa* 
lavras. Sá com ruídos es-r 
pedais, obedece a impe­
rativos culturais. Porque ó 
que o indígena chama à' 
bandeira inudjõque? Por­que foi buscar ao inglês a 
expressão «Jack» (pavi­
lhão) cuio significado 
aprendeu na vizinha Áfri­
ca do Sul com a «União 
-Jack», Mas os mulatos da­
qui de Lourenço Marques 
também se apropriaram* 
do termo «Jack». E cria­
ram a expressão Jack Po- 
lanle. O que vem a ser no 
linguajar dos mulatos Jack 
Pelante? O mesmo que 
«crava« ou borlixta. E por­
quê o «Jack* e porquê o 
•pelante»? Porque o nome 
«Jack» quase ero
apodo do pequeno ma­
caco aqui em Lourenço 
Marques pela comunidade 
inglesa. E «pelante* vem 
do português apelar, de­
pois tornado calão de 
quem está sempre à gos­
ma. na pedincha e no cra-. 
vanço. Os mulatos Juuta- ■

ram os dois termos e pas­
saram a designar assim o 
crava e o borlista crónico, 
uma espéde de macaco- 
• crava.

Outra expressão tipica­
mente mulata é amanai 
para exprimir o glutão no 
ado de deverar uma pra 
talhada de comida. Por­
quê amai iar? O seu cria­
dor começou por cometer 
o erro de pronunciar 
«amarrar» em vez de 
•marrar*. E faria do vocá­
bulo marrar sinónimo de 
marrão (pessoa que se# 
agarra aos livros afinca- 
damenteL Para o criador 
do termo se alguém 4 
marrão por se agarrar de* 
masladamenle aos livros 
também ó marrão por se 
agarrar domasladamente 
ao prato. E assim passou 
a dizer que havia amarra­
do um prato de arroz e 
que fulano amarrou um 
bife inteiro. Hoje o amar 
rar faz parte da gíria dos 
mulatos quando querem 
exprimir o mesmo que al­
guém a bater-se com um 
bom prato. E a expressão 
passaria a ser extensiva 
até ao intenso deseio por 
algo, tul como em calão 
português se diz «comer» 
para significar o amar 
uma rapariga. Assim, en­
tre os mulatos dizer que 
amairavam esta ou aque­
la moça tem uma sobre­
carga a que outro qual­
quer vocábulo não con­
fere tanto vigor, tanto ên­
fase.Falámos antes do neolo­
gismo quopo com que os 
mulatos se identificam no 
interior do seu círculo so­
cial.

E dos quepes - chacais 
paxa designarem os mula­
tos que procuram ser con­

siderados pela sociedade 
dominante como brancos. 
O termo vem do nome 
•Cap* ou melhor da ci­
dade do Cabo. na Áirica 
do Sul. E porquê? Porque 
é em Cape Town que se 
concentra o maior número 
de mestiços, cremos que 
em Ioda a Afiica. E isso 
teria levado um mulato 
moçambicano cujo nome 
sabemos — Lázaro Mas- 
carenhas — a dizer que 
ele não era de cá mas sim 
de Cap. o que para ele 
seria distintivo de impor­
tância. E dizia o vincando 
a pronúncia *1 am a cap 
moa*. Ser cap começou a 
divulgar-se enfie a gente 
mulata e acabaria por se 
institucionalizar.

Quando aconteceu isto? 
Podemos quase que com a 
máxima segurança estabe­
lecer os anos <ie 1915 a 
1917 como do advento do 
termo. Tal como o termo 
amarrar, cujo criador ain­
da se encontra vivo e re­
side perto da Igreja de 
S. José e*se chama Viviam 
ao tempo muito conhecido 
pelo Maugaré. persona­
gem tipicamente curiosa 
pelo eeu habitual sentido 
de humor e concepção 
existencialista da vida. um 
precoce cultor da filosofia •hippie» tão debatida hoje.

Só para aqueles mem­
bros completamenle inte­
grados no contexto social 
mulático tais locuções são 
ahsoluíamenie familiares. 
E delas não se apercebem 
tão pouco muitos daqueles 
Indivíduos que. seudo irre­
mediavelmente mulatos, 
procuram a todo o transe 
fugir da órbita social dis­
tintiva da maioria, uns di­

ze ndose brancos, ouixte. 
quando não o podem dizer, 
negando comportar se ao 
modo de uma identidade 
peculiar ao mulato em ge­
ral; saber língua nativa 
dançar iolclare indígena e 
comer pratos da culinársa 
regkaaL Sobre esses — 
uma espécie de bán*h*gas" 
sociais — cai o anátema 
da quvpageoi que lhes 
não perdoa a despersooa 
fixação, priacipalme&ie 
quando se trata de ele­
mentos femininos; as es 
ligmatixadas «quepes cha 
cais* Ião frequentemente 
desdenhadas na socieda 
de mestiça.

A vera importância de 
certos luctores imtiUcú 
na lixo dos por um especi­
fico grupo de pessoas de 
termina uma obviedade 
enfie causa e ei«iio que o 
estudioso não pode Igno­
rar ou pôr na gaveta. Se 
um indivíduo tar alvo de sanção fora da seu circuiu 
societário normal, haverá 
certamente uma reacçãa 
em cadeia, que caractsri 
xará os membre« do grupo 
• regulará os seus acus 
porque foram tocadas as 
fibras emocionais perten­
centes à mesma esperiúi 
cia Inibitória e normas 
sublimadas ou tabus. E 
quando certos gestos e 
expressões se univertafi 
xam. elas permitem detec
I n y  u m  4-1

e resposta a situações ar 
bilrárias ou alternativas. 
Porquê esto conclusão? 
Porque a percentagem de 
tradição numa determina 
da classe social possui 
uma força definida que é 
um mecanismo de adap taçào. ajustamento e de 
relação: ge«lo*. palavras
e n n í T n-.r-f
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A CULINÁRIA-FACTO CULTURAL
POR

JOSÉ CRAVEIRINHA

Com oa fcdves m b  ra­
tão somoe frequento* ve- 
m  Uvadoc a crer na cer- 
tosa do ralai! riuno do 
complexo cuturcd. fdk que 
um só problema pode poe- 
sair vários ângulos do kxça em função doo dhrer* 
eoe sistema» do r alocação 
Instituído# por um corto 
poro ou uma certa orga-
■1 rrxçrirt

t o caso do gosto. Gosto 
estético e gosto de paia* 
dm; gosto do uns movi- m entoe ao Lo-ré# de outro# 
(andar, nadar, correr, tre­
par às árvores, escalar 
nooUi. etc) o gosto do 
umas tareias em relação 
a outras (talhar, transpor* 
ftar recipientes ds água. 
cortar lenha. cozinhar, 
costurar. elc-L tudo sem 
que o Indivíduo ou o grupo 
sintam que há inhacção 
ao código de comporta* 
mento a que ders obe­
diência pelas leis do rs* 
gulamealo consustudiná* rio.

O reladrismo do com­
plexo cultural na questão 
do goeto por isto ou aqui­lo não ders conduzir a 
sentenças desabonalcrlas dos que não eetáo fi­
liados num certo trilho de 
preferências ou aversões. 
Quando essas sentenças 
se detectem em termos d# 
dilemas de redores pró* 
prior só temos que rodear- 
*noe de uma grande soma 
ds indulgência para com 
tais a z b k z io s  etnoesntris- 
tas.

Um dos mais ricos capi­
tulo# do corpo ds hábitos 
pUnamenle codificados 
de cultura para cultura 
como integrantes caracte- 
risdeos ê a culinária. Tal 
como a linguagem forma 
um traço especifico para 
os membroe de um «chi* 
he* cultura! comunicar en­
tre ei Ideias e ditar se leis

de comportamento, a culi­
nária também contêm um 
esquema importante na . 
rida quotidiana de uma 
aldeia, de uma vila ou de 
uma cidade. Todos sabe­
mos que pela culinária 
podemos dar-nos ao exer­
cício do seleccionar per* 
tencentes ao mesmo ar­
quivo cultural. O facto ds 
hayer uma cozinha chine­
sa. uma cozinha indiana, 
uma cozinha portuguesa, 
uma cozinha inglesa, uma 
cozinha espax&ola s uma * cozinha Itcdlana parece 
excluir a presença de va­
riantes em cada uma de 
tais cozinhas. Nada menos 
verdadeiro porque na cori- 
nha portuguesa são mui­
tas as diferenças de lugar 
para lugar. Isto conduz- 
-nos á conclusão d# que 
a mesma sociedade na­
cional pode ter uma só 
configuração Jurídica mas 
possuir várias formas de 
realizar a culinária. Eis. 
portanto, a culinária como 
fenomenologia tiplcixanú; ' 
eis então a culinária como 
uma feição no rosto sx- 
pressional de uma cultura.
A culinária, isso a qus 
toda a gente chama de 
comidas regionais e aqui entre o nosso contexto 
geoculturai se convencio­
nou denominar comida 
•cafreal*, define um mui-, 
fto importante aspecto da 
vida de um povo ou duma 
família enraizada numa . 
qualquer sona civilizado*, 
naL

Tal como as noções ds 
uma moral, o conceito de 
belo e ds feio, o sentido 
de fé e ds profano, temos 
os critérios que enaltecem 
ou destroem determinadas 
coisas de comer e beber 
no costume aprovado por 
uma comunidade.
• * E tal como todos o# 

(C ont. hm pJg. t f )

A CULINÁRIA 
—F A C T O  
C U L T U R A L

iCOMT. DA PÁ6 . lê)

mais aspectos dos factos 
culturais (língua, música, 
dança, escultura, mímica, 
etc.) também Uso a que 
apodamos de coisas de 
comer e beber pertencem 
a um inventário do estar 
do Indivíduo como peça 
dinâmica de um aparelho 
socializado pela herança., ou pela endoculturaçáo 
efectiva. pelo folclore ou folclorlzação.

As coisas de comer e de 
beber têm um valor pró­
prio. Umas impõem-se pe­
la necessfdade de uma 
dietética cu)o LIVRO de 
receitas é uma laboriosa 
compilação pela experiên­
cia e em face a carência» 
e luta pela sobrevivência 
física em meios umas ve* 
zet generosamenle favo* 
ráveU e. outras vezes 
agrestes e Impiedosos.

Aos padrões culturais 
de um grupo humano de 
um certo lugar na geogra­
fia Junta-se assim a culi­
nária qus. em certoe con­
textos. pode estar reiacio 
nada cora o sagrado e o 
profano t a virtude e o 
tabu. Nuns casos ensina- 
-ee • promove-se o cozi­nhar • comer certoe pro- . 
dutos • noutros casos 
proíbe s# terminantemente 
fazer dele# alimento para 
o corpo, sem oe proibir, 
como alimento para o es­
pírito (rlhiaU • práticas 
medicinais).

Sendo a culinária parte 
elementar, sem ser secun 
d ária, doe universais da 
cultura e por isso mesmo 
um modo assaz definido 
do revelar a que tipo des­
sa cultura cada um de nós 
está filiado é que os uten­
tes naturais de uma his 
tória de hábitos, crenças e

lacto« ora forem questão 
em afirmar-se através da 
fidelidade aos pratos da 
sua cozinha ou também.
• não poucas vezes, pro­
curam com grande aia 
fugir a que selam denun­
ciados preck amente por 
fazerem refeições desta 
ou daquela Iguaria regio­
nal ou típica. 1* dai rene­garem comidas típicas da 
sua terra para fazerem 
alarde de que comem co­
midas t*p* . ds outras 
gentes.Catre nós.' moçambica­
nos. acontece com muita 
frequência haver quem 
tome como pouco culto 
ou despresdglante comer 
as vulgarmente
t̂f̂ ft/tfiR de cafreais. No 

que respeita aos naturais 
isso refle de um facto socio­
lógico, uma ferida para a 
qual o mais sficaz un­
guento é a noção perfeita 
do relativismo dos valores 
regionais, o exacto domí­
nio de uma personalidade 
impregnada da mesma 
verdade e de tanta vali­
des como quaisquer ou­
tras. portanto a compreen­
são de que ser-se regio­
nal em relação a outrem 
não implica em estar se 
degenerado mas sim em 
que se 4 diferente, nunca 
um Inferior.

Posto isto. Iremos no 
próximo número transcre­
ver alguns pratos «ca­
freais« do inventário da 
arte gastronómica xi ran­
ga. apenas como breve 
subsídio a esta série de 
apontamentos adentro da 
demopsicologia local ou 
como lá entendia chamar: 
do folclore.
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